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NACIONALISMO: TRAÇO COMUM ENTRE POVO E CLASSES ARMADAS
IMI1IKT.\.\Tfr: DI» I;iWO IMJ SR. JOÃO (.01 I.ART (TERCKIRA PAlilNA)

SÍMBOLO OA CONflANCA NAS FORCAS
ARMADAS - SERVIDORAS 00 BRASIL
Afirma o general ioü sobre a espada de ouro que recebeu das mãos
dos trabalhadora — Majs do Cinzenta mil pessoas na empolgante
manifestação popular contra a reaç áo e o golpe e de ativa solidariedade
à atitude patriótica do ministro da Guerra e seus companheiros de 11
e 21 de novembro — integra do discurso do chefe do Exército — (Leia

reportagem na se gunda página)

Mentiras Sobre a Hungria
CÜB o litulo — ' Brutalidade l'u.--..i — publicuu""^ o "Correio da Manha" de domingo último
uma sírie de fotografia»,, registrando o ato de
bárbaros furilanientos. As legendas mentirosas du"Correio'' sao neste tom: "Estes homens que aqui
vemos cometeram um crime monstruoso aos olhos
tio governo comunista da Rússia: desejaram viver
decentemente numa Hungria livre e independente.
HstSo diante de mu pelotão de fuzilamento russo,
de rnSos erguidas..."

Tais fotos, segundo aquele jornal, que defende
aqui a cupide: da Standard Oil e da Orquima
contra os legítimos interesses do povo c do go-vêrno do Brasil, teriam sido apanhadas por Jean
Pedrà::ini. fotógrafo da revista "Paris-Match".
'vítima também do terror riisso-comunista". que

lhe teriam sido cedidas por ]ean Maion. Outra
falsidade.

Ora, a revista "Paris-Match", 
exposta à venda

nas bancas do Rio, s publica aquelas cenas c di;
cm éeus textos-legendas a que correspondem. E
sSo. ,exatamente o contrário do que o "Correio
da Manha" pretende impingir a incautos leitores.
Parb a publicaçSo francesa, notoriamente rea-
ciotiária, anticomunista feroz, trata-se do seguinte:"Onze anos de cólera surda explodem aqui. Os

policiais do regime detectado 'deinotrallio-popular
o.! Hungria) tombam á esquina de uma rua sob
a salva de um pelotão de execução." E acrescenta
que 

"a cólera popular" se volta contra os "AVO",
"policia secreta" húngara. As fotos nSo são dc
Pcdrazzini. mas — lá está escrito cm "Paris-
-Match", de John Sadovy, do "Life", norte-ame-
ricano...

O confronto do jornal do sr. Paulo Bittecourt
com a revista parisiense demonstra os processos
dc mentira c de falsificação da história, que caratc-
riram esse gênero de t propaganda a soldo dos
cem milhões dc dólares do orçamento americano.

Como não podia deixar de ser, as legendas do"Paris-Match" trazem inverdades cm primeira-
-mão, ainda não aperfeiçoadas pela ausência dc
ética profissional do "Correio". Diz a revista que
os fuzilados são membros da policia secreta hún-
gara. Entretanto os policiais vistos nas fotografias
estão fardados.

Os que as fotos revelam está claro para bs
pessoas honradas: são militares húngaros fuzilados
pelos fascistas da contra-revolução.

O que se pode concluir da publicação do"Correio" também está claro: trata-se da velha
e conhecida calúnia anticomunista.
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O general Teixeira Lott empunha'a espada dc ouro que ontem lhe foi oferecida
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Auxilio Humanitário: Sim"Observadores da ONU": Nâo
FIRME POSIÇÃO DO GOVERNO HÚNGARO, c-
ÚNICO QUE TEM COMPETÊNCIA PARA

NEGOCIAR A RETIRADA DAS TROPAS
SOVIÉTICAS

NAÇÕES 
UNIDAS .(Nova Iorque), 12 (FP)

— O Governo da Hungria recusou-se,
num caboirrama remetido ao Secretário-Geral
da «ONU, a aceitar que observadores desíg-
nados peió, Sècretàrio-Geral venham examl-
nar, «ln-lòcò», a situação na Hungria.

O Go*i*êrho húngaro aceita, entretanto,
o auxílio humanitário- em produtos alimentí-
cios, etc.,;-}ueas naÇSes membros da «ONU>
desejareni iòrhecer áo. povo húngaro, desmen-
tindo, outrôfjslm, què.as tropas soviéticas sè
oponham £ éqsé auxilio.

O Govihlo húngaro declarou ao Secreta-
rio-Geral ier1 ele o único competente a nego-
ciar a retirada das tropas soviéticas que vie-
ram à líungria restabelecer a ordem e a
calma.» (j ;

A comAinicagão do Governo húngaro íoi
íelta em jresposta às resoluções da Assem-
bléia sôbíe a Hungria, recomendadas, para
execução,; pelo Secretârlo-Geral da «ONU».

A ONU^ÍDÍâOUTE EGITO E HUNGRIA
NAÇÕES UNIDAS, 12 (FP) — Inaugurou-

se, esta tarde,- a Décima Primeira Sessão Or-
dinária da Assembléia. Geral da Organização
das Nações Unidas, 4ue, entre outros assun-
tos importantes, vai tratar das graves quês-
toes do Egito: e Huhgria.

Por uiíaliimidade, íoi eleito presidente da
sessão ô í-riftüipe Wah Wapthayakon, chefe
da delegado da Tailândia.

f [[VUCONCLUI NA 2- PAGINA)
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A :m$jà ™*vINHA DA PRIMAVERA.
Maria «'Cefâeles' Monteiro, do» Colégio Anglo
Americiio i (foto) í detentora do cetro desde
sábado à noite. Assinalou cem pontos,1 45 etn
harmc»-iià,-e_.baç„vfüionamlco», -15 em plâs-tlca, e 10». em eficiência esportiva, disputando
com 15 beldades e só ela obtendo o-máximo de
pontos. P grande feito da vencedora dos Oita-
vo» Jogbs da Primavera vem justificando o
eplteto-éom que Maria de Lourdes ficou cog-
nomlnada: RAINHA CEM POR CENTO.
Obteve segundo-lugar Maria Helena Giola. çloFluminense.
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Símbolo de
Armadas -

Confiança Nas Forças
Servidoras do Brasil
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t%mi**"l«, JíiífeíHiíl C»rt<Mw«í,jj*"
«VC*. «tt» •».lf«'-»«*M*C'*, u J< '*
fafi-a «to rt**. IMt». *r- VaMl
isir d» |<*v.i«, f»M«ij «. js,,-*fim tt Bt3«i*lra Teiu.f*

1 ¦ I i#iíM-«, «íi,:iK.if i ¦¦*:
Angii.ifi Vitlf», s«l»*««MiHlaH
ta «to fta*slh$« a* I .'«ifeif*»»
.!t\ ,«- «-..••-¦.¦ lil f«lbl*í«H5«l
faM -Í-. ff Í.4Í-H-M - ,1 , !-.«*.
«ta I »«.».*..* a flai-r^a .1. |'-«»A
toi»' • siewna» «te Atjs.jij^a #

A f^rntfOA f»A IM>AM
ptef ..--¦. da iMfNH »»»

A ttfÊÕÊ M tm»ewm sr» »»<••
errai |j»*t« !*:.. *f. iisaii tJ»,V
larr, im*i re*«M-| du EÍ»*r*»;!ti
e um opprirto

í.t llfi «-}t-\J-4f!l.*í
A«tt«* »inh-«a il«»-Hfísi»ti-. nl

«t#p«t»ttu r»i*-i..jl « -nn ; .
."«¦«( ,¦. .ti fkafi a. as tott-ivii
tlf*ltk*4S M-.i-a-.ri j.Wlí,,, „S<f

MMdl «t» ««ro «w general {«.hr» e irr-*« flfitiejfeiijos » «t j
Eofii falaram akV-fH «to *«>.?. f^tU tVirreu e «w .'«-i ¦«• ¦ ¦
frtfMnÍ9 J«*« fk-ntort. a! f*»l*rai« A«ir«r« Satoto. |-v«r(c«

ft
.im- fcmMt^ »»-'»¦

» mmh f* çssupwí*» intfr.wm* «**»<«**») *¦¥•** Aat»•»<«*» # IWÍW^ «to *-*# |W« iwlnf M ¦ Bsfa^iil «'»**»'
#tm»» «,*» «w»»* -• **«« w»«*a "f-ta-Hs- • im**-** m* fmt #*>f-*m- mÊh tgm m mm m l«#f*í # § #%#•»"»*»» «.«4 #«#é» á
.»> m,*c**.* ... »*«*.*-«« .,,„--* * «n»«.*isi tmè##ê*m ** Si,**- m íi>-**»t* «tvr «B**a MM
fs»W» W** » »to l»aa*»i.a _? AftNMfV ia | e,...il*»*Ki» ».«aicw'4 data*«<-?¦# ^»-»». # fwtfíÊ» 4» émmm «fe *«#•» #»««My4í*» tm m- o íípi a# roaMi a»#%*¥»»- l«*<ÍS*« €« PmtgmUt ,:*&* ê ftt«!>4f** Mh+«l*Hâ* ,*t l«|' «à^M ilk.í.Hij.49 .V*,1|kj
í^mmi iinwiN àmmm tmêt*È «*» t++*/>*** Atem* 1» a» »a»i**ií»A"ía «tu» to-M«»v

¦ iiiiiíiiiíiiiiliiiii «TM iir iiiiiiiiriiii um 1 m» ,im^-^3^J j
¦ «¦sMLl.«J»ltl«W«jaSSSSSta^^ -~ - 1

«.--.» a-r; .,-.,«- t .-; *. 1.1(1 fc.fi»
;-.m _gf«*J^ £«J*i-Í--JM»#»í*tc.4

l.-l . v-

fmi^m* ét mm* tsupmê «te «s**^*.*» mAIN áf»*te.
# «4»<.»« iVaj^r 4 m04m-m ém im*»

A i?.*^*»*» n^f***?^| ,-Mia . ik^iWm MMMhaYAM «v+k « || >ui-.«, -h-í., «t^Hi a **!-».?
NMM «*# MIM .-iVamatos- ?* «<#*,.,. -».¦¦**»«:* «*(*»»¦¦«# Ala» »a 2u 4^ ^a»*^ fMUÊÊm Mjjb» naâaVisV a fm^-mm <r*;-«á»m 9 *Wmsw-* ima-* saf-vav-» sto Ha>-»t«a «a -em,*.' eAa #*# fí». »,, »«« *« «.-.,«,,. ijm-*..* (..tm*^ «m*
¦ír+í,-.- »s. pn f^m» i*rf a «*.»..««..!. i>* j».^ ^•i*».*.* «44 «J..4S&Í*--.--»-«to a-.tola #'•¦«• »#>a fif«at*«»>j»B<.'.ía» ^x* to*4* to» ns*** a» «jariawiiwaa»
MHail «a*** ***«»top-"a4|tó*4t»> «,.„ fij)W))ni«rft| r«ma #on,-*».-j*i=**»**i. *••**.
a «««.# imsklsái 4* fmi-i^i^. # (Mwtf^-fe «iu ««¦•»«>>>>« #1*
.ftwfe-ivdfc» «f awia MeÀMii *«.*«*» i*«h^. «ív»»»* íí^a (%-4<« #
ima i,tM*i* mim t&msê* tm-* /#««?... fi .* imnmm A***-
«t «pa* «'«*#«>«««# «a» -mm «Mto «to#w 4» «MwrMMt.

Am m^ m tatm^ ê» Mm Aa*. »wá -? «toa», a#«at* #wía
AaaatoM, ?iwa »#.<«w 4« **^*^w*>»»t «a atoaaw m*0m*m ém

I.|i.%!.%.»

t WÊtÊé» *»•»?.. tor a ai..
4*> M.I. * «a»«« «!.*¦> paia
a .'.-.--.- »v.-<s<á*. aa -** •<
4» » i. t'»u'. <•. -»rt 4» 1 *
{«« >«-<>«, i.in •#, ii Hialil

1 !t. |<.f , -li, .!, .!..,»

r«#"#r« r H»*'to ««"nato ÜM »a-
«ttoe a ll *!< I'» !*l«"l MUil . »
1. • '» 4a « ¦ i'**> t- ,«-ér è
anto t«*t «ta••"' í«»'i ¦• r«a.a-
av» «to • »#» »n.i--» fto refr»

»l **- ...u a.,,., • ri|*to aa-
¦ •»¦- a». 4--» i»i«-.:—» 4n» arts*
í •* 4a r-»i... 111 arra-t-atolul»».

MtaiL ¦a
itíaltit-. -r era «erri-iii*.

it---> «j a 11 «...«..¦... ft»
cí- ...ai 4a líií.ai. *j-j ¦« ..!,»¦»
jj#ta 1 i= «•. 4a riWa» Vep
lais. 4a I»!.-. .to Vr ¦ ..¦¦ 1 j*
u ,. .* v |:j*ia»to. O .ai-jíi-.
li,«l-»í C. =«*•-! !<••.{¦:.'j:,j | .¦"..-s

Imporfanle RciiTüão da Comksão
Sindical e Defesa das bis Soeiain

£.,«*'... .. fj-!*ir«iia j-í.v r.f... ¦,. wmí 0 «topuiaa» nòrai áiiviatti e E-ta-a1 bé-ãí i#*,if,

DISCüiiSli 10 liíNEML TEIXEIRÜ LOTT
Astiwkwti-I*. a fsfifitBeit Mi!«n:f«-siaí»«» doa ir«tolh»«tore« ia («niiança qua o. Vxmo, Hr

I0 tia pt»*»*. u r*twt»l "i*•«%«•?«a Iv-u prtinuiicíou o •¦•„•;!*
IdbeunOl

4j«-j»m t-*«»A« ptiiwiuís
l^lavraa «to «-ftttivo*, *t,;.»y| -
•rintcititoa «•»» *.*->«-' u.»>it» *
|j.ii'iptrirfs, partfcutarmctno
a<> amo. Sr. \'vx¦.'.•«awvii»
fe da IlepuliUra. |«r;s. «st*
furtoitotaii «• 11.UÍ i;,-n.*to»A*.
e*,pr«n>.»6r» coro tjtit-, an v«i*>
%o nume, a» «»*.:-- ->«-.« tte nui
brirnUr. ira«n..-ni*l«» o talvr
da va«ta sotftl.41ii-aWito tV «km.
k» atiliHle em .-.¦..hi...i«» «l •
1355, rcvlR-rircinli» 1»»» « •>»!•
bo a fon«i«-,mi«».n«»» im wííi-
viecao (to item lu-vciim* (i(»i-
do, coma t«iMla«Ki a «Nivkwo
da i:«*|.uti»i>... i...<:. .-. ... *
pi-MiIns r« ^j-< ¦ • 'nr.-1 .* •. «to
Chefe wcmiial «lo lixíwlti»,
cm lâo grnvc crtas «lc »a«v
ta evolwvsMi poliilm.

Enlrelanio. e»\n Kdü-íowi
e raaeiilfica floTOCfaígoiTI, *6
a iiwletTios r«eher rnw ifb-
Ji»*.«Hnt(<-.-:, (-'.•¦ .H '.Hi.*-. «Itla (f
de vos»'/» n|il.nif"», i*«- ¦.» uo.
conosco convir, s&o a fcxór-
cito e as Forçai' Aritj*n_"d6
Brasil que, em momento cru-
ciai pnra tt solircx-K-hicla (fc
ikissas InütlIuIçOcfl ilcrnoti-â- *
ficas, »¦«¦>'« ¦!.«':.¦ Imune» fte
paixões e Irilt-r^sscs nn ch«»-
que, r«s;*.i.: : ¦- o Ccülint',
preservar n Ixafíifiiln'!*? p a-v
septifnr ao Povo o 1 rsj-i il<i
ao sen direito «le llvr" n II*
SAmenlc eleger 0 v«r (;T'K*ln-
mar e empossar, il» «{or/lo
com a lei, seus mun.lnWrios
aupremo1!, poi-! filiffla domo-
iiracia. ronfinrme píiiíiIiiI nos-
sa ConslIttiitAo em sou Ar.
figo i', -Todo poder emana
do Povo o em seu nome ae-
rá exercido».

Todavia, a despeilo da me»
rldlann clareza disse funda-
mental preceito constltuclo-
nal, quis, uma minoria atuía-
ciosa e presumida arvorar-
se, desde o inicio da tampa-
nha politica, em um tribunal
supremo, armado do direito
do veto aos candidatos fjde
nâo merecessem sua simpa-
tia, arrogando-ss. assim, mn
mandato que jamais o Povo
lho confiara.

Mais tarde, vendo que es-
sa sua íil«'iticia nfio era le-* -da a sório, procurou Rz.-.r'
Crer quo sua pretericíosa 

'
atitude era apoiada pelas
Forças Armadas e que estas
jamais permitiriam dite óá
candidatos Votados fôssefn
empossados.

Constatando, entremontes,
quo essa astúcia também
nüo atemorizava os cândida-
tos impugnados, nem os par-
tidos políticos que os apoia-
vam, procuraram, por ledos
os meios, éfiòdár a reputaçflo
daqueles candidatos, chegar)-
do ao extremo de não liuai-.
tar em aceitar o ofercclmen-
to, por parte d2 falsários
estrangeiros, de cartas íor-
jadas visando a desmoralizar.''
um deles.

O GOLPE E A CHICANA
Realizadas as elciçües, tm

um ambiente de ordem e cal-
ma, em todo o País, «eus re-
sultados demonstraram, .ferem.
sido Vãos 03 esforços des*
sa presunçosa minor«a, pois, o
Povo em sua sabedoria. TiSit"
lhe dando ouvidos, elegera os
candidatos que essa minoria
pretendera vetar.

Conhecidos esses resultados 1

naisiteM I» prim#«* a r. í»-.-
lestH a lc*» da ..««orla nb»»
lula, «.-umu }Ã o f>*£ta iu* *!?!•
(¦Sr» «; ¦ ivm. t-,.1 ••-««. 111 «»»
... • ;«i... *- ,:iili.... da 0U«
(«fo ardil proui.it a «ii,-:<»m«
-...u .... «eleita., par meu cas
t.4, ¦» .«.*« ivniltai a ..;«síí".«v-*» d-ns
».,,.-. . -. . ..imn.-«!.«*, v. »i-
•.in. julgavam qut- .-• <*..¦ t: >¦¦
»-. a 41 u«í jam-ífo da JÍGfi. »»m
qt» o» civitu» 1 •- .-.-"•
ffiadoa.

«>.«¦!.»¦•. 11 " 1 «tola, findar a
VI". . dO I. •¦•' ¦¦ •'" dO .:•:;'
Kr-^ideiiiv cm ctnntio, .«,
H.ÍO pn-i'r.ldo liO»a.l Cu.i.lllui-
«*3tí, a :.. .-• ...1 de proctder nea*
te coso, enava-s» <i •-*¦• motío,
urna situaçíio oinfu*», piupivia
a ln.1.1.Uavio «•- um governo
lie eiiiiij:*.ncin qua mu ur«u
tUífculdadCi cm ••.".: us
¦ A mlnóril, ao in,.i seus

Pmiileitii» 1I4 ItopáliJini e M u*
«.I.Ml.i-ít-4 tll-l.mr.V-. I *- tí)-#
K»| IntitmíH ilu ...-. ImpUldlfV
n»« a alfiir.ii. uitento «l« faí-pa»
mx*m a «ihvrríi.0 «fo Rcslrna.
para, ip •!..<.«» (;«•:.¦. m.¦.»».¦*
11 «...iin<.<.j.i* a peto» eiiíni»-
;!«-¦-• tv.íi.. .is.-...*. a diiiidura
proletária no :•¦ .'

« r.-¦;-> ¦ .- d.si-. > 1.. .1 por in*
•I" •'• O .--l-i« •>'... -. ¦-"!-.. 

5 .
vocüçAo. i;.-.".i»«i«*.« '»: ii« inata*.

A (\f>ml«Aa «to r.«fu4a< a
Defesa itoa In* ttotiai» e«i»
>"Mí44!!.(u. «.•« iiiteurv» «to <*ln-

¦ *•¦¦.-, « . -»«< >»r. rfrf-« s..».,«
falia, h Kn*i«to reunida q«a»•..••¦¦ -íi *>!."...-i pura a dia U fTrr.
«Tt'fmrai As I» n-ifas no $,t%.
•líralii «Im* «!iaf,.*», % Aveni-
«I» l^rwlitonle Varua», — X&
— a» a-<*1ir. rm cari.ter da ur-
!¦?.• -. 1» a fim >iV «llaruiir a »!•
11 *«..., «to* «.í.lrrIras «t> Nlto
«At. era r«*l»<;».i h greve, j«. no•mi JO» «lia. e ao mesma lewt»
|M |om.ir provfeténrias jwra
mutor « «totratiiiia proecaao

«. .n.--.t a f.»ira ite gu\iHna a• :¦-:••. í»i|.i(..m.. a ., qusfai jua <i «...,•«..
A !«-.i*>iii.,:i <-i..vto. que 1»

¦¦«ii.i.-i Mcn*-ff*»iito«to «to um-
tm t«,ni7m«,nt« laiii/.ü -,.
jv..[«ii-ir*. em mm afenar,
Rt.-i*..;ii... 1.. 1.4.» |»«r que ia«.,
!tilf,.i?*fm'«« «icía meweitorrsl,,,,,. iraiuita na folfeia local
pekM «nvi«-4« «pia prv»i»m«.*. ,,„„,,,, ^pe**™ ,|„ jírwktonma» rama um rimboto «Li w, l0 0 tU.,n,Ví „|ret.-ici« daquclo
&2H X. ,,pjr' *11**.,nü }"" Slndlcala, poi», «íiuiuto i ,t.,r-

lliU-spolliu-aa. è bwlmlíarvel * *£ 'n* 
ecffiiW awílw •" •'m,,R0- D" ¦ fom',,•

quo em quiliquer rirrtinsfAi. , J M,^ „,„;,„„„ ^ „o,.i«fo: «f* 1^0 lamirma» mr
ria» participe .1-(qualquer »^o „ mt0TÍa. m-mm *c esfor-' -**-"• a-n^r-aTfa-.1*. milr«« .lirlecn.
cvJiiir».riaa «ciuWnciMrrlutAf"fe ,,,,,., j<ir ciirnptir no mar. noi ""*• »lnrtHatt no futuro p»xi£-ra/i
«:..- í .<!;•.. i tfo ««»«» Pmo. Jui- „,.;. f,1n \tr.(ti d j.,7 *, •' fa. íi-r «Mm*» do mesmo prote»*
fiando, tolwz, a outrem p«r -I dcfcittél-* se pretlw com o sa-1*». ->ev*) -«wclaiwPr que parn

crlficio «ia vliln. a honra, as ««i rcunitlo foram convlila.
lit»iltuiçii!!«, as lei» e ns imn-1 Uos os «^«mpanhelros dirige»
feiras da Pátria e sempre w j lc» do Slndlcalo de Nlierot
«-:" *.«!.•::. *..i I.1..S do
I'.(V«» lira-iilelro.»

mesmos, nâo pwlem. is.se* l«t-
conformados, rompu-endcr «.ue
possa hnwr quem sc IrtltSw
se peln s«<rie de nossos iraba-
.1,.".. i- . «i.í/ic... apenas tw-
to • ¦ i.1.'!.. ..•«, cristâu de ver.
nele*, nossos semellmntoo. «Hef.
r,*-- d« r.«* '.''"*.* '.-«'•.¦ " :m

AmbJCÍO^O-4 |< I" 1 A :. .'. . «
pjrcetiem que * p-«?«lv-a| cnie

|>laiio.', iiavinse ¦ *(.i. •. . tfu. «
í,ila teria, 110 «kcuiso uc.sua !ÍLT^„^m^./0'!,'7,.!?

eJeitorais, dividiu-se, a m-no-
ria, em duas correntes: a pri-
meira decidida a procurar ar-
rastar as Forças Armadas a
um pronunciamento < ^ntra a
posse dos eleitos, indo, se^*-
cessário, até à guerra civir? a
segunda, mais prudente, visa-
va obter o mesmo resultado
recorrendo a um processo me-
nos violento, porém, mais*'sc
guro a chicana eleitoral. Os
partidários desta última,,.cpri:,
duta imaginavam, que, prosslo-
nando a Justiça Eleitoral, po-
deriam, talvez, conduzi-la a
adotar a tese da maioria ab-
soluta e dessa maneira deixar
de diplomar os realmente elei-
tos. Caso a Justiça Eleitoral,
como aliás era de se esperar,

AMAUKY VENCEI
PORQUE

É O MAIOR
Vende por preços que nilo

admitem competidores. Cal*
Ca caqui Nova América Cr$
250.00. Calça Nyloid Cr$ -
300.00. Calça Tropical bri-
lhante CrS 220.0Ü. Calças de
cambraia CrS 350,00. Calça'
Albane CrS 290.00:. Calças-.
puro linho CrS 450,00 • Rua
da Alfândega 318 - 1.» an-
dar. R. Vinte do Abril 7
lola.
PREÇO ESPECIAL PARA

REVENDEDOR

luuiiobta, «lu su dctiuiilar com
espirito «; :......:.. ¦ quc nni»

ma as 1 "«•. ¦- amu ¦ 1. <m ¦
•'."•' essa que niici .;-. i.i ih-

,-¦¦!¦->¦- I ll,.«. I.I' i.
i .,•¦¦ i-.j'. , «i. ,11. ds seus de-

sejo-i realidade, i-i..- ¦..:-.i.n, em
sim .". > n.iii.,1 .««i.i, ..<n\i<.11
du «um coiiirtíiu com n maior
parle das 1 ..«-, . Armadas e
(íu que o Povo a.¦. «..i.i.«, iibíi-
lico, í-s.-e dí.irespaitu «o mm»
sagrado de Mili di.eilo.** - 1,
«le esctillier tvu. {foVtfff/dtito».

Juig.iiulo, cm s-'ii «ÍOnao
enaiiic d«i .-ilu .•', 1 .. i|ue niioiiii
)¦ •".( .1,1 (/ 11.1.(11 «mr-.• (jue 1
impedia oo (iisj/or, a seu ia-
.ante, das forças Armadas,
piocurou ,na...ii-iii: rio Co-
mando do E.-icrcito. imag.uou,
liiic.airnenle, a aft.fll.1n.ifl de
¦una pretensa rcnúíicia coleti»
Va do Mlriistério ao desojo fla
icuiiiíio do mesmo, logo após
ii posse do presidente da Cá-
mara dos Depuuidos e, dessa
ii.aii&ira, aíustai-rue das 111,1-
ç.<cs sen mu/ta bulha. .Surgi»
tio, porem, u ,111.<l. mu discipi:
nar motivado por um ((..«curso
JtlflW ao túmulo do saudoso
Concral Canrobert, aproveitou-
o, ímedlaiamente, paru ooter
mais faeilmeiie minha demis-'h'ÍÍO.
"Essi. minoria de incorforma-

dos, na cegueira a que fora
arrastada peias suas palzoas,
náo se apercebia que nossa
pessoa era apenas uma parca-ia mínima das Pôrças Armadas
e qué o nosso afastamento da
Ciii"í)a do Exército mio lho da-
ria o pleno domínio dessas
Forças, cuja maior parte esta-
va firmemente decidida a res-
peitar a vontade popular na
escolha de seus dirigentes.
'Subc-stimava ainda, em sua ce-
gueira, a capacidade de reação
dp nosso Povo* quando vi-sse
sua vontade desrespeitada.

Iam esses inconformados
conduzir-nos certamente à
guerra civil.
¦Foi para evitar tal cat.lstro-

íc que nos decidimos a agir
em 11 do Novembro e, mercê
de Deus, íoi possível às nos*
sas Fó.-ças Armadas, som der-
Tamar o generoso sangue bra-
sileiro, assegurar a posse dos
eleitos e a sobrevivência das

i instituições democráticas em
nossa amada Pátria.

DESTRUINDO UMA
PROVOCAÇÃO

Passado um ano, decretada
Uma anistia, era natural que
as paixões tivessem arrefecido
e que todos nós brasileiros
conjugássemos esforços para a
resolução dos difíceis proble-
mas econômicos, financeiros c
sociais quo há muito estão poS-
tos. Entretanto, porfiam altfuns
extremados na sua sementei-
ra de ódio, dissenções e m.il-
querências.

Ultimamente, tendo esgota-
do em vão todos os recursos
para lançar a cizânia no seio
do Governo, ou entre êste e o
Povo, e constatando a crescen-

DOENÇAS £
OPERAÇÕES
DOS OLHOS
PAULO UFjZÀR
PIMENTEL
Sil «nu í. tf):

DR.

'ias.. iaa. u lias., dus 14
i ,'i.s l!l lis.; Sas.. Sas. e so-
jftatída. das u: is 13 lis
; Nif-jríii — iVielone: 6SÜ7

CONSULTÓRIO:
í Bua 15 de JNuvembro, 134 (

com sua sorte o quo nó aspl
rem a vivor em f«/, cm urna
Pjítrln otótpefú .- feliz.

Si .»; ¦/.! b: 11. suas "..*-.
*i(.(*-; no falo do .pi» ft Fron-
to de Novembro tenha manl-
reslndc. seuit aplausos ft atltu-
de d"** <).-•• irniirif..-: há um ano
fllr/i-»,

Kssn nr^anf/acâo apartld.V
rin (jue congrega cidadftos de
IikIos trf, quadrai! rs sociais, em
l6rno de tlm conjunto do Idíins
vinamlo fortalecer nossos ins
tiluições democráticas e pro*
«irar, por meios legal* e «ir
dflros. melhorar as condições
de vlda dos trabalhadores bra-
stleirOí?, é, por cies, acoimnda
do comunista e inimiga (fe nr.t*
sn<? Instl;ulções vigentes.

Finalmente, náo trepidaram
em dar, fts com?moraçíí?s çí-
vicas de hoje. propósitos sub-
Versivos e ^last bfit not lhe
least», — investindo-se «mi
(rxege.ns dos regulamento:;
dlüciplinares do K x è r ci t o,
acusam de infratores dos pre-
ceitos da disciplina, Oi mili-
tares que compareceram a
esta csrimõnia.

Cegos pela paixão, são in-
capazes dc entender que nos*
ms regulamentos proíbem a
participação de militares far-
dados em manifestft<;õp<; de ca-
rátsr político partidário.Fingem, tambím, esquecer
quc os militares, quo aqui
comparecem, ríSo süo manifes-
tante.-r, mas, sim, récipiehdu.
rios de uma homenagem quc:
llicg é presír.dfi por seus cnn-
cidadãos, pelo fato de terem

assegurado, um ano atrás,
o respeito ao preceito básico
de nossa Constituição.

Fazemos votos para que í\s-
ses nossos concidadãos se con.
formem com os resultados
das úKimas cleiçãer, abando-
nem, uma vês por todas, o nc-
gatívismo, deixem de se consi-
derar circos do orbe terrestre,
adotem uma atitude mais lui-
milde c conciderem-se passí-

veis de errar pois que se me-
ros seres humanos, e, ao invés
de se agruparem em torno dos
homens de prol de nossas
Forças Armadas e de conduzi.
•los a sucessivas derrotas nos
prélios eleitorais, de procude*rem, no campo Ideológico, co*

mo camaleões políticos que um
dia são ultra-liberais na solu-
çâo do problema do petróleo
para. logo após, se tornarem

ultra-monopolistas, que hoje de-
fendem ardentemente o presi-
dencialismo, para em seguidü
so arvorarem em paladinos du

parlamentarismo, que numa
ocasião defendem a manuten-

ção de legalidade do Partida
Comunista para, pouco depois,
passarem a ser seus mais fer-
renlios adversários, selecionem

um conjunto de. idéias que jui-
guem as mais apropriadas pa-ra assegurar a prosperidade è
felicidade do povo brasileiro
e congreguem-se em torno dês-
se corpo ideológico e por êle

se batam co mtôda a dedica-
ção, sejam pvó-Çrasil ao in-

vês de serem contra tudo e
contra todos.

SEIíVIDOltES do rovo 1Já é mais que tempo de to-
dos nossos concidadãos conj u-'
garem seus esforços em apoio
do nosso preclaro Presidente
Dr, Juscelino Kubitschek, que
afirmou e diariamente o está
confirmando, em atos e ati-j
tudes, ser o presidente de to-
dos os brasileiros. Unamo-nos I
e ajudemo-lo, cada qual na cs-1
lera de suas atribuições e ao
máximo das próprias possibi-1
lidades, a íim de que possa.com seu dinâmico descortino,

Cabaça!...
Cs» a cabeça! N» ffrnndc

venda de camisa» de AMAU-
RV voce encontrara Canus?

dc trieolinc a <'i> i*>».«í'> - ..
ifcuuu - .ioa.ou - 2:xj.uü. c.r
:..-*. de .1.1 •¦ ..¦ CrS 90.00. Pa-
ra rapaz CrS 80.U0. Para garo-
lo Cr$ 70.00. Run da Alfínde-
dega :.18 — 1- andar. Rua Vin-
te de Abril 7 lo|n.

PREÇO ESPECIAL PARA
REVENDEDOR

Esperando o compar-rimen-
lo «os companheiros sem fsi-
ia a esta liio Importante r»u-
nlilo, sliUscrevom* ntcncloM-
mente.

SttbMn* m» aitneitmttw
le.

«KVf-nm* 11 t;.,i mii »
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jiímm Aue lt** ft»vmm «
A*1,^VS (84 f-.MMU 4» %i
&f* t ÜBfc»* *4i4 «J.:.,-
IMS ***.?J*«,lilí mmÃt i*
**"¦' «í*a # 

*»twa>*a>i|s) 
#-«-

tm* ***** «ai t.viiQi-me t^ni
a 901% A* rsiunaite «.*.;,<

fUM mt-utiJm. * ^wfc-44»
ttmif*iM*w* di wmm
ilí,*iKt-K-*i»B» J.m féa»$ ét
t i|»í,i*ííj íw par Nm t-i,
At.-em. A* ««nal ««««ít** a,
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DEBATE NA CAMARA SOBRE
0 CONTINGENTE PARA SUEZ

uzeuos
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Setaéot Dantes.118r.

MU a Um a
PAUIS. 12 (PP) — Segun-

do a rádio dc Budapeste es-
tão melhorando as condlçõss
de vida nas grandes cidades
da Hungria, já lendo sido o
trabalho restabelecido em,di-
versos ponlos, inclu-ive igual*
mente ns comunicações ferro-
viárias.

O rádio húngaro anuncia a
criação de Un. Comissariado
Goveuiair.cn,nl pnra a llccona.
truçSo e convida os trabalha-
dore."; em construção civil a ij-
tomarem seu iraliaiiio para au.
xiliar essa raconstrufiào. ih-
lormam também que se vão
realizar eleições sindicais com
voto secreto.

PAUIS, 12 (FP) — oVádio
de Budapeste anunciou que o
governo revolucionário, ope*
rário, camponês, aprovando as
justas reivindicações dos sin-
üicato;:, decidiu conceder, a
partir de V dn janeiro, um au-,
mento de salário aos tíabalíia-

dores do construççflo o do sub-
•isolo. O.s salários não ultrapas.
sando de 1.210 ílorhis tcêr-
eu du 31.000 írancosi, serflo au*
montados de 12 n 15 por cen-
to, e os salários Indo de 1.200
florins. a 1.510, de 8 a 10 por
cento. Essa decisfio foi assina-
da pelo sr. Kadar.

OUSEKVADOUES
NAÇÕES UNIDAS, 'Nova

Iorquei, (KP) — O govôrno
húngaro está «pretendendo
examinar.» a solicitação das
i\'açoes Unidas, no sentido de
permitir a entrada de obser-
vadores na Hungria, para in-
veiitigar sôbre a situação,

Hungria
anuncia um tclegama do ml-
nislro adjunto da Relações
Exteriores da Hungria, reco-
bldo pelo sr. Dog Hammarsk-
jocld, secretário geral da ONU.

7 JUeia 7:f .'.•*, ;
1/ . '•'.'¦!. .'1 ÍÀt; <"C~

íO A7IXK OB
¦Wmríffe'^
€Q-N;irE(;ílVl;>.Tro
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- ¦')': Dè.iVí. RoRontal
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smentiram
a Provocação
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«V.!iK;ÍSS*'!*t

O Gabinete do Ministro da
Guerra distribuiu a seguinte
nota:

-sO Gabinete do iMinistro da
Guerra informa que o .Exmo.
Sr. Marechal Mascarenhas de
Moraes, ausente no momento
desta Capita], autorizou à pes-
soa de sua confiança a des-
mentir a noticia propalada na
imprensa desta Capital de que
o mesmo se solidarizara com
a caria do General Humberto
de Castelo Branco.

O Gabinete Informa ainda
que o Exmo. Sr. General João
Vaidetarò de Amorim e Mello,
Chefe do Estado Maior do
Exôrcilo, comunicou ao Exmo.
Sr. Ministro que também é
inveridica a noticia de que se
solidarizara com o autor da car-1
ta citada».

íi «PADILHA»
I ACABOU

MORDENDO
j a Vedete

«Pj^DILHA» aqui na nossa
história não c o atrabiliário ex-
Delegado de Costume, é ape-
nas uma paciíica cobra de cs-
tlmaçáo de Georgina Píre3
Sampaio, uma «boa» vedete co-
nhecida como Suzy Kíng.

Suzy Kíng é brasileira, tem
28 anos coleciona cobras, co-
mo Luz dei Fuego.

Eram duas as suas serpentes
de estimação: «Café*, de 4,5m
e «Padilhaj., de 2,5 metros de
comprimento. Mas «Caíé» mor-
reu envenenada com uma sal-
sicha que comeu há pouco
tempo.

— «A alimentação das cobras
estava ficando caríssima» — es-
clareceu Suzy — «elas co-
miam coelhos e salcichas. Pe-
Ia morte de «Caíé» eu pedi 10
mil cruzeiros ao fabricante de
salsichas, mas não consegui
nada».

Foi por isso que a boa vede-
te, boa para os animais, resol-
veu dar «shows» na rua. Ela
queria financiar a alimentação
dos seus «bichinhos*.

Georgina é que foi castigada
com a intemperança dos tira-
dentinos e íol mordida nas duas
mãos e no tórax. O Guarda
Municipal João Ricardo Alves,
brasileiro, casado, residente à
Travessa Piai, 12, que interveio
para pôr cobro, também íoi
mordido pela cobra, no polegar
da mão esquerda.

O :show> íoi terminar no
Pronto Socorro, onde os dois
feridos íoram medicados. Foi
aí, e só ai, que a vedete despiu
as peças de.nylon para mostrar
uma visão realista dos feri-
mentos recebidos.

O relator da Comissão, ar.Hugo Napoleão, que na sessão
da manhã, havia lmedlatamen-
te adotado a proposição oriun-da da Comissão de Justiça, tor-nandoa oficialmente sua, nasessão da tarde apresentou àdiscussão texto ligeiramente
diverso daquele que perfilha-ra.

Em trajes sumarissimos, co-
mo convém a uma exibição
com cobras, segundo ela aíir-
ma, a moderna Eva deu um
primeiro «show» em Copaca-
bana, bairro em que reside à
Avenida N. S. de Copacabana,
80 — apartamento 1.003. Até aí
tudo muito bem. A vedete in- Z\™Z*^ TJZforma que os copaeabanenses d}SCUss™ te*t°
limltaram-se a olhá-la através
das duas peças de nylon quetrajava: calça e •••soutien».

Satisfeita com a primeira ex-
periência, rumou para a Pra-
ça Tiradentes, onde repetiria o
«show-*, com nylons e tudo...

Mas oh maldita idéia. «O
povo da Praça Tiradentes é
muito maleduoado» — aíir-
mou categoricamente a paradi-síaca figura. «Queriam tirar as
peças de nylon ít íôrça». Aí é
que «Padilha» se irritou e «a
cobra fumou», isto é, mor-
deu.

II..-.I 11 V»'» O* M f»«.«"»»i

Frota AguUr H.'1'Ni • ou-
lia «to ur. Uullhatm» <l« un
Veir». A -«',;iii).l.t il».i Lu >
.1.1, t<-;:«i. «provada! I 1 <¦¦.*.

minar .•.atilada p*|oa His.
.vi-... Mor-lra iPKIM •• Ila-
!¦¦-. i ii« 1 da ui,.c.i..
11 1 »'•'< «i» • "in 1 ¦<¦ I*-'" > ««."•¦¦
..tf'.-. ..¦¦,ni..1 par» «lâtio-ar
o projeto ii- (kcrtto J-f.•!¦•
tlvo ....: M...|.. na M« «•:.,:• in,
a A ComlwAo «1» Juatlçn a
i-iit,-.. i- ..ii,.,1. apenas, p»ra
pronunciar** «Atiro ¦ consti.
i«i- 1..11 ih.i.nl. dn «uiurUaçAo
nal» ¦ -;.'".*ii|.*i. «JlicuHu a
aprovou ptojsio prAprlo,ai>r«*ientfldo pflo i«*i;.n«i. Sr.
Iltigo Napoleão. Cotiba no
«lepulailo Ivata Vargas pis-•Idlr ns <í—:„-_.

o a.» i-nojETO

O «<riiiiVi projeto da ile<
creio l'"'!-h'l*.ii 6 o da Co-
mis-Ao «le fíeRuronça. s<u
tento o prAUrnrnenlo Idctilfco
ao lexlo original vindo dn Co-
mlasto de Juslça, (.oiilendo
«Amerile dun» modlllcacõc!.,
írulo dna emendas jfi dln-
da», uma do Sr. Frola
Aijiiiiii, iiiiiddii/jiin no art.
L", em cuja última linha —
ireglAo do Oriente Médios —
pastara a ter a -.tguintc rc(laçuo: «região do Canal du
Siitw o linha do armistício
entrs Israel e o Egito»; e
oulrn, Inicialmente do mes.
mo Sr. Erotn Aguiar, trnns.
formada om suo-emondn do
vlce-llder dn maioria, Sr.
Gullhermino de Oliveira, fl.
xando o contingente militar
brasileiro em «até 500 ho«
mens», que foi aprovada por9 votos contra 4.

As demais emendas foram
tAdas rejeitadas, considera-
das prejudicadas ou retira-
das, Inclusive uma, npresun-
fada pelo Sr. Waldemar
Rlipp (UDN de Sanin Cata-
rlna), visando deixar expll*
cito o reconhecimento doBrasil a todos os atos de so-beranla praticados pelo Egl-
to em defesa da Integridade
de sou território.

MAIS COMPLETO O
PROJETO DA C. DE

DIPLOMACIA

«Observadores da ONU»: Não
Auxílio Humanitário: Sim

(CONCLUSÃO DA I» PAG.)

iKÍS NOVOS «MEMBROS
NAÇÕES UNIDAS, 12 (FP) — Logo ao

início de seus trabalhos, hoje, a Assembléia
Geral Ordinária das Nações Unidas ratííí-
cou, por unanimidade, a admissão do Sudão
como membro da ONU, sob recomendação do

Conselho de Segurança.
Foi aprovada igualmente a admissão de

Marrocos. Em conseqüência, o ministro das
Relações Exteriores de Marrocos, Ealafrej,
tomou imeditamente assento na sala rias
sessões.

A Tunisii. íoi admitida, na organização
internacional, de acordo com a recomendação
do ConseDio de Segurança, tendo a Assem-

bléia ratificado esta admissão por unanimi-
dade.

GREVE EM PORT3AID
PORT-SAID, 12 — Dois operários íoram

assassinados na noite de sexta-íeira para sa-
bado, por terem retornado ao trabalho, na
companhia do Canal de Suez, nesta cidade e
a ausência é agora total. Para manter os
operários em seus postos, terão as autorida-
des militares de proceder a requisições.

50.009 VOLUNTÁRIOS SOVIÉTICOS
MOSCOU, 12 (FP) — «Mais de 50.000

reservistas do Exército soviético pediram ins-
crição como voluntários para o Egito —
anunciou o sr. Mohamed El Kony. embaixa-
dor do Egífõ nesta Capital.

Acrescenta o embaixador que <todos £s-
.»».*» pedidos haviam sido transmitidos ao
Cairo.» '. ——_______

ILEGÍVEL

Foi o seguinte 0 projeto do
relator, aprovado sem prejuí-zo das emendas que o modlíl-
caram posteriormente:«ART, lt — E' o Poder Exe-
cutivo autorizado a tomar tô-
das as medidas necessárias pa-ra que o Brasil contribua comum contingente militar não ex-cedente de 520 homens, paraa formação ou Integração daForça Internacional de Emer-
gência constituída em conee-
quência de resolução da Assem-bléia Geral das Nações Unidas.
de 7 do corrente mês de novem-bro, com a íinalidade de man-ter a Paz e a Segurança Inter-
nacionais na região do OrienteMédio, fixada na mesma re-solução.

i UNICO — A permanênciado contingente militar brasilei-
ro previsto neste artigo será
pelo tempo que fôr Julgado ne-cessário à mencionada missãode Paz e Segurança Interna-cionais.

ART. 2" — E' finalmente, au-torizado o Poder Executivo a
permitir o trânsito peio terri-tório nacional de contingentes
militares integrantes da ForçaInternacional de Emergência,
que se destinem à região a
que se refere o artigo anterior,
em cumprimento das delibera-
Ções da Organização das Na-
Ções Unidas ou que dali regres-sem, depois de executá-las

ART. 3» — Êste Decreto Le-
gislativo entrará em vigor nadata de sua publicação, revo-

ESPETACULAR
VENDA DE CINTOS
PARA SENHORAS
Cintos par homens e crlan-

ças á todo preço, e tflda umaImensa variedade de cintos mo-delados para senhoras. Grandeenance para revendedores. Fá-brica Oandur. — Rua Senhordos Passos, 266 — Sobrado,

««.tos m dl«|M>«!(««•*• rm «-3,ir* rio».
t*\» imIo «k^Tr* h puma-rio r»«n *s m-j-ulnie*. «rmf.w-*.

«provadas: ilo «r, Nelva **•>*.
nli-, no iM-nlj.hi «b» <«< ,- 0 (%>%-tim;.*í!*<* mllllar brasileiro ,.w
P xlcrA rrallrar «iual<|ii<-r n^<>
que ilgnlfk|ii<> h»»n«l"ír n' .
nio do «*<nM|til»ia t«=rrlioiU!
I.» 1 rmr-,i(l.i f«i| apinvada tò-in - ¦«¦...!!. o vnlo «Io ir ialor.

FTnv-ndn «lo mc«mo parta-menlar mntflrihfn»» (f-SPi.ví-flando «o Hrasll lntef*mr aPorca Inlemarlonal «li» Emer-
Bi-ncla «t*. nela forem ¦->¦•¦••
' .¦Miir.n-.ii.» .!«-. |>.iisea queilc«-nr;nlf>nram o conflllo. apm-
vada por B volo« • ¦<» 6.
Mala uma emenda do mesmo
ar, Nelva Moreira, n-tif-juran-
«lo qun nenhuma medida «lc
rf-"»irlt,.<o podc-ri. ner Imposta
fieln PiMler 1 ».-¦•. , no notl-
clarlo enviado A Imprensa,
nprnvndn por S volos contra
3. Inclualvo n «Io relnlor.

Foi, por fim, nprnvnda uma
emendn npre.M-ntndn fieio ar.
Hflfnol CorrMn «le Oliveira, vi*
nando limitar o tempo de per-mnnlmcln dos contingentes cs*
irniigeiros snl» a bandeira da
ONU, cujo it..i. •!'.. pelo ter-
rltúrlo nnclonnl ô nutirizado
no nrt. 2' do projeto aprova-
do. Bubemcnda apresentada,
«lllalnndo pnrn 90 dias o prazodn emenda, de 30 dlns, foi apro.
vada por 9 votos conira 2.

PKEFEIIBNCIA PARA
O 3' PIIOJETO

Tudo Indica que o projetooriundo dn Comfss-fio de Diplo-
mncln leiA preíorCncin para a
dlscUlsflO em plcn«.rio. N.1o
somente membros desse or-
gfio, quo defenderam a preli-minar vitoriosa, da incompe-
tencla dn Comissão de Justi-
ça pnra elaborar a primeiro
propuslçç.io, roqüeferSo a su«i
prelerenulu, como também pornor essu o quo melhor cônsul*
tn à preocupnçilo gencralisa*da nns três ComissOí-s.

Hoje, no que tudo indica,
a Câmara decidirá sob a ma.
teria, u fim dc que o projeto«lo decreto legislativo solicita-
do pelo Executivo possa ser
encaminhado ao Senado. Pre*
ve-se, porém, a apresentação
de emendas em plen-lrto, o que
poderá retardar a m.ircha do
projeto.

sTcFaís-
NASCIMENTO — O casa!

Orlando Fernandes Nóbrega e
Lúcia ds Barros Nóbrega partfcipa o nascimento de sua fi-
Jíía Maria Lúcia ocorrido no
dia 9 deste més.

Você Não Esperava
Por Esía

PREÇO ESPECIAL PARA
REVENDEDOR»

Oferta de AMAURY. Blusões
de tricoline sanforizada CrS
250,00 e mais meias a CrS 15*
20-25 cruzeiros, Espuma dn ny-
lon a Cr$ 90.00.' Camisetas
20-25-.-10 cruzeiros. Do REI
lA>S BLUSÕES PARA VOCÊ.
Rua da Alfândega 318 - 1'
andar. Rua Vinte de Abril "<
loja.
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VENDA AVUI.S-1:

Número do dl» ...
Número atrasado

1,00
2,00

ASSINATURAS
1 ano  i.UO.00
6 meses  12".ü°
3 mese3  "o"0

EXTE1UOB
6 meses
3 meses

¦joo.i»
100.00

Viu aérea: acrescida da
despesas de porte.

SUCURSAIS

NITERÓI: Kua Visconde Cru- I
piai, 1C1 - sala 102 j

PETRÓPOLIS: Roa Aiencat
Lima, 12 1.» andar, sain 0 .
CAJli-OS: Kua Jorto £**-si>ta >

128, sobrado
SAO PAULO: Rua dos £»* jtudantes. 114
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MMM A« »«4ow-

União Bas Forcas One Lotam Por om Brasil Melhor
aA'«Matmi*»nM« aiiui um

dlfeKMi «^-«â4m qu» figwli-
<«. pM8 fl**, U «Iw^inlIM

ni».»*» p*,» ram «ni in--»
ii**. i5tíi«a»sit«:«. füte, jierc,.is«rt*te «it IM»s» uí« Oom

mura 09 **txé*t* tuaaüjJri
ia mas o caotnft«)a ita tt»***

K«**« {o*»m patawas tal-
staf do Vk»l'»wuArtiir ,!.
lirpüteUea ao rmivgar üm
gfJMUtV |iUI:ll«l3<.i'l Uoptlbtr

wnrm ê «Mpada «fo «uim
M gmrtal ÍV»%r»ra L«it

Ca M-áuir. «ktiniwlo o mo»«.immio «ttr Orne «te :...»r•,-.
M«»; *^em fte tettamos vis-
ia tHanfor, mima cotisi» «ia
«altMnas a argumentos sitil*
iiaw. a v<mia<te {(àquele* a<\vm as ninas haviam «Itlo
mio» no dia 3 «ta outubro.r...<« .i_*nitir4 ao mtnmo iem>
ia ipw no ttrasll a cm dos
golpes «k* mAo o das con.pi*
nKttes palacianas esta deli»
niinammie rneerratla. e quan anuem Ira ao poder sen»!"
ptla. soberana vontade- do
parvo.*

TBAÇO < OMI'M:
0 N \« lONAt.p-Mí»

.Aflrmando o alio sentido
is manifestação, por ¦ < r o
Onze «Je Novembro comemo*
nulo cm praça pública e sob
a liderança das classes tra** :¦ !.-.•.>. mostra que nao•• esta -.-.- n *iít-iíi •!'.¦¦¦
(!.*« :¦ :-. :.".'.. .: ali tam*
Um para perpetuar n unida*
de I-ovoCIasscs Armadas,
cttja ¦ • -ii"'!•¦<•..'¦ 6 a dcíc**-i das instituições, do slsie*
ma reprcseniatlvo, daa llber*
dadrs Individuais, da paz so*
ciai e da ordem jurídica mo!*
dada na Constituição. Unida*
de quc tem. sobretudo, um
sentido dc interpretação co*
mum do processo brasileiro

Diitcurao do v.ce-prtftitteMe João Goulart tw homenagem ao general Lott — Por um enlen-4IMÍMU.I Ideológico que defina jtoalçtea — De um tado os tjue luiam |ielo Brttatl, de outro oureacionário), voKados nara o («ourado — 0 naeionaliamo è o traço que une jtovo c wtército
«• que afirma uma «,«-.«,»..
ia»j*ií|«;Au |t,t, «i ^u,M u,,,,
UtNM qi*» « l**»*» .fc-4.'i,»,a.

g#!j*ttt<tmtM 4 ..,ni.ii.-,_,a
qu? «rab*{- wstir »» »_....-¦

ua tratoiioiioic». tm> woseni»* «4 ...1..MC-» iio gul*
I t*iiHt, arffsc«ina;

•Um ireçw mais l.iW" um*
IWMXJ espins»»» e ter .*>-!. _
o oitetKÍfanento «uii» **
(.Ia**» .\»|-',iKt.„ r o «Povo
tn. inte .{,.» (....:.:. c.ai» «tuttn**il d» In»^: t>*» traço *

:.-.;.-««- a «aiiulr qua nio
*t> uaia «io *•-»'," -,.:ü-. ir<
•¦* ¦-'¦*. « %i-í'.i|-«*. fi. «o

nvi«*«» t«.!avttuii\» qua «i ¦< •'
o<»r uma («mMr.énc;*. a ttxçlut
a qua ttíto CMMtta «w ver
«sir lio in»».*.» Irriil». :.* o '«"¦»•
il- .a 4T--.S.I.. e ..;nítu..,i

Ou» no«*a*! própiiit» laublm»
ms»»

i. acentua: >N'-.. queiram
iUa*lm. «a* ¦«"•¦"-. da ¦¦.•!.;..

\tr tii-A* .»:í<"«Uíu ifin? *»«
;-¦'..- do ; ¦ •• «• da iropi. a

0 ONZE DE NOVEMRR»
NA CÂMARA E NO ^SENAIHO

Cerrada c sólida ar^umentat^io do sr. Vieira
de Melo — O goSpssuto procura valer-se até

da astrologia

^ "PELEGOS" E
"MARMITEIROS"

O* politiqueiros tío mtrcguls»
mo e do golpe, aninhados na
alta dircçfio da UDN, continu*
«m a Insultar por todos os me*
los, tspeclnlmunte par melo do
«.ua imprensa, o proletariado c
demais trabalhadores brasürl*
ros. AROra o pretexto 6 sua par.¦ .'!• i" na jornnda de ontem
de apoio e solidariedade aos
chcffs do movimento constitu*
cionallsta c patriótico du no-
vembro do ano passado. A co'.
8,1, no entanto, vem de longe:
já na cimpanha eleitoral de
1945, o aristocrático brlgadel-
to Eduardo Gomes referiu-se
aos operários, em tom de des*
prezo, chamando-os de "mar*
tnltelros". Desta vez arranja-
ram outro qualifientivo — "pc*
iegos" — com que agridem,
trtavé* de tópicos, artigos, edi-
toriais e até poemas os traba*
Ihadores e seus lideres sindi-
cais.

Mas haverá mesmo desprezo
nisso? Antes, talvez sim. Hoje
o que há, sobretudo, é um mis-
to de ódio e medo à massa tra-
balhadora que tantas derrotas
já lhes lnfl'giu. Os maiorais da
UDN se aproveitam das fran-
qui-is democráticas, mas n&o
ncr.tíitam nelas, parque não
icriditam no povo. Nunca lhes
passou pela cabeça defender
um programa de reivindicações
efetivamente populares, capaz,
de conqu'star-lhes a confiança
das massas e, com seu apoio,
s'canc,nr a chefia do governo
pira aplicair êsse programa.Sempre raciocinaram e agiram
em termos de golpes militares:
29 de outubro de 1945, 24 a'e
"gosto de 1954, tentativa de 10
de novembro de 1955. •

Mas a presença dos operários
nas ruas, antes como depois de

cada um desses acontecimentos
tem estragado os planos maisresplandecentes dos golpistas.Daí o ódio e o mcaV) que os'tra-
balhadores despertam nesses
ravalheiros. Daí porque sSo in-
sultados e até, como ontem, a-
rneaçados pelo furibundo dire-tor da "Tribuna da Imprensa"
com a aviação do Jacarèacan-
ga.
^ Para os grão-senhores udenis-
tas trdo mundo tem direito a
fazer política neste país, inclu-sive espiões nazistas, bagagei-
yos de generais do /Pentágono,mfames renegados do movi-monto progressista, teóricos e
Práticos do entreguismo, pisto-leu-os e negocistas, totíos, todos,menos uma classe — a classedos proletários. Com seu ridi-culo ranço aristocrático, que-rem uma democracia à modaoá Roma antiga, uma democra-cia para os senhores du escra-
V?Si com a privação total de di-
f.ltos políticos para os que tra-bíilham e constróem a riquezaaa nação.
_ í'ssa discriminação social re-'•"e'a torfo o reacionarismo dosnornens que pregam diàriamen-,e o golpe, visando a transfor-liar o governo num balcão devenda a seus am0s de Wall
^treet, a retalho ou por ataca-*"°> das riquezas naturais den°ssa terra e da soberania na-'onal A fúria espumante com
A u raam nos trabalhaoíoresae "marmiteiros" 

e "pelegos"
"ostra bem o óoMo de classenessa gente, mas também é'¦ma confirmação pública dopapel cada vez mais importante
^'e 

exerce a classe operária¦ -Cana política brasileira, em
,.-«sa das liberdades, dos in-
ã.S??" do Povo, do progresso" oatria.

Na < -'"•¦••*¦• o* lidei***, it«t
(••>•• •¦.:. ¦ - «ta uimüiçaii nata
ram do II ¦:¦ ......i..i, ¦• «i
sr. Vieira d«.a Melo caracieti
ZOU O iv..ivii:i. i.l» tni.ti, i:,.-.|í
da «li- cmerjit-nc.a - u uns-
ca cj.'..1o com;iaiivel .tini n *>i*
tuação — paia noivar a Cons-
tiiulçáo e O !. •. -.:. 4 ¦••:. •> ;•
j,a>:nii.u , -.¦¦.:• .-. na* urnas.* Antes do 11 dc Novembro, ro*
curdou o líder, chefes mlllta*
rVS n:.i:.'l. "....'.:.-. :..- ConilU

a |x»s:c dos HcUo* c prega*
vam a Insurreição. Fazia-üe
],:<¦: .!•¦ contra a Jur.tlça !¦:;.•.¦
ti.i.ii c a ülniplcs punição re-
guUimcnlar ile um coronel
provocav.-i deUiie Jurídico, «c»
guindo de pronunciamento >>o
procurailor geral da Repúbii-
ca. Demitia*«c o minino «li
Guerra, prcpárando-sc mudán
ças de comando em beneficio
da (.in.", ^uipis a Kinauneir
te, criava-se o clima dc vés-
peru do 21 dc Agosto, só com
a diferença de que a hisií»
ria n.1o sc repetiu.

Os que boje agridem tre-
néticamqnte o chefe militar
dc 11 de Novembro, general
Teixeira Lott, precisariam
lembrar-se dc que. se não ti-
vesse havido o contra-aolr.-.-.
se vitoriosos fossem ur. ver*
dadelros golpistas, hoje ta.s
acontecimentos nflo p-jderiam
estar sendo livremente debati-
dos. Caem portanto em con-
tradição os opositores ao mo-
vlrnento dc 11 de Novembro,
quando falam em ditadura e
falta de liberdade, ao mesmo
tempo sua critica, recheiada
dc ódio, não sofre a menor
restrição.
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IVIARXíIS^V^Ò
ÇONHEOliyiEN^jÒ

O SKmNO de novkmbro
»•*:•....u.•. i. . -¦•¦.. •>:.'•

ii. rtirou-M*. n seguir ii., trí-
buna. o lliler da *M»'^
«Não «I so.i que üig.iu üm
agrfto ub liunicru pubitco» oov
se |»i3^, nrrriicealoii o ora-
dor. numa tentativa «le lnte»*
pretar fatuü políticos buscaiv
do inspiração na astrologia
Em defesa ii.-.-..-..i lese, citúü
uma série de episódios, do
bnportüncia na vida nacional
quc ocorreram cm Novembro

Depois Investiu contra ü
Frente «le Novembro, em for*
ma antidemocrática c pt<i\oca
tiva. Nada disse, cn reianto
a rcspclto.de entidades ci»-

n*.o à frente dc Itcnovoçao
Nccl:>i> ... a Cru&ub do almí-
rante Pena. Boto ou o Clube
da Lanterna. cximin«lo**e u<*
cluslve «le informar sob que-.;:ni, conspiram umda agora
o.-; golpistas.

Ao finalizar, pulou ...a as*
iroio^iii para terreno dlvcra»!
nu procurar u.ilizar, a scia-í-.
ço <ti> lanternlsmo... as tesi-.-.
do XX Congresso do PC da
União Soviética sobre o eui-
to a, personalidade..'. Um
primor ne confusão v impn
tencia política.

NO SENADO

Em nume da maioria, o sr.
Filinto Muller analisou, nu
Senado, os acontecimentos que
provocaram o 11 de Novem-
bro, a começar pela oslensi-
va pregaç.lo do «grupo dos co-
ronéis». Depois de explicar a
intcrvençflo de chefes milita-
res resolvidos a preservar as
instituições e a garantir a
posse dos eleitos, afirmou que
o golpismo nio está comple
lamente conjurudo, havendo
ainda lioje quem procure ar-
ractar o Brasil paia a guerra
civil.

Como representante da opo-
siçflo falou o sr. João Vilas-
boas, cujo discurso toi. uma
recapitulaçção de versões de
sua grei sobre os fatos liga*
dos ao 11 de Novembro.

tmtm d*» ti».f)>-!'4ví*-* m*
l«.iü ,*¦ - » tjMgtimm . - .... ¦

n itutMtf'*mh u *m.»*-ê ua * •..
lu«». aíiai irtti «» matm **•**
«¦ia.* tfr^iOel *«u **c« i«-¦»
ÇÃM Criti » Hrf~-íi*.j ÇtatUMk. «O
pM*0 «M'At4**atlW MÍ#A iN*W •»*•
UM' .- 0»i «i^OIVitO, 4 »»*
m« » »-t «í.-ili.r r ri». Ki».," av
cr¦*» «tt* tm'&mt»mt*h tt* *»¦:*
IStltU, ».'ti» .-iW» 4« «*.'s- -, t- *
IwtUuMtfta... tí j.»^j».|«'»*.-..í*»i
<.* «ie»iM lu.a tit- «|U«> $a i«-
!,..«•«l>,. c V I..-....X BtJIWIO '; >"

;u'i «wm o ¦MITtflCiO — MU
vnta u .«,»,.u« «»u .luui con*
«».** W'<l,a". " Hil'.'. .t rn-.'
«tente ..••iíí.hi Vai^iui».

NAS LUTAH VKLu
IlMANOPAÇAO

Atlintü em wüuida a si-
ioàn Coulan «c .* o nadoiut-
Ibmo *e íoi nou a inara- prtn*
ripai «ta im nt.ii I..I.K* <•.* .,.«»í»>
i • ¦• «i >. ¦-. a i¦-,'•...'•• ¦

rninuni na <teh*»a da rtque/a¦..-.! lúi «.xim nue sc cn
!¦ i-¦-..::¦ .-:.....:-.-.•¦. t «okUUIú

•* povo. consolidando cm
iiiiiiuiwiaiU- .-¦...-..:... um -'O
exercito fK.m *•« tarclas da lu*
in pela nu*»* enuiiiciiaçao. |m*
i.i u qual tém «*o:itnl»uiil<i.
illUlli i:. ". . .-'••.., ,-.¦;'.

lüicionisi»' o» «nau divcra»*
setore» na i toduç.io nacaonal.
K que. •--::¦ v !¦!..••:•. s-v"
lo «le nossa economia, sem
¦:'.;• .¦¦¦....- de nossa producúo

e de nossos mercados, nao he-
remos -,::.<¦> nominalmente In-
i' ;¦-.- ."i'<> pois nossa ccono*
mia scrà um rcllexo apenas
da economia dos imlses de
que d;pendcmos>.

«Consoiidavao de uma
m^maiuladc comum paia as
i.iii-..i» dc nossu emancipação;
identidade com um mesmo
u-.ii.--i ,de. nucionaiismo cons*
iraiive? comunhdo de lnte-'
lasses ni"..ii.» no respeito A
legalidade e a vontade das
urnas — disse o sr. Joao
Uoulart —, eis a inteira sig*
r.ificaçAo do ato quc aqui co-
nemoramos».

Opinião Pessoal

Elementos da UDN glosa-
ram ontem na Câmara uma
declaração do sr. Rui Ramos,
presidente tm exercido do
PTB, c:ntra a participação
desse partido nas homenagens
prestadas ontem ao min stro
tia Guará.

Com a palavra, o r. João
í'ico, pettbista do Rio Grande
do Sul, jogou água na ícrvura,
declarando que faltava auto-
ndaüe ao sr. Rui Ramos para
tul pronunciamento. Segun- '
co os estatutos do PTB sâo da
atribuição oa Ccmissão Exe-
cut-va Nacional manifesta-
ções que envolvam a posição
política do partido. A Execu-
tiva, acrescentou o orador, vai
pronunciar-se cm íavar das
manifestações de ontem.

nut-j,*ff?H* i* ittac-vi

.Vhmii-fei «ii*? ia uma «*»
ia i-.-w«'«u!**' m «c»».ít i,**«*»» nvtu vnsaãmu «. ai»!***»
«ítl l,.-a, «rtflf.l»K|«,|lnf|,»W a»
iw m wmmim «*i,».»«« «_>
|'.«-|• -íiIm. ,«IH1,.VI. «WlüiMl
qM? a .-«avia n*# k** l««r
a ->¦-- •«-.* m Vmp€tO*M iitum i»-
u a !*«»,« um eniHMiiitit.Mii
ideujôítiR» q««« Riati(ttc ttg*
rutauietiie ,- «|. ...... ^ .$$
IMMHM »a.-í^,-j,.,C«r>. ttfUtlH.ilu
(Kt t .:.,;. .,...- t ...i U„l,. ,.a,
lltl.liP » <:..,. JU. '.-, ,-,. »«|'.(... a
•n* tm ndo ot que luiam \*,-
k» ,.«.=.l v |-a ( . j.-,| il, ti-.,;.,,
vimcaio e «te «tuuo uk que
»'i-M* • lc Agi «ti, a fnffVIÇfl «Io
..-.«•«« <-..,. \mIiaiUi» i ...„ O
lwj»"ii!u,

K • "«•-• *< ü-Mcii v...,i. tm*ahi ti,..';** . |j«»r uma untso
de i<->.» m i»..ii..-i.*>.

<0 que importa, \w cwhm**
guiiiie ,>,..„ e tentar (-omiuna*
çtk-s ;¦¦¦•.;¦... . » „.,... de i„
teiulimenii». peMOM*. nusuma ......i';.....v. t..t-.,,i,,.;:a.j a
bane de ¦...:.¦••....•, noOticaa.
Isio é o que a Nação e»i<i a•.. :i. do seus homens públl-cw» «• • suas •;.,.....«.
;wrliu.Uus. K Isio é, tunda-meniaimitue, o quc o Onze
«I? •V.vess.fero quer e po«le sig*
nlflcar a reunUio num mes-

Ma í...*u*m-* dvtal de i**u»
»=**» f»-n*.-. mim ittpR-
•Üi qu« ('i^^i^M rvnf»«iaM *«-
m ttê »Í^H«* «* IffcMtM*»»*»
mcMcmiMoi « «ia dawawiVI'
mm» im'*h*»u.
o i ».vn um**-. <,uvmii

t. »»san «MürtuiM u teu
liepôtNiM.

ht. • .-i r a «* i..-,.
n «'»,,*"¦' •" *»*é t»»wn,< —

<• um ».m,»>Mi «m uiuüui v am
tf*. > -. • ¦>¦¦ . --.* 4 .* .»..
s- • «ta \-.... . fm '—-j ¦ . .i
«MUNSW •»* in.. . ., \. « .,.
. . ... .*-..» .......i<-;.j 4 j

I ... ii ,...,, ..-„.,,.. Hy*
¦"• "¦••• a •?:-¦* .a.,.1....
•_•.<- tt UM* .-'-i,i «..... t, «• >í
Imm «<w»í*t«», »* • m >i>.;>• a
d» IU e i * • ¦ .-,... ji ',•.. a «MM
iVíim, .. to* *¦-.». iiitii.ui

• *u . ii i. .in n.i_.riu dtn»
I. •: * li- . ... . » V. K». -I. ii

~>. e a ludo* <*» i.<-.. . i.n
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SEGUNDA DE UMA SÉRIE DE TRÊS CORRESPONDÊNCIAS DE DANIEL CHIEINOS

m
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- A, correspondência que publicamos, eob o titulo acima, ó a primeira do uma série detrês, de autoria do Dunkl Ohinnos — indica-çúo essa que, por um lapso nosso, deixou deconstar.

CARACAS, novembro (Especial para*^ I.AID — Em rclaçiUi ao comércio «
L1U-IIEXSA POPU»

elaçilo ao comércio de importaçiiu, veja*
mos u ío .iu pela «.uai evoluiu n partir dc 1013. liados rm
militScs de bolívares: l!)i". 03; 103G, 211; 1015, mil; 19.Y!,
2A2\t; 10.V3. 2.475; 1051, 2.~V>.

Por ai sc pnili* ver que ciuitianlo n |io|iulaçao duplicou,
a linportaçiiu nuuicntoii mais dc 20 vezes, a que indica a ea*
pacidnd» dc compra do pnls, submetido à triste condlçfio dcsimples produtor dc matérias-primas e dc importador dc toda
espécie de produtos manufaturados.

O caráter semicolonial quctoma cada dia mais a econo-
mia venezuelana pode ser ob-
servada também, digamos, no
tipo dessas importações. Pro-
dutos alimentícios — impor*
tavam-se 34 milhões de boli-
vares em 1938 e, em 1052, 390
milhões. Ovos e leite em con-
serva — importavam-se 144
mil bolívares em 1922 e, trin-
ta anos depois, 82 milhões, ou
seja, 570 vezes mais. Enquan-
to isso, a pecuária Venezuela-
na, a fabricação de queijo e
manteiga se encontram numa •
situação de crise com o abar-
rolamento do mercado pelos
produtos importados. Legu-
mes, hortaliças, frutas e es-
peciarias • se importavam 6,97
milhões de bolívares em 1916
e, em 1952, 25,24 milhões de
bolívares. Tecidos: 60,25 mi*
lhões de bolívares, elevando-

se a 93,50 milhões em 1952.
A maioria das importações

desse tipo procedem dos Es-
tados Unidos c são de artigos
como os aqui citados, além de
produtos de luxo c suntuosos:
automóveis de passeio, rá*
dios, aparelhos de televisão,
máquinas de lavar, etc, ao
passo que são opostos todos
os -entraves à compra de ma-
quinaria industrial, aparelhos,
matérias primas e outros ele-
mentos necessários ao desen*
volvimento industrial do pais.Tais importações afetam du*
ramente a indústria, a agri*
cultura e a pecuária nacional,
que são esmagadas pela onda
de artigos importados.

Essa situação de tão bru-
tal dependência econômica aos
Estados Unidos provoca im*
portantes manifestações de
protesto por parte da esma-

gadora maioria da nação, cs-
pccialmente da classe operá*
ria c demais setores explora*
dos. Esse sentimento tem
também manifestações entre
os industriais c comerciantes
nacionais e entre os capitalis*
tas ligados a outros imperia*
Irmos, que desejam aprovei*
tar o excelente mercado ve*
nczuelano, rico cm dólares,
bom pagador.

Os monopólios ianques, tra*
tando de conservar por todos
os meios êstc mercado c cli-
minar ou entravar seus com*
petidores, conseguiu renovar
em 1952 o Tratado Comercial
entre os Estados Unidos e Ve*
nezuela. Por meio desse Tra*
tado, reafirmou seu monopó*
lio comercial. '

A luta pela derrogação dês-
se Tratado simboliza, nestes
momentos, a aspiração dc
ruptura' do monpólio comer*

ciai norte-americano, a ne*
ccsddade do comércio multi*
lateral para lograr melhores
preços e maior variedade na

exportação, melhor qualidade,
aparelhamento industrial e
melhores condições de paga-
mento na importação.

lc, assinado em 1939 e vigente
até sua renovação cm 1952,
compreendia uma li-la de HS
artigos norte-americanos que
gosavam dc prioridade em
matéria dc impostos. No Tra*
tudo dc 1952 êsse núnieru se
eleva a 179, ou seja, mais 'Io
dobro. Segundo o convênio dc
1939, apenas 35 por cento aí...-.
importações estavam cober-
tos nele, para 1952 essa por-contagem so eleva a cerca de
60 por cento. Ainda de acôr»
do com o Tratado de 1952, a
nação, faz sacrifício de impôs,
tos em beneficio dos exporta»
dores norte-americanos, que
oscila entre S5 a 120 milhões
de bolívares anuais. -

O Tratado comercial ian*
que*venezuelano -sú assegura
a nosso pais, na lista número
dois, a exportação de petróleo
e ferro! E' sabido, inclusive,
que sobre um desses dois úni
cos produtos que figuram na
lista «venezuelana? dc expor-
tação, pesa constantemente a
ameaça de elevação dos im*
impostos de entrada nos Es*
tados Unidos. Trata-se preci-
saments do petróleo, que é o
item dominante, como vimos,
na exportação venezuelana.

Diante de tão descarado fa-
to, que viola até um Convê-

O Tratado da mesma indo- ni° ln?Pô.s.\0 
fe]os ™;u>-- a'™*

ves da ditadura militar do Pe*

Sobre os Acontecimentos na Hungria
MUITO graves, extremamente graves, os fatos destes dias

na Hungria. E seria de nossa parte erro extremamente
grave, não o reconhecer. Deles deriva a necessidade de um exa-
me critico atento, sério e severo. Deriva também uma outra
necessidade, aquela de que o militante do nosso movimento e,
generalizando, o combatente pela democracia, pelo socialismo
e pelo'comunismo, não se deixe surpreender, nem enganar e
sobrepujar pela onda reacionária, anticomunista, anti-socia-
lista o anti-soviética que procura, na confusão dos aconteci-
mentos, arrastar a opinião pública em suas águas.

Para um exame critico completo, nos faltam ainda mui-
tos elementos. Aquilo que a nós parece certo, no momento,
é que, tanto na Polônia como na Hungria, nos encontramos
frente a um incompreensível atraso dos dirigentes do Par-
tido e do País no compreender a necessidade de realizar aque-
Ias mudanças é tomar aquelas medidas que a situação exi-
gia, de corrigir erros substanciais que entravavam a linha
seguida na marcha para o socialismo. Na Polônia se correu
o risco de perder o controle da situação; na Hungria êle foi
perdido e ponto íinal de tudo, no momento em que escreve-
mos, ainda não sabemos qual será. Porém, por que houve o
atraso? A pesquisa é complexa. Os dirigentes de todo o mo-
vimento comunista iuram, sem dúvida, tomados de surpresa,
não pela linha política do XX Congresso do PCUS, plenamente
correspondente à situação que se tinha pela frente, mas
pelo giave peso das revelações dos erros cometidos por Stá-
lin. Nãu se compreendeu de imediato que ess.is revelações e
a justa crítjca que delas derivava, deviam ser o ponto de
partida de um trabalho critico e de uma nova criação poli-
tica, que descobrissem com coragem os erros cometidos nos
países onde os comunistas eslfio no Poder e, com energia,
iniciassem sua correção. Isso é que era necessário ía;:er
antes, para depois enfrentar a nova situa<;âu que está diante
de nós, e que não é mais a de um vasto campo assediado e
acossado pelo inimigo quase no limiar de uma guerra, mas
a de um sistema ds Estados socialistas que' devem desen-
volver-se livremente, com um novo ritmo de vida interna,
num renovado sistema de relações externas, porém à base
de uma firme solidariedade e de uma eíicav colaboração mú*
tua. Daí o atraso; que nâo existiu em países onde um forte
partido, como o chinês, por exemplo, já havia colocado e re-
solvido com justeza estes problemas. Mas. ein outros paises.
enquanto se protelava uma solução com mpias medidas, exis-
tia o livre desabafo dos sentimento." f> d'"-- ríp.ssenlimentos
sem se chegar » unia solução política adequada 8 «'les. e tam-
bém por este motivo, a situação » o df-sci-nlimtámento «•
tornaram Certamente mais graves rff fõrnin h nAo onrr»n
ponrier à importAnçln dos errrw o <l.*foi,ot r,nr co ,lci-ianV * *e
devem corrigir. .

fistp segundo elemento nos .«m-i-p '.-r u,,< rvimio de lor
ma particular na líungria. crlsiiiln uiim siiuacfio oflo siS con
tiadii>Vi:i -m-. i.-iinW-iri incõmp.rrcjMeivpl NSo a;p pnrlp, rie uma
parte manter lièlcrminadoc hniticn_; n ipsia a-p país e -ip ou-
'*-!. narte conduzir uma permanente, constante aeitação que

PALM1RO TOGLIATTI
(Secrcfár/o-Gcraí do Partido Comunista Italiano)

os acusa de todos os males. E a agitação se desenvolveu, e
por iim foi tai que uestruia touu o passado e iodo o pie*sente, sem por outro lado eiaüoiar de muuo critico e senu,
nenhum problema, nem oferecer de imediato uni terreno
concreto de a_,ào. L-asia iorma se niobitizavam e exaspera-
vam os sentimentos, sem que, no emamo, nada de eiicuz íôs-
se feito para dar a éies uma saüsiaçáo, alem de atos des-
tinados a acirrar amda mais os animoá. ue uma lorma irres-
ponsável, assim se contribui, de um lado e de outro, a criar
as condições para um massacre.

Como, concTuiamente, se inseriu na situação o levante
armado, não o sabemos ainda exavàriieinè. i.làs o levante ar-
mado é euisa bem diversa de qüaiqüei- debate e de quai-
quer çoiuutáó, e sobietucto um levana.e armauo, como parece,
organizado, que tem uma tática bein definida, objetivos pre-
cisos e náo termina quando, no âmbito do regime existente,
são tomadas medidas tais que garanlani do modo mais amplo
uma orientação politica touo nova. Ao levante armado, que
deixa a cidade sob lerro e íogo, náo se pode responder senão
com as armas, porque é evidente que, se não se põe fim a
èle, é toda a nova Hungria que é destruída. Por isso é um
absurdo político, ciiegaoos a este ponto, querer-se colocar
por cima dos acontecimentos, imprecar ou se limitar a der-
ramar lágrimas. A confusão criada era tal que ao levante
aderiram trabalhadores não contra-revolucionários. O convite
íeito ás tropas soviéticas, sinal de debilidade dos dirigentes
do País, complicou as coisas. Tudo isio é muito doloroso,vtudo isto devia e talvez podia ser evitado, mas quando o
combate é aberto, e quem tomou as armas nào cede é ne-
cessário batê-lo. Competia e compete à parte que deíende
o poder socialista constituído, isto é, ao governo, tomar as
medidas mesmo políticas necessárias a dividir os inimigos
abertos, as forças contra-revolucionárias declaradas, dos tra-
balhadores que se deixaram levar a um terreno que não pode
ser o deles e, em seguida, salvar a situação. A nós compete
somente não perder o senso da realidade política e de classe.
Sabemos que a Hungria, como todos os países socialistas,
é objeto hà muitos anos, de uma continua, martelante inter*
venção. A palavra de ordem e a promessa de libertação do
socialismo foram trombeteadas pelos governos imperialistas
como um dos pontos cardiais de sua política. E elas sempre
foram acompanhadas por uma incessante agitação, conduzida
por todos os meios possíveis, cm direção a um país onde as
velhas classes reacionárias conservam as suas raízes e aa
suas esperanças. O sucesso do levante nSo deveria levar sé-
nio a concretização dessas esperanças, isto é. a nma réstau-
ração do Poder reacionário. As palavras não contam, e con-
iam pouco também as intenções dos trabalhadores levados a
pegar em armas ns confusão geral. Também em 1919 as tro-

pas da Entente que liquidaram a jovem república soviética
húngara, tinham ^scritas na sua bandeira as palavras liber*
dade e democracia. Depois é que se viu como caminharam
as coisas. >'

A primeira exigência para nós, então, aparte os juizos
que faremos ou corrigiremos na base do conhecimento com-
pleto dos fatos, é de não deixarmos nos levar, sob qualquer
pretexto, pela corrente rumorosa e descarada que, sob as
formas hoje mais propícias ao aproveitamento da comoção
suscitada em todos pela tragicidade dos acontecimentos, ex-
prime somente a velha política imperialista da «libertação»
do Poder popular e do Socialismo. Nos países socialistas se
cometeram também erros grayes: existem defeitos que para
serem corrigidos,' exigem que se ocupem posições novas, no-
vas linhas políticas e novos métodos de administração. Não
coloquemos reservas a essa necessidade, que deve ser ràpi-
damente satisfeita. Estivemos entre os primeiros a isso com-
preender, enunciar, sustentar com a mais ampla clareza. Mas,
entre isto, entre o que nós afirmamos, e a substituição da
critica, não só pelo insulto sem compostura, mas por juízos
precipitados e grosseiros, pelos quais os regimes populares
são considerados algo semelhante ao fascismo e a União
Soviética algo de semelhante a um pais imperialista, existe
uma diferença como entre a noite e o dia. Um comunista não
fará a mínima concessão a tais posições. Os regimes popu-lares e socialistas não se distinguem somente porque dile-
rentes é neles a estrutura econômica, e conseqüentemente a
social, mas pelo que realizaram, no campo econômico, no cam-
po político e no campo social, e que realizaram com a ajuda
da União Soviética. Trata-se de países que os imperialistas•— e não só durante a guerra fria, mas também agora — .- ,
procuraram e procuram convulsionar e destruir; de paises em 1952, e teria sido um rucie
que só na União Soviética encontraram uma compreensão e golpe na política de «comer*
um apoio material tão grande que pesou bastante no próprio cio, não ajuda» que o Executi»
balanço desse país. Foi o XX Congresso que indicou a ne- vo norte-americano tem_ favo-
cessidade das criticas e das correções. Os camaradas sovié- recidp. No campo econômico,
ticos não podem estar senão de acordo com elas, não' com- a aprovação da referida lei te.
petindo a eles, de resto, realizá-las em outros países que não ria provocado para a Venezue-
o seu. Se se opusessem, errariam e nós o diríamos aberta- ja uma série de consequen-
mente, porque pensamos que um novo desenvolvimento au-
tônomo dos paises socialistas não pode fazer nada mais do
que reforçar estes paises, e, conseqüentemente, trazer vanta-
gens para todo o mundo socialista, inclusive para a União So-
viética.

Esta é a nossa posição, que não faz nenhuma concessão
aos inimigos do socialismo, que não deve jamais atenuar a vi*
gllância contra os inimigos de classe, e quando estão em
curso aeontecbnentos dramáticos como oa da Hungria, nos
aconselha a não perder a cabeça, a olhar para o fundo das
coisas, a nfto deixarmos-nos dominar por reações unilaterais
e sentimenlais, nem levar-nos para um campo qua não 6 o
nosso.

rez Jimencz, desencadeou-se
poderosa campanha de Im*
prensa na qual so acentuava

a unilateralidad^. dos Estados
Unidos em suas relações com
a Venezuela e demais países
latino-americanos. Os próprios
organismos oficiais e as figu-
ras de proa da ditadura se vi»
ram obrigados a pronunciar
algumas palavras contra seus
amos norte-americanos. Por
exemplo, a «Memória do Ban.
co Central da Venezuela», cor*
respondenle ao ano 1953, ao no»
mentar a chamada Lei Sim-
pson, por meio da qual se as-
pirava a reduzir as importa-
ções norte-americanas de pe-
tróleo da Venezuela e elevar as
tarifas alfandegárias para o
mesmo, dizia:

«Nos paises com os quais
a Venezuela comercia, o inten.
to mais sério de modificar sua
politica comercial exterior de
forma que aíete nosso país,
se verificou nos Estados Uni-
dos».

Mais adiante, a mesma Me*
rriória assinalava: «Do ponto
de vista da politica comercial,
a aprovação da Lei Simpon te-
ria implicado na derrogação do
Tratado de Reciprocidade Co-
mereial estabelecido entre os
Estados Unidos e Venezuela

(Traduzido do cL'Unltá> de 30 de outubro).

cias...>.
Êsse projeto de lei Simp-

son obedecia aos interesses
dos produtores pertolíferos

«independentes» do Texas
e aos monopólios carbo-
niferos. Os grandes trustes pe-
troliíeros com a Standard Oll
4 frente, lograram ceu adia-
mento, obtendo, de passagem,
novas concessões petrolíferas
por parle da ditadura venezue.
lana, assim como outras prer-
rogativaa.
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r»-.«./.t *i.-:.» */&(&» tf-ut 4titktm w» ft^em
ar, i trsgudm «fe t-irU * «$ w»«M»«** «?.<

4| «tt fet*4 fMH «ttbttcffcfi» 0 Mf«0 fu-tír, «»*.'¦
fwítiwíi*» e »«i«<»t»4«»«hi f0»fí*tfí«*? *¦*« í<c«

«jtMWitr *«M foi*** tf-itlttttt*, h*r tmitu, *È**\t «?** ^ãl*|«»**fi**r.
pÃÉMW |*r *«m »**» «to (*!»« /ftl « M* *** tninut-tm rie tt-%'ti** 

QWkt Wt-Hlteto* &> t*aplf*t&» (is* Utk* d<? !**<-
ÜL fivfMt-AtYttlft *!»#»' «w l»to i««j|i«fisf« |W«f (9**«lifo
Vfsrí-.í-í*"-. 'Í»»««W«4 »5te *f /**#» a*íH' í«* «» jtfütiMWíi***»»

<4 Is»*} f-5« *í-4/ tptkvé # r*«i*ií f»«» Md f**m*t tmhM*\
tto t»ti$gtrti* ttmí I«vIm rfo mm e é* *ut*444e.

Sim If HH %"V «C«* « l»rí*í« *» l»sfí>9tfil*t, ftimrnt•i.-t u •fríIfíSBJÍ /oi tõâ fem utihméa r.a rf«r*«<», mp m<
^ («-.•.»«.-««»..<»ti fUrlM-t-tf r*i»M«ííií«J< f* o m^M-tí»»' >«•"?»» »!-»» f.'.r
**t? .f-í «nff-^rtf pmÍMmví rf* nl nwito «im» fíd.*t .-m
|*a<fííílH toíálp » o !»«W# rf* (3. ff» 4/to »/í fltltrUJtfi *%>
p-tjt- ttff fím-lhfoi fwlf *^i fíttogieitin 4 atraorilxàtlmcâtt
fefet. iletice, fÍM-.. NT r*l*i»Ifitoa o «<«wt*í Aftme^sr»! «?*»
«íastw vmte A (*/*iír»K»4 4*M«i 1'oMI j*-/.! OTfMÉUli d<» í»f*«
«?9ff íl* «T#W. . i r » ,Qwwtp fl */e/«w«*i. o,fri*€ipil * o m«*to (jiw #f ***í*
M »<t»iMtiw 4# /í?w *uf#Sr0 ijk» «« f«í^«to qw« *«t rhegtw
Utn tfW:€*é **-»**í«A}íí«i, txttmt-t m fe»**o e»i<»l«wl ílí*7*»*»
émntmieirnio s^'«Mf}>*) história tjg Wf-ft'.

h* »*f*«i InSi

Fí».. .tíranftt * A' .1% Vatfi 01 tmitprtttt (••-¦-•¦• ' «fe Srruo
{Sedução d* Cui.t). A cir t um tspet&cuh a partt

vMiMlH A CBTAO AfíTFJ^

 
:'

flM^^R |^MMMMM»»»vag WMWHM' ' ll»H'l '¦'

r~*"^*\^ _W ^_t. m '*"m*m *¦? If t^^^^^^mmWUW^^ÊÊ. 

\5> ©JWWt/
[N8TALOU4B O CONGRESSO

ih; ANt^rfóilutouiA

A *m-* «to**Mt4 rf# WW#4 «*Wííí»**Í4 mmH-^m ÉHm
, *.&,.}¦; ,tju. we 4--.-Í*» <J* «vm?!»»» ft «**!!*!&» if^r *»«*.*-«**>»

; fcMitfb *¦* ietmlMk êt pem* vtmlt tt* tkmãk * mêm
j a &i§*!fm Icrnt.

r| *» «m&ii^Atf pai« (9«a*ot0.,>
«to iHtíito •$* *»i*tí-È'*ii*«# H!*
tiíis.íil *'#¦*»* KW i-4SM*s«
ti»tm9s ^nsipto-inàsfa» «s*

«M&K |«4«|8«$t»IHÍ *'¦* »'-¦•¦-««*¦-
10 4a» ««.aa**** # rtançHM.

w^wühhhhw ¦

A nioien*

IVUfm < Vntistnv
MalMSSMSiMHWHHMMNMMf

l?i rnil-tilriíH-ru» flll lí( nillirui

tfo 1'ioff^sor Marií Mo D.inti

O- .«luttoe* «Si &«(«tl^ K»r|.t*ul «Ir IVviCui ito!í««
j?uSi Í0 |í,i-'<i:.w *.?J;»/-ic» líi»! tk í»»:» ***¦'K-i |<ais <i^f «»«..
rm «• |v44» ito Arwi.**-* p*r *-# nfttwruA*. »mt*«m4&-$m ao
(vm><9 «rapo intntM ^ídxiHiSitâ*. puto t*m • tt» e*nt» <raS.t-.-ir/
^1» ís? íjiinrí^««349 *em lsaá»a»/e!o c««ív«i»tt«t.

Oi? MOTIVOS

0 Pmtmur Martelo ! • • •
A»f, al<hrt d* m*ml>«» do C»
N. r i . <* íl M"f ío luíüim.»
»te l*wr«ls AIAmíra «I* SSo
J*3U*«. »o5!íl!*iii na ôlilrrm
t.-•¦•.->--* fa CN.rq.»«fcinlKtjlo
dM «-.i,'C"i qu# ocupa, «m «-•
• i' <«.- --.'--'¦ contra M
nnttacõr» qae lhe foram M-
tas pia mlnila «Cnirada
!•;-•;'.-*« •¦•:¦'.«'¦-. :!---í.-|», a
gsítts «lo n.1o menos ridículo»

r#na Bali». S«i»h»4o (kcUrou
* *» o lluitto < "* :ia, j|

c-" ••«ulti ad\*»«9do rs'^
• . 1 - - -.•. t !•«-.!- \--r- - «m r**.

t ¦ •---!-. -'.'. peta <Cn»âdai.

VISITA# *
0« r-»tit>t4«it<-. da i'.in(|ilsil»»

National de Formaria iHilarâo
li'J a-. In4la!açt>-* da rrrveja-
rla ílt.-iliina . fiam otHcrnir o
rsiuiiat o« pmr.-smii «is.-iilos nâ-
qurla tmprf*a. A »i -ti.-», patro-rl-isil.» pc!« Onlro Aradfmlco
ItiiduKo Trdlllo, < sl t marrada
liara at 11 luu.¦»-. drvrotto o rn-
limito r.-.ili/.tr ••• na poria rt»
rompanlila.

<jV Estudos
ni Alemanha

fto luttmt&ò i* .«'-.! j;.
' '¦' -•-••¦» «1 /'-,-.-., .t ¦ .-iv.
jrstdtr V'oq II-.,-.)..:: tíim
..'.» r .<•-.! . W/Al «ÍC rlf.-/.!

> .-*¦.'.-1 .'.-.»:;-.-,»,. 
,.^, j.*f-..?.-» «IV «--•:..*¦¦*?•->. -. rm

i.-n - .*i..'.*.'-• e .--;¦*.•• «ig
Rep-Slblita PeJerol ÃltmX
Maleta Informjtç fc$ r,.!,-;,
ter ¦>:-'.:> na Kattatia da
Eko/4 .V.I. :. ¦-.•' «if t*Bfle.
nAaría. ..'.. II At 17 fcvs*. |
e« na r-'-.i ..-..'.) ,-¦¦¦;.-.••
poli. ;

Ommm Mn pnnHMl>k
to*"*i«-** «i*.lí'«i 0 Ul «K.*»-

Kic««» 
Kt^toKSl 0» «^JSit>i'f«KÍSk**& 

p»iro»'t«t.#f |wti .stwm

|H»i(t«a r*àtr*i t> mé m **$*•
tUm 4l ^wi-iiÉSíto Itffttitei
tn rccfenht, ff» **tenfiiJK*
d* ««>ft, nma «.-«.». *-igta •
Volli RMátwí*, (Mbijuí stmApk-
«Í:> &S «*r 5r-í »-.?,-..t ».--^:-.n.1.... ;,P
A »Hl)U> r*,*»!» 0 ».1rí,,;ÍC «fei |*

if», a raijfíí Am «ti* Pnn
«ieteil, DttííO IV|j|««| e |5!f,
»•¦ Cl**ft*«<kilrl|t,

POW I |í«»)l tú-i

Ir* pronta; »r«-»-tj«*«-ií» .>.-, st
(«qu«« *»-*>» a |tfún^m, «*•
f«x-J|^siflAa 9$ rs.*OW-5 «ítftl*
!M» 1»!» »1. r m !¦:'.'* i-s l#
*«n*11iew tflt «n^lr»-* «jp |*t-»
«rqUAMo o *«*gí«s»to r.1,1 „U

vHríoiimt Latii-tini ( anipatili»

cm Di-fi**n <lr r« tmluá-
Q ^tOVIMKffTO DK RRPOUMA*. «to fao-Usdt N*ctoMl d«

tk* to »ov»f «e**44» tfta íí m t-^j,^*-, nMn « (a»a*ifi^aiu» r*wal
da ptmk*. tim H** m rM*tO d» 0»**»s«- M#4«, A «tontí» l«
êAsíaií* n «»vw*(*4» «íí*«* -?wt«í* wi^nNáHa i«!i'»to «k* Uuu.
ti* «bjhikí* Ml kkfnilM tk&iam * om-» èmmi» «I* "Ri*
Ivm". mm fonstitoMsi ptalteitt NV-*oq#r Ot H*!?«»» m.i»iíjm»-
¦Sfitl! Itrfti-^ví dt Mf»4*d»! pitadn «nrítiftk»! Nw-i*k,« &}w.
(HA.»»!/-, lisnt-* ('.i»!i. . c dmtM dt hâêtii*Jk: Oittisãa «ir
Ceai.

ú CULTURA
ROMENA

TROÇ

I ».<»«to f*--«féa» • ff«ifnr«v 1» w*tofl» ,V«wr« f»»«««»fíJK# |
j *ítr»fíij»# ,¦»,¦*-.««;*, éf I? f
I to*#», «>».» letfa****» RÉ

I: 

t «.'...• *.'.! .*»'»,..,..^uí «At f-5.-
*-/«* ««Nto «»*M â.vi# «
*<. i • *>4«e «tofwtto nW4

| t> f*?ê--*** fim** t tw*-
ém* «fe «Mt f*iuí* fJUt^fi,
ns.- b*#mià tm #«f»»*r^»&«ima
íffHSpfij ------

"t^h*—*¦—**"¦ ¦i*i*t*i- -—y*n ~il.-l1--u*t.

** t»«(iu«««v«« (to «•» »«*• •** t»t«» ç*Nf* f«mt*tNi -, 1\

». \r14i »Mftl», m» UaÉftw *fí*»# * *M^r4 «giu»
# Itoftl SUB *** M ftoswm» • PM*l*«#«to t«|4ff|

A AüfiWtACAtt WIA*»t**RA «ft «tsiti..- lH
niAto t-^^i flu mtm«»KNi íp> wi» yf* tw»* t
laa d» t»*w # ptwNNMt W»ff«*«« ato Ml iWfie«t.-: »

fAü hii f*ii*» mm Bw wmsl«*"te *m
%4 f-in lmaf)K **! nm *«««'*. «*m ito6«* •
« tttií&a «^«w» «,'«**«, íim i«*i mím,*

O rr »m«> «w gttLCtRO tn. «nflftHA w*4 í*»«.

MM Qf Nm Ito^shÃcit, |Mutn«s'. «aí*».

tra M<*nM*pãi r»t!r««u« o to^Ktto*** twdiei * Crf fWJO, 0«í«tof

Vf* rnmnr-arto «titanhi, à*
IR tratm*. o tttrv» dc . i-im - -**.
mana da Fst-ul«brt«* Narlotutl
do Fltosotto. «iilnuifa.l-. -u U
profrwAm Anseie Fonirne, tm
parte relativa a rhlllrarao ro-
nwn», « |m fu pt<it.-,-»,r 1. G.
Itlmllrlu, que s,- otuptui da Un-
(iii romena. Na solenlttarte »?»•
enrernunrnto «tmwe «-tinto, «-otti-
ilwití* *t apre^nlarSo rnm ira-
je* ttplros do fotrlore rnmen».
dando »«l muma drhtonitns-
çâo tlva da cultura rometw.

I.ü; soiVntdatk rvalUada m-
tem. tomou t-¦¦.-.- a novn dl-
retíjtto «Io «'«*.'.«¦¦» Aotl-Hnlro• • ..-,> . tf Sou/a. da FaotUU-¦w .Nacional «t> Oiloniologla,
tendo comparecido ao ato
protrMôrc*. alunos o várias
|temonaU«Li»lcs. onlte a* quaiso professor Pwlro Caltnon.
reli ^r «Ia UnlvenUlatto t\o Ora-
*:! A !-rr-, !.-:*! 1 <'.,'—.- (,r-
,•<¦> estudantil passa agora a
ser exercida pelo acadêmico
Manoel Barros do Faula, que
encabeçou a chapa única su*
ím i-i.i em recento pleito.

¦^^r---;r=yf^-»^^- —-^-,n*¦!¦¦ --" ¦.,¦—^*»

Notícias
?.loi'lrr.er.torn-sé ós ercr.ist.-n de disees pira decidir quais os

rotlhotcs tle I95t>. As /.i? r.-i.u Itabolluun ativamente para colocar o maior
núaUto de "nfclkohes". A lata muls Unsacfdnal terá sim,dúvida cr.trc
Anjiclit */...r.-.i ê .\Vi.*;.i fitaria. Q1t.1l o melhor? ? A Metro promo*
peta dentro em breve urna premiére do Ijlmç musical Alta Sociedade.

; iem tudo. pata ser um yrantle filme rio gC-ncto. Terri Sinátré, Louis
mf.rona. lima Croiba. c/c. .#, Por falar im Itlme musical, cjfrn-

çhumos i/i.c .11 :.<'.! nio tenha sido lançado o "Melodia /morta'", que
A a vida de '.X.hj IXtchin. pianista. O tilme deverá ser fraco, mesmo
iio gíricró. üchiii/iori tios .éirâ melhor. ,.4) Durante o V Concirto
dc "ià:-". i.-.-.v •.'.*.i 'ala 26 /io Copacabana, .um casal de bailarinos
far.i nm.-i ex:l>:çSò.do "rocknroir. Que nto "pegue". ? O concirto
dc "ji;z" hcs Iciiibrá a. figura simpMica de um de teus patrocinadores,
1'org'c Citinlc. lorjjc cstô.arrtirjlândo.as malas para dar um pulo aos
Çjí.ií/j-i unidos,, de :o'ri(le díi/crâ tra;cr excelentes "matérias" 

para
4 sua grande^ discoteca, particular. 4 ,A> «jue parece, Aracy dc
Almeida írà levar 6 samba Uté í China, a convite do governo daquele
pAtf,

Na Caixa de Fósforos

if A CAMPAINHA EM MARCHA & A CAMPAINHA* KM MARCHA

Disposta a Nâo Ceder a (orôa

m\\ *>«.JS-í' *jSSw

5 *^H W77. ''.^Y^^^H Umu ¦¦ .7 t,'*Sra '

^^B sÀW'- W^m\\ ¦ —«,v-t^3l

^B k*- *H ^b *- ^^nSê^séíb

JfW¦'¦¦¦ '^tí. * "^1 9BfV *ÍÊmW^^ m—WW W* Jmm^LA T mÊÈ ^ÊÉÉmtMW

frio lr.i!:itnn, uni bom coiijiintb vocal, ¦ mas, onde anda? Depois que
fhçratii unia ctirta tanporSuajmjja Crcrnallièrc anunciaram uma "tour-

hc" õo exterior. Dcsilc cntào hão se tem tido mais noticias do trio
UM ROTUATÒ. Í)E MDÜÁS Que sonhou a liberdade

(ATAtlLFtí AJ.VÊS).. GUA-
VAUÜ POR ATAULEO..AP'VES fe SUAS PASÍOBAS
(S2NTKÍÍ) - . .

Existe rit-ste mcú Brasil iriidnso
Um liigár, tlefiòríiifiado
Estailo.i dns A-ltè'rosaí5..- • "„•
Àondè sò éhcotitrâ & caflS pasio
Montarilifls da pury:-áí;Ò —•
PèdriiiHíis prcctosÉís" '. *,-.-;„•».
Tcin oui-ò t>&ti StíÜ eternidade
Uni pàífcádò' ltíctíriíidefitô „.

Seu solo tem outras riquezas
mais

ó Minas Gerais
ó.Mlhaê Gerais
yiyer. longe de Ü
Quanta agonia
É' o mesmo què o peixe vivo
yi^er fora. dágua fria,
Corílò pode.o. peixe vivo
Vlvòr fora dágua fria
Como poderei viver
Sem & tua. companhia. 

COÍiiíSSõES tíÓ DISTRITO FEtíERAL
 1NISSIMOS

Leônidas Resende ...;:.......; *********** Ü6M

QUADRO
©B HÒNftÂ .

'JLtDBB
".rs fi<

( Esnartacò "-.".".'.V,";100,0
vitói;i(l N. :;;.*.-;:;• íooioo.,

! Sotnmbrlh-j. .liíí Í2 10^,'S
j Ucnj-inuq „.pi{\3 , .; 11)0,8

Mkpgnlhaeí, . JftOAngcllh ..:.:.:.; 10a;0
V-Hi/slíW"

VICB- ;-- !
í Floriano PeiSfoto . IÜ

# LÜgM j
| téísiiiiiáS RêféMè lir,í

ii LÜ8M
I Vlscoriciê hê fcayfíi 7«f,4

5« LUGAR

| Reboucai S7,Ò

ASPIHANTflíí I

| Goncaív*« IMo ., «8,8 |
| Mor.tclrô Üifiiító ... -MT 

']•

ÚLTIMOS
RÈlSiÍLTADdS

Leônidas llcsendè .
22. dè Miilo' ......
VlWríu... .,.;..
Henrique pias ...
Kí»(iiiil)staà...;.;::
Avulsos^....-.;....
Bloco Bôa-Vtínturá
íiÔnlilas Resende
Osvvfiiaò Cruz ..;;
Ctitnpos' üo. Paz ...
Iiifiiillnela.., ......
Floriano Peixoto .
Cat-ipca ...........
Olfeà Bénârio ;:..
CíijnaràJa .Distrito
Vlsfjonde" de,,Cayru
Mdrçteirp í.oBãtò .
Gutemfaérg ;.;;.;
Manoel Bdnílm -.::
Leflnldas Resende .
2i„dl Xbrii ..-.;;.
Espartiicô ;.*!:! i. í
Rèboiicãs,..;...,;..

tóllu 
Mngaüiães ..

JM& yf*'*.•,)•:.*Angelina Gonçalves
VlnãÉré-;;......;.
Ra.ii.jndo Célia ..
Gònealve» L<do . -
Sétémbrinòí .....
Publlcltárloi ....
Wroa»CaiTato ...
Gpnoüyes Toma»

70,4
3S,7

}ÜD,PÍU0,ü
3'J,0
37,1
11,6

Í12.7
55,6
35,0
44;&
90,3
S3.6
34;6
-4S,0
64,1
60,7
3l;s
52,1

140,9
35,5

100,0
.67;0
100,0
1QP.0
50,7
36,5
33,1
éã,é

104,5
- 4,0

17,3
3,5
3.4

WM wmàtWSSBÉta-A-'.-. Ha
\__w_u'- íMÍH
lHHSBÍf^¦'''' 'm
wSaa^tmW^iss' ¦ M

***».'''-;'.'.vi.'.*....... :-. ;;i:,.ã
L/lt//í/rA PEREIRA

1) Maria Teresa 25.970
2) Janete .Massaqucra 18.850
3) Maria Amélia .... 14.020
4) Lezir Souza 13578
5) Maria Dulclnéa ... 11.667
6) Elza Llpls 8.155

16) Almara Cecília ..
17) Alice dos Santos
18) Alice de Jesus .
19) Rosa Maria «...
20) Nclde Fonseca ..

3.120121) Juracy Novato .... 1.735
2.890 22) Gilda Coutinho .. U91
2340
2.283 AS demais candidatas obtive-
1.758 ram menos do mn votos,

7) Ayfida Navarro ... 7.040
8) Lucy Cavadas .... 6.635
9) Maria José 6-23J

10) Alzira dos Santos 6.095
11) Rejànb Matias .... 5.703
12) Dlnâ Silva 5.491
13) Morlene Borges .. 4.91811) Dulclnóa Bastos .. 4.012
15) Joana Lopes 3.795

«A Coroa Para Minha Cabeça!»
O brotinho quo vemos na

íòto acima, 6 a mais nova
candidata no título dê rainha
da IMPRENSA POPULAR.
Chama-se Laúritá Pereira,
tém apenas 15 anos, nascida
em Vila Rossall, íoi lançada
lio concurso pelo Club do
Amapá.

Seu fraco 6 cantar, sendo
bastante conhecida ho «Pro-
grama «Rádio Oportunidade

Nüi-". Sua- prefuiviicia, emoo-
ra saiba cantar de tildo: bo-
leros, sámbaè-cançes e tangos.
No futebol, Flamengo é o

maior. Diz ter um forte hú-
mero de cabos-eleltorals, mas
íi*-* t-uestáo de nao declarar
seus nomes para náo assustar
as demais concorrentes.

Scu maior desejo é ser fal-
nha dá «IMPRENSA POPU
LAR», e náo poupará esforços
para tal, paira isso seus cabos
eleitorais já estão em açáo.
Terminou suas declarações dl-
zendo:

— Avante que a vitória *
certa. A coroa para Minha
cabeça.

tfepende da Cobertura dás Còtàs
o RèéquipãMéilto do Nosso Jornal

A prorrogação da «Campa-
r.ha» até o dia 30 deste mês,
conforme decisão da «Comissão
Nacional*, facilitará èhonné-
mente ò rceqiilpamehto de nos-
so jornal. Será mantido o trá-
balho dos clubes e comissões,
e será intensificado o recolhi-
riiÈntò de novas contribuições
populares.

Ò «fundo de reequipamento
da «1. P.i que, no último ba-
lánçó apresentado, jâ ,se ele-
vava á Cr$ i,ü90.191,00 pode-
rá ser. eíevado de maneira a
fazer face às despesas e com-
promissos do jornai, a permitir
d uquisição de novas máqui-
nas.

O periodo de prarrqgaçáo
será. utilizado pelos clubes e
comissões que ainda estavam
em atraso, para realizar, um
mamr esforço, visando atingir
os 1007«.

vjiiánto àóà què já háviám
coberto e; mesmo, superado
àuás quotas, compromètefh-sè
á íiÒ.nàegülr contritiiiiçõéá és-
pfecjdlô ê.sübstiáhciáis pára íiòs-
stí.jòrhál. . » r ¦

Sém dúvida, èstâ é â mfelhOr

noticia que hoje podemos dar
aos nossos leitores- Com essa
prorrogação, e a disposição de
nossos clubes e comissões para
recuperar o terripò perdido, ès-
tamo$ certos de que nosáa ÍM-
PRENSA estará brevemente
em condições de responder,
realmente, a sua missão.

m__ __Wf'/i-'^'m -f- ¦¦ '"^^IHi __i

"*wüs^;^S(S3SSfr

MARIA TERESA, colocada em primeiro lugar corri qitasè 26.000
fotos, continua sorrindo confiante no êxito da batalha que vem travando,
à [rente de seus cabos-clcitorais, pela conquista do disputadíssimó

titulo de RAINHA DA IMPRENSA POPULAR

Os Marítimos

ÂMÀÜM operou
Ò MÍLÁGR-Ê ¦

I pá èstabiliáação' dos .preços.
Nesse íim de â.np os preços, tío
ano passado- Blusões dé Âibe-
ne CrS &3Ü,00, Blusões de
prezei a xadreg Cr$ 150/0Ò" —
1.80,00 - e Cr$ 200,00 BÍusões
de Bem ber a Cr$ 80,00 e uma
grande dé vaUedado a sua es-
colha. Rua da Alfândega, 318
- 1." andai-, Rua Vinte de
Abril 7 loja.

PREÇO ESPECIAL PARA
REVENDEDOR

AicrJciútó.Ji topíiíftko de dlvtriat .COMISSÕES, publi-
cantos os resúttàdójs 'obtidos até o dia 1* ,de novembro. ArianhS
daremos oi fioiiòí íesiiltãdót dò {icriódo dé prorrogação da
Câiiipanhà.

A Comissão dos Marítimos
da CampanHa dos 20 Milhões
assume o compromisso de ès-
tender á campanha è a eleição
dá ráiríHà até 30 de noveriibro.
Nesse sentido, apela á todos òs
çlubesi retardatários que se èm-
pdriheth corri ò riiáximo éhtü-
Èsiásmo visando a cobertura dè
üuás cotas. Qüántò àòs-ijúé sè
déstácàrahi ná eàrtijianhá, èó;
brihdo è illtrâpássaridò ás áúââ
ctit&k fcòmò íOtàaldò Àíáfiháis
(cjdátrdceritdã.por cèntò) â CO-
missão êâpêrâ «Jüê. cbhtiniiêm
çbhtritíüindò. edm td^ò' ò sèii
entusiasmo páfá á vMfiá ãâ
Campanha.

. A Ç.dniissá8 fcoiüufiicà éôm
grande álègrlà, à tòddâ ds" m&-
ritlmbâ é áhéxos,.<jüé ò nosso
cpmjírbmisso de Cb$ 150.000,00'
çóm â Comissão ^Central , dà
Campanha íoi, pòí* riósV vóii-jri-
táriiimenté dÒDrãdâ é coberta,
tendo §idò árrçcãdádá„â irü-
portâiicia de Cf$ 30Í.27Ó,0Íi.

, Á >ÇòitiÍsSâò.iéátài cdüíiátltfí
^líe.müítò mais pòdéfâ reàü-
zar éhi.bêhêiíciò.dà hdssá.qüé-
rida IMPRENSA POPULAR.
Porisso, visando, coordenar nie-
dldas para á .aírançada ílnáli
apelamos, a todas áé cândida-
tas que compareçam ho prõxi-
iüd sábado áã 16 horas há. rbda-
çâo áa IMPRENSA POPÚLÁft

na Arrancada Fina)
Campanha Pró-Imprensa Popular Entre* Marítimos

Pélá CònilsàBíò I
ÁíJBTÍcío.Alves dò Aníüttl jPrSí8éíi« 1

Nomes Cota Entrada Falta %

í' GRUPO

MÂRClLIO DIAS 135.000,00 32.411,00 102.589,00 23
AFONSO PBNA 45.000,00 29.274,00 15.726,00 65
BÀIPfeNDI 30.000,00 44.731,00 Si J4g
BÂGÈ 33.000,00 18.409,00 14.591,00 56
ITAPAGB 35.000,00 25.295,00 9.7Ò5.ÓÓ 72
ALEGRETE 150;000,00 153.440,00 102

í" GRÚPÒ

ÊÂBÉtíEEÒ Í1:Ó0Ó,0Ó ..£' ÍÍ.«».<JÓ &.
LOÍD Í7 $.000,001 7.551,00 i.449.00 ti
ÀRÁRA 16.000,00 5.575.00 10.425,00 35

3° GRÜPÕ .;. 
'

OSVALDO ARANHA 31000,00 12.800,00 ?sss ^OO
BOÈÍÜÉRÃO 3.000.00 3.853,00 103
SÁO JÜRGÉ 2.500,00 1.370,00 1.130,00 55
LÜiz GAMA 2.500,00 2.3l0,00 190,00 90
}ONA DARC 1.500,00 3.000,00 _. 200
CÁlHU 7.500,00 880,1)0 6.620.00 11
PONTA VERDE ÍO.000,00 á50.00 9.150,00 8,5
OITO DE MARÇO 1.500,00 3.042,00 200
TyPÍARA 4.500.00 4.500,00 -
êÂRBÁCâfcÀ 3.500,00 1500,00 ÍS
OSÓRIO 2.000,00 40.00 1.960,00 2
IAGES 2.000,03 2.000,00 2:

POSIÇÃO DÁS CANDIDATAS ATS 9-11-1956

ESTELITA MARINHO ;.. 22.186
MARLY NAZARETH  21.580
IOLANDA FIRMINO  20.426

GRACINHA FREIRE, na feto, t ma da* compaiwrít* .'.- »'.¦*.
de fabne Cott* que ota k epttttntti nn Tí^íro Alunkif*!, iter.4

ttmpotada a pttçet poptdart*

DEBCT GOLCALVES aprcseitta, èm seui tütíáicí kit,cA Dama das Camòilas», de Iléttnllo Borba Füho.

O TEATRO NACIONAL IH: COMfDIA que <*U tUcsentando «Memórias de Um Sargento de MIIlclas>, adaptai; •
dc Francisco Pereira da Silva do conhecido romance «fc SJ-noel Antônio de Almeida, no Teatro da Malson de Ftance dai...era seguida, uma peça tle B**rnsrd Shaw. A quo sc achí *.*ncartaz foi dirigida por Joáo Belhcncòürt. A prõxlrda terá 3dlreçfio de Paulo Francls.

*
.* MARIA DELLA COSTA, devido â víàgeht qUé toMí^.-dera a Portugal, apresento, cm illllrhá scmáná, «Moral traConcordata*», dè Abülo Pereira de Almeida.

FRANCO ZAMPARI acertou com Jòfib Bélhêncouit alançamento de uma peça deste jòvcni autor pelo TéStíò 3r:i-sileiro de Comedia ao Iniciar a temporada dc 1957.

..*
«ORFEU DA CONCfeiÇAO», dè VJnlclüi dê Mpralf, iti»vez vá para o Teatro João Caetano. Depois, S. Paulo.

TÔNÍÀ-CfeU-AUTRAN estáo apresèhtártdô «A Viúvi As-WClosa>, no Teatro Santana, de S. Paulo. O público paiilliianão deu a «Otelo>. de William Sliattèspeatè, a atenção aue ine-reelã.

ü^ * f BEM POSSÍVEL que o elenco do Teatro M*iria Delia
1 V2 »f ° dois esPetáculos èm Roma ou talvez apresente «Èxüb-.-¦ Abalô>, de Zora Braga. Talvez sejam visitadas várias cids&spelo conjunto paulista.

AOIÊE está ímüressáda no Teâfa-o Üária bèllã Êoítapara o mês de setembro.

M„i^f^° E"lE!nW> dâ ém S..PáuÍo â.oitlmá semana .dê kMulher é o Limite», com Consuelo Leandro. Agildo Riijeiro,Carrnem Verônica e outros.

^1Mf®ILVE»,?lA,SAft^,Alíi, ofei,ecb áò púbileb. eáribcá uiri
*nsO ^sP|,taJcu,0 "o Palco do Teatro Dulclna. Trátàse«Brasil de Pedro a Pedro.i

nAm tm^^í "ACHADO está, «á bbltS «Nlght áftd Wv?
« ^k-u0,;- de Ja^,ro a Janblrb», ilèceBèíriol, coW kttíko cohvlte para o espetáculo. Esperámos; contudo, SÜÜii-lS:

tói^.S*Í?M A ?ELA.** MmpáilcI^Mâ SllvIã,OrtHòíí ceifomódico ^Sávio Pereira Lima. Deixou 6 tfelrò; Vál viver jí«ao lar. Que seja multo feliz. Bem ò mèrêcè.

VDIGIN1A LANE vai ocupar o Teatro Fòine&

á tt; hoSi„DhS !SA»> * kestor ae Ho,arida' éstrmá

-MILTON ÉMBRS

JOSÉ E. MÁXIMO
(Alfaiate)

Ò MÁXIMO DÈ
HONESTIDADE

Rúa 7 de Setembro 68 -
5* andar, sala 503 — Tel.:

42-5786

G0MPRÊJAÔSP
rRÊSsfíTi

.. B. éconorftlzl Í7M% 8ÜPfl*
GANDUR te», grande. varí-M*:
âadè,.<íê cintos .pára fíorr.er-M
crlãr-cas álím dé ütriá àrfTKS
coleção dé òIKtòá. modelaco* ?j*
ra senhoras, .Fábrica :GANDU*.

Rua Senlior dos PasSos, mo
Sobrado.

NERVOSOS Desânimo. Angustia. Fobias.
Inèôhia. Irritabilidade Ner
bôÁisniü. Sentimento!) ét Ifl

teriiiriilade e insegurança. Idéias de fracasso, lisautumen
to. Dificuldades sexuais no homem e nu mulher T85IÍ
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS HEVRC
TICOS.

| Dr. J. Grabois
Membro do 'Society
for the Psyckologi-

1 cal Btudy of Social '¦
llssues" — £7. 8 a

ciÃkicA pSícoíágíca
RUA ALVARO ALVíM, ® -

13.' ANDAR - TEL.: 5230*5

s ÉS 3 í u Si !9- mtii^^^-
f^Êimmmméimamm mèm mm—¦*?:*:—.
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|Mt»IHVlM l>#ll*l l.%H fhúlÈA a
»> TUIIIIM \,m \m\\Vm ft TRIBUNA IKIS IWft-Vhft ft Tltint%\ 1108 fHtttVTCS * TIMUI'«4

. »* *•**{*>*,« .£«*§§ pm -« «gff

¦•..;t «-rlH *nmtanwâam nm »w»i i
f *T*T*: :**tfllHl fcWB*Wt ««MB* W* ?¥*•»**? i»-

ATENÇlO COM OS NOSSOS
DEBATES» CAM ARM) Vil

| KHNWIH. lAQmmmWá
àstitm

i #j&tQ(M&i4 B wt

¦« «WM «Mtv|-- -. MK «tsMNrwilr teto «um a.
• -*SS$!»|í*

•.mPAoriRO ivír-íw-v
;<j£AM«MO f<KO|jrTAftlif
:.!lf ta**» * a*..«.ti**i«j*tt** o

í mrmtomi * «tiwt. .mi-•«, it-rf«(iilmffH» t lil»,••;*«* «#•*$ ee#ir mvOmtmt
»-¦ ié a »iw tia m **>em*# o CS¦-.¦ f%mt
Sê $**** •» i«*f «ffif(e«4í4ü, n-»l-

í#nt«, e^»0 «C-Ut-TO DA
- í <& fê»«. oüki sm sm
1UA CABBCA! Wo ** n*« i*«

!*<ff„ pw ttwpte, ** t«nts»s
i «cai b*f* jKjtttrt,. « q-u*
** jw af ato», nfÁcAM) ai
,«*. 4*te»t»4-'ir,»-nl't s 10Ü*S»

em A» ttiittfs„
AnWf é* mal* »»át! * URS3- «* |ás* ««fm-tl^-too OC

ü J«*i o FCÜF NAO PODEM
-Kft URSPONSAVEIS desde* f»w *im «errado*-»' i!#atetm*i

,«* «tt* iflrfgentí'",
S! P&t (iretaemM, r-sr otttto

y»*>. COKSBCfMCtTO EXA-
70 E IÍKAL «le. q«p f? pm$
hejè RJ l'nS3 « rut ilun-jrfs,
risáaíeMBUíiiria ^ttímanlès*•ttiiflè latnMm nossa eóHwrtJ---ML.. Ms»» i vttãsãts h nuç

tntiCCCttlo>(i lodo alrav-hi ds
.:*«i.fHtM ft dei rádios» f-inlr-o-
kw* por Inimigos de dist*
ds URSS e áa Par Mundial Se-
ri ««ta «ma fonle de cot-flas*
«ra?

Depeti, criticando c «nstt*
tando, mesmo tírt tctTnsw, a
i RSS tieiie momento mundial
snve. fazemos eflro eom oi
..i-tqiieí Sendcnelosos e ftiresal-
ws do inimigo KOMEilO UM
<.e nossa ilbertaçSo nacional!' • ¦¦ .irr.r. Agua ao moinho des

Irustes lntcmaclonals> e dos'>i<vres bandos guerreiros e fas-
Jsias. fllômieos, do govfrrio
íos Estados Unidos!

><I ****** *********
mm ms* ha-

— A f^l\RiB --» -3.

... v V* ^jJWÍs ipnts**%»iii
_ # mm mmm § |f «* -##^

!*• KMÈIWS » lua^èf^üíÃis ito*
*?íí#f 

ffe«| «SS»» JtUHijaiKl-S*:

m*si«a# «*» « íí^ i^intíih»)**&»*** -Htwrte» «««.tHls» t#«^ü# •taa*»*' «i4Mmmi#!
QU» # P»W PIW üèí? Um meíMrmw^l «Ml», fci»4ívnm eu •-«>» vam I^K MM•J» *te»«i de tm* ?tíilfwtiftí*

l*la &•!» »aj***n«*-« at mm*»e%

«Hm *4ar ain» * nJ^tü» ã

iiifflwwr t «Hft .pw «.n«EMA>
rii i-Mliiar « qi*»tlafí ftnwa*
«fig d«»*?ííí!J*imí«ií* .aiiMtM'»
tiUmtrU C0MI1A A KttM K
QÊ.ÇQWWrM it»>| A LN-
TEfl?ESC40 ÀKMÃDA! Que
i ia». *m.l« * tdiivti ftwttam«n*i.al. almteg* «le »**•* íiw
ta Mlrig, mm p*ft «#»**«
ítmlfa» lAtoí *JS q*?»» »•• hiw
fe*i «S-» >i"«t»>t!tííít ft*» c«nit>n!s.
Ini ^aia éf»?»t!»r ie mfttarü
Iftao rtí f«fT«H* a* eymM*^1****'
ei«s slnlstffáltt

Ai> ^«0 qijft n mahr *rr<»
da URSS, »te f«Mij dirlí^T.tfj-i ~
%n A ••*«*•, «fe fits » j»t*í|!ríi.
ram..., — #, j«*eç?*am'«>*tlí', o
di» fi?r#w f«m.»f?el*li*i tenha m-
ia e*t*a Infew» pf-n-x»-*» de<i
fiUti-rà DOtlfet!-.

Lemfíwnonof c!e rarsait p¦Jeü **t>«tí> errwi a ->n rp«T»e!*
tò, em 19M.. N*» o ft»s"<ta*
mos fíyormetttp, ng hota em
qu? *le ita o alvo dos alaqties
dn Ianques e de s»ít*a mais no*
lentos corvo* golpistas, traído-
res da Plirla... tnvolnnlària-
mente ojttdsmos talstliios a
preparar o golpe Imüi-do c>
21 de agosto daquele nno...

Aeiwfi Vargas nüo merece-
ria nossa critica rude? Sem

dt-rid-t qne ilm, m«rítfu. Mas,
nunca na referida sHtmcílo.
Pòrvenlvrg, o ato atual do? dl-
•isentes da URSS nSo meré-
ce erlllea? Sim, merece, mas
nunca agora...

Sabe-se que a tinha mais
Justa, i palavra de ordem mais
correta, DEIXAM DE SER
JUSTAS E CORRETAS, se nilo
Éé ajustam a nmà situação da-
da, s*. èm nin moménlo dado,

Rr»*H

mm *? p*-**1» ***tHw% mm
tm mm* kg#, ê • **\ fm
w£fà*&9™M W HBW;kWcW**- **S 

^W; f*^^;™

mm, f. mm wmn tüi*
¦B^W WHIiai:".' «F.*-S-*f ITT" C! ..-.«¦'* ¦¦ -^v tPI.IWJiU «•

iie i-ju»»»,». Guti. te »itv*i 4í ***. SK»
«mtfcítM «*» «*ni*8i* rit*¦¦- ¦¦ -.'. '¦ ¦«.' ¦-¦*¦ T-I^T g*f - I - ¦¦.«ffSf mw. W&m-

ff-mn Mtfprittoi
| g |íi».-,«í<-ia 4*

f fe ps«t«> |*a»'n>.*
4-aS.f»*, fwefc ^üp Ri.» .st»-.m» ¦.»•

KM w-*«íf»..tM |l «iM* »
«*<% ítKKAo Ma íwww ***

im.stii^uis^it. ha pffc
une* õtirAüf* soi Ats>auooi TOWèTrj i: iniAOlS-íTl» l»i ««n*ftttíft>
tAWtffí wwao f«ii pses^rti {Kfifa qm* -*smi.*gf» *w|-.«
tà» t**»il«*n^ ai tífi-.tiüí áj
PRA*».! «i j«»t*É« # tnm »t»•?«f#r «Éf fm**, ü «tu.
rat • *«á», tiaritóva «1* wm*
tttMnhi* »s*f«*4í»í, |f*#i»i *««»•

mastürta*. «1 pftím H«* * "*'*'
fg midíA*. «to kimmWnêm K#
«r.ági}ivt>: PIPOII l»l* IVtOf!
0 IWÍTO CtSCTRAU mo»lfaf
m»t q-i* qtialq«*f 4^'tfo *i««¦«ni* g .u ¦•r^isr-ü iJRái*tlMgK
nutitir «•- Htwteçta ptaNAita
nr.<du--»3-*i4((-. r.«» «*«.t*t rtv*
PPjCtS. iwAKt-tr-cetne leawi.
a ater gfnvni aw píwvrt*£-
tes »te t»l» ftf*-*»-. g|^l**a»;

Xu.-í'». f«it«i.«- rgi^ctnirar «
fn<»} t*. nlllrs \ l"R?«!«í e an
PCvS, «n r«pwbl cm ial nw*>
menl«l

p-fpre***» maii qta*, »f«*a «
advrti^neh n-*iu»a »<vvrr»«»*r*'
m Mitigar*. OCTEM»» l>i:«
DICAR t«ai»A ATEXCAO NA»s
coisas ivj miAso, r. ix»
PCB,

Mas. gWa aqui, d^ètnse ds»
báilrr, cte!'» t\s, r.»33s ommu.
EVITANDO SEMPRP. iDAlt
ARMAS!- gas *vja« rona» gol-
pls.a», qu* fe vâtem de qti»l-
quer <deswomlÍJatilo>, con-
lutlj, ¦•.:;. -:% d? díâo. «lUr
os eomii!s.*»lii| t» oütr?ji fArç*»-»
natHAtlfdá para «te»vlr«n nv«»-
lhor áo amo eitrangelro que
tw paga...

Ne**t* *eiill-li», ntlso mau o
que algu*» camanidas lf*m ft-t-
lo... Sem comprwudfrem eàa-
tamente o que éo «Culto A per*
sonalWsde:, qtiali os stus rc*
euttados maLi piejudlcials ;i
nosio pòvó e a*» TCB, estão
Ugltálldo .'.•--'''»--• i >:• (•!--. «]"
nüo èhslnsm á tios livrarmos
realmente do rererldo desvio
orgAnleo o, sobretudo, quo -.le*
vam ígua no moinho» dos no-
jenlos coKos do golplsmo c
do eniitgnlsmo!

Assim 6, poi* exertiplo, e em

Wftwía».
mi

ê»** rn» ii~~iii l**i*i*í»» ii-i-vi. -tí;

!•>,, JUtiMi *« f»**«»'*4s*-a iem^u a *sài*i á»M»'^-
It NOÜKA Ií»Pa*A«a. mm
<ig liw-itf-w* mâkw mu m»
t*&,: aüte fl |-w«Mi*w**« Htt CK»¦*•« pf-feif-aR llki» «tM # Ná^¦i-WRIf-í-jsS** q^f» i»|9 |*m
«m wpOmm tm &mm 4m
aütíçt* » tittr it»J»#»n m»
1***vWllMtpOllíHNW»»>«A» «1»
In*-*. «sf«)a># jar»U! jwinst^i»
w«#H**m»s «^ií **•• •»
Mr jtMgawr|r|>4« IfAlfe* p«:
«fe»4M*ílr. Mr**W«|.3 W fm
mm. *mw&t vMk*** O
mtost Htonee, ttMkn w$m-
ri» im *-tTMríj<&* gwnBgbtá». *
aqiwír «pj* *»*l* 0 siMleam,
o ptttfcit. 1* a ihw*» a r**Bt*w

ái #»* *ík*«4# «- ¦»*# dit

CONTKA O dl.n» K SUAS GONSKOCfiXCIAS
Jeil Hfttirro

f ' 'pi-

riU^*sk t*fj^)feA4A

aiKtn^igiMjvt. Küwa ¦««*
Iktt üSt *Ml«y|t!Íw qwr Mstral
c l»i«.»H qi»»»4|.«. «*m «•«»!«*»
OjrfaJ

Cw-»** tíí»Wt«çi* (#1m. a «*pti
*«*. * a rie «-màsii-r o -.Culio
| prttimaUíIsrit'-'. múg-i, IM»
r. a .»c ¦f-.|*-.*r .íiviití-rí-jj. a
Ulljí-t * o |i.l'.«t, IJ!;J'ET1,V.
DO O Ml^MO P.iosy tw t«?te'

tlNl *•
SIP»'!^'., fl* ^

AífSMia,, fi^ «-tasf-ra
Mia m (Nts*i r^-i
pttf» »|# q«$* wM«
«ai |,4^*» rir íl*» *-* «Sí-nwi g
ain»! #.#.««*c. VPU-AI»
Rt¥* ria é^im* ««•»r-« w

í*Wg».*** fl*«>*«».g#Mt gitiM.

gttiSt.Bh-ta
4«# ií* am#«j puna? i*** *»*
w-ftA**» m %vmm da krM'
lia » ri* f*«kt* ünt pil^i «apsi-
MMN í«*«* o»'-*»»*** i*»f*»H'
lt»ia« -nMB-i 9 tMían?.**

PivteniJ» «ragllMiir » »**T'
<|*r ei infe» rw» <i*«M «tt
rií**«ifi ágata, w r»«*a iw»

— --ffcafc—mra4j——'1-|-iit--'"-.*¦'¦*a'**itotf M '" im-^:^ÊíÊt^wtyiT*r wia, m gpMrlH wwngr
teí***.** r-»n*-*t**»4** qw-*» #» apto*
* - g*-*T.», ç ^^?í*g jãt.-^í^^t a -«**aw .^HiíHpçff^

l»«|s« Jtjgfftif i: INI»UN43«<-
üivi-aü- Mt q^ Sa «ímuo
UTEttt «w, craa *», Mrm
mtrsiAri*** pi taai OO BRA-
nu, r, do iwo wiA**ouri'
110, DA PAJÍ NACIONAL E
MUNDIAL!

Am iwWwiawi

•^^*V^**t ****** ççfçsr1-!^^

'¦'^'"ll^^^^Ml^W'^^'.^™

fS«Í"ias' Im^iVN
iS CffPJ|gMp*4 M> MÜA»
. O «Bi t mm**$ém ene-

SÉ?»*' * ******^

i»'-«ií*# 4.1 f".*sri« #
Wf»a f-aiiM-'
., ffllsà píM

Li* | ta!» «te . «a P»»iW-;
®S gWàJMf» *»* «II*
aant fa*m Ni»

«iç**0|:*t4í'< ria II**!*,
laiin^i cMifv *« ri^i%i»
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O P C B. NAO DEVE DESAPARECER
Elrlvino Pinlo
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CORRIGIR ERROS, RECONSIDERAR
ATITUDES E TRAÇAR NOVOS RUMOS

Josc Porteifa
-jj — Creio qüe o nosso Par-' Mdo nüo realizou o csWr-
i.j necessário para elucidar'•.ertos íatos que possibilita-riam uma discussão mais oqul-
librada das importantes quês-

tia oportuno que os nossos jor- f podemos confundir um Feinati
tials, ao lado do debate que! do Lacerda, um Otávio Brar
se Iniciou, divulgassem os tir '
chos principais de documento,
já divulgados pela nossa im
prensa, nos quais os câmara

toes levantadas no XX Con-' das soviéticos procuram e.xpll
gresso do PCUS. Os crimes c
violações à legalidade socialis-
ta atribuídos ao camarada.(?)
sülü. no chamado cRelatórlo
secreto*/ de Krushlov, divulga-
Jo em primeira mSo pelo De-
partamento de.Estado Norte-¦Americano e por Jornais nptò-
damente vinculados aos inte-
tüisses norte-americanos erh
nosso país, são tao íantásti-
cos í. surpreendentes, süò de
uma gravidade tal que nossa
.oiísèieticlâ sc recusa a aceitar
tua versão oriunda de fontes
tão suspeitas. Creio quê todos
estão de acordo em que a
questão do culto à personâli-üade e suas neíastas conse-
tiuèncias devem ser debatidas
amplamente, porém .nem todos
aceitarão a discussão cm tôr-
!>o de um documento apócrifo
atribuído ao camarada Krus-
liiov, no qual StSlin é apresen-
tado como um monstro sem
entranhas. Se enveredarmos
por este caminho, acabaremos
discutindo o «Eu prefsrí a li-
liardade» de Kravchenko ou as

car òs íatos relacionados com
o culto a personalidade e suas
conseqüências, como também 8
opinião dos partidos Irmãos sô-
bre aqueles íatos.

— Tudo indica qüe os nos-
sos. erros, ou melhor, os

erros de um grande número
de partidos comunistas ertt to-
do o mundo, se devem ã de-
turpação de certos prlclplos¦fundamentais do marxismo-le-
nlnismo e não somente rio cul-
to a.personalidade que è, sem
dúvida, a rhtds gfrave. Em nos-
so Partido íala-se muito da ne-
cessldade do estudo dos mes-
tres, mais creio que muito pou-
co tem sido feito de positivo
para sistematizar e tomar efe-
tívo tal estudo. Acho que as pu-
blicações que refletem a orien-
tação do nosso Partido dão de-
masiada atenção nos artigos
e informes publicados 110 es-
trangeiro, notadamente n a
URSS, reservando um espaço
limitado aos problemas que di-
zem respeito ao nosso Partido
è ao povo brasileiro. EntendoSandices veiculadas por Pena

-oto contra a URSS e seus di- j que os nossos dirigentes e in-
... Nenhum informe telectuais, deviam compareairvigentes

cios dirigentes soviéticos ou ar-
tigos dos jornais russos fúo-
iam até hoje qualquer alusão
a tal documento. Fogem à nos-
Kü compreensão as razões pe-
i.i qual a União Soviética não
M-.íirmou ném desmentiu a
autenticidade do «relatórios*,
porém se êle existe e é autên-
tico, urge què se faça um es-
»'Jrço sério para que o seu con*
>üdo seja revelado.

2— 
Em artigo intitulado

..PORQUE O CULTO À
PERSONALIDADE E'
ALHEIO AO ESPÍRITO DO
V'ARXISMO-LENINISMO?» o
jornal «Pravdaí- de 28 de mar-
00 deste ano, dizia: «Não hâ
dúvida de que J. V. Stálln tem
srandes méritos ante nosso
r' -ttidò, a classe operária e an-

-. o movimento operário in-
-"niacionab. 33 mais adiante:*Fpi Stáün um dos marxistas•-.iis prenarádos, setis tràba-

lhos, sua •'lógica, sua yòritãde
^¦:-i'.*c.eram grande influência
jós qülàroi e nó trabalho dò
.-.ví:ido>. .Se Stáün cometeu er-
-'ís graves »; áté crimes hão
6 somente ê!e que. deve ser'.'-spor.sabilizado. "Nós, 

inclusí-
ve, temos uma parcela de res-
ponsabilidâdé; O culto à perso-
nalidade ãs Stàlin em nosso
-iis assumiu proporções inad-
missiveis; ridículas m e s m o;
Desconfio da indignação de
certos companheiros contra os

•-¦itosí» e «crimêâí dé Stálin...
A verdade é que todos nós cor.-
tíibuimos,. por ação oú cmis-
•r*o, para favorecer o clima em j"iúé se tornaram possíveis os;
-rres e violações praticadas ou |
;srmiüáos nor Stálin. Coníor-j
¦ne assinalou Togliatd, deve-l
•nos procurar restabelecer _ a j"erdàdeirà estatura de Stálin. j
STem gigante, nem pigmeu; |' ir-i r>£us nem demônio. Àp6*:
¦is um homem com grande»."¦fviíAf, & gs^aies aeíôiws-, $*¦¦*¦••

com maior freqüência âs pá-
ginas dos nossos jornais e re
vistas para comentar S debater
problemas da atualidade, a
exemplo do. grande dirigente
do P. C. Italiano, camarada Tp-
gliatti. Importantes obras de
Mârx, Engeis, Lênin, Stálin (1),
Rosenthal, Plekhânov, Politzev,
etc., ai estão sem merecer uma
referência sequer de nossos di-
rigentes e intelectuais. .Entre-
tanto não tenho dúvidas de
que, a esta altura dp^açonte-
cimentos, nossos dirigentes'
como todos os militantes cons-
cientes, estão realizando um
esforço honesto no sentido de
corrigir erros, reconsiderar ati-
tudes e traçai* novos rumos
para o nosso Partido. O pro-
jeto de Resolução do CC dò"PCB, recentemente divulgado
è úm sinal alvissareiro d d que
afirmámos.

jê _. Os comuníítaà ç'l»hc|*== vâcaáram ver suas idèiáá
discutidas.pelo povo, E' conhé-
cido .òe todo. o nosso _póyot,o
espírito democrático dê,nossos
dirigentes, posto ã .provi dt!:
rante o curto período em qué
o nosso Partido viveu na le-
galidade. Não me parece justo,
portanto, que, no decorrer dos
debates em curso, se ponha em
dúvida a honestidade de pro-
pósitos quo domina os nossos
dirigentes, São todos homens
provados na luta que, arrostan-
do dificuldades e sacrifícios de
toda ordem, procuram, dentro
dos limites que lher, impõe á
vida ilegal, encontrar o melhor
caminho para o nosso povo.. A
longa e acidentada marcha pa-
ra o socialismo, tem a vanta-
gem de deixar ã margem da
estrada, como detritos, os pu-
silânimes, carreiristas e aven-
tureiros. Não há o que temer.
Devemos nos esforçar, no mo-
r^snto, P2r3. rnstitèr o ssnso .¦
de equilíbrio. Nem tanto -.0 j¦üí-t. ne» «fite l «ati: NSo 1

dão, um Caio Prado Jr. coni
um Brasil Gérson, por exejn-
pio. Na pior das hipóteses, po-
deriainos dizer qile tttls coltípa-
nheiros estão equivocado»*, ou
se revelam Incapazes do com-
preender a linlia política traça-
da pelos dirigentes mais res-
ponsávèls; nunca fcpriiuridl-lbs
còm üm trânsf ugá que se nas-
sou de armas e bagagens para
o campo inimigo. Ciclo que jã
6 tempo de deixarmos dc lo-
ítílál* coin um cliuvãu d.ual»iuei'
ttquêles que, em dado motiíen-
to.. dlscoidáin de nossa iinna
{.•blltica. Não sb pode decretar
d hlohe política de um cama-
rada apenas porque èhtíoU em
discordância com a direção do
Partido. Tal erro, a meti ver,
ttS5eri.elhf.-Se â pena de morte
física, Infelizmente posta em
prática t'irt tempo de pàz, em
países do campo socialista. As-
slstlmos estarrecidos, recente-
mente, chi alguns paises das
democracias populares, á cre-
cuperação.-' de camaradas fuzi-
lados, vitimas de processos
monstruosos forjados por ini*
migos do socialismo que, des-
graçadamehte, ainda çunse-
guem, cm nossos dias, galgar
os mais altos postos de direção.

Êf -- Alguns camaradas estão
¦Ef lntervlndo.no debate em
torno do culto à personalidade
e suas nefastas conseqttêhcias,
trazendo à baila sèús cãsòS pés-
soais, que em nada contribuem
para á sòlufcão doè gràvèè pro-
blemas que íe apresentam dian.
te dos corriuriistaã. E' ponto pá-
cífico (sem alusão ã aprecia-
da coluna do Squeff), qué er-
ros tréihendos têm Sido come-
tidos acjui e alhures. Se éxis-
tem erros, se a politica de qua-
dros do tiosso partido tem sido
falha ou errônea, tais falhas o
erros devem ser apontados,
sem que haja necessidade de
que suas possíveis vítimas ve-
nham de público chorar sua
desdita. Imaginam, se todos os
nossos camaradas resolverem
contar através da. I. ,P. todos
os sacrifícios,^, aflições e dese-
jos contrariados!... Outros
artigos, como o qüè íèz ihse-
rir há I., P. ó camarada Erneà-
to Luiz.aíáü por exemplo, sò;
birè à, situação, na. Huri|íiá, Se
bem...que aparentemente júsíò,
podem, contribuir, para . criar
ura .clima de. desconfiança é
prevenção,. coiitra os países dò
cámoo socialista...A.chò,.um,tar..-
io..p"rémáturás e .perigosas.as
conclusões do camarada Maia.

A discussão.é salutar, útil
e.necessária.è deyé prosseguir
sem restrições, más entendo
que devemos evitar, tanto
quanto possível, atirar lenha a
fogueira da reação, que pro-
cura num esforço desesperado,
tanto rio piàrio. nacional como
no plano internãciqnal, aprovei-
tár-se de np.s.aõs erros.e diver-
gènciaS,» para íázér rétroágir
a roda dà história,

Niterói, riovêmbro dè líJõé.

ili — tluèr-ngs .parecer que
muitos trabalhos de Sta-
iln continuam -i àlidos,
uãij obstante os craves
erros aue cometeu no
dliOno D6n«Üui-i ^^ í1??-
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C»wm* l*l*r «ir mm**í* mm-
fa*4 rílfiindo--* * m-ttfa «o
1 «eii lu ({ netm.» a m»*«*i «n
S*ís!K «t*fsrnfa s*» Irala 4<»« rm«
^ern^er uma K*iía e i*fr»Ukn
le «!••-» pata «nitnar o c«Uo •
a% mxmUn a *l# lisa*.»***

XA*» |»:tfft*»« dtttegulr nt»
Partido uma dite e uma di.ii*
** am.rta e> wr»!!. hio ni*» I»

(>> (I .!<•!. ;(.•. «tfl yjtl i|ÍM .... QU»»
me *•*¦!. .ia, «teH*. o CC ito IH".
titã»-/* da l'i«í*to de fítmt\u~¦jSo «,m«tn*K>*i 41.1» ili»«i«k*.ío
|vfr«> qu*-* IA •¦¦,'.'.•.«! algo».
&»ir-?i ém rvgukla a minha opi.
nlio sobre fu** Projeto eít» Rc*
twlu<rSo <)uõ em rvnumo 6 a
tesuinte:

O i»i tjetf» de ••••. .'I..-.H- moi*
tra que o CC {ipcsar de pa**i-do-i » mi-reá wm d.ir a menor
.«alUlaçâo mn «irg-inba.oi*. no*
mUlt*>.ntes c .-.impatfc.uitw, íòr*
nou-íe pas-lvel dc justas trd-
tlcaa c rtóponíáwt iK-tg bom
ou riiãu efeito, d » ¦!¦: • pelarm!- ,., dà dlrèçtlo portldAria.Por isto a responsabilidade n3o
pode ser diluída com os de-
rtials otRanlimos como se pre-
tendeu Jüjllllcar no próprio
projeio em npl*eço.

No que diz respeito tio proje-
to em ai, é do uma túnidez
Sem par. pois, não exprime A
realidade objetiva da vida, tan-
to do ponto dò vista da üiisle-
dade dos militantes . amigos
tio PC. como dos problemas
que estão na ordem do dia,
nacional c Internacional, todos
61cs vinculados com os ensina-
mentos do XX ConRiesso dc
PCUS. Nilo se traia sóhicnte
dos documento.-; púhiicos. ma»
também do Relatório Secreto
de Kruschiov, partlcularmcnlp
ésíc quê causou vergonha c
dor em todos os seres sensíveis
Ã realidade é que 03 impelia-
!!..'as lançaram mão dCsto do-
cumenio pai-â dividir o mundo
socialista de maneira hábil,
pois, coloca.am na, cabeça de
multas pessoas honradas a
questão dã scguliiie maneira:
— esta com Stálin ou còm
Krujciilov? pois, náu se trata¦Ijssò, sc trata de saber se cs-
tàihos de acordo ,ou uão com
os erros e crime*; 'de Stálin- cs-
tarao.-- oú náo dispostos a con-
seriar os erros que cometemos
cm conseqüência dos erros de
Stálin.

Além disso, o Projeto não
aprofunda as questões nacio-
uai., dn maneira como foram
abordadas no Programa e no»
Estatutos, apenas levantou . a
ponta tio «veu*» de alguns B6-
les o jogou paia lá, quer dizer
saiu das coisas ¦acabadas» pa-
ra o espontiineismo, para ver
em quo vai dar. E isto se jus-
tlfica porque todas as vezes
que sai documento desto por-
te sempre é acompanhado de
artigos ê entrevistas dos diri-
gentes mais categorizados. Por-
que agora não salit? Vejamos
aigutis problemas levantados
pelo Projeto dc resolução dos
quais não concordo que não
tenham sido aprofundados dc
mapeira autocrítica:

No que se refere, ao culto à
personalidade de Stálin, fica
t>m Stálin mesmo como coisa
que entre nós seus efeitos não
fossem prejudiciais que se ma-
niíestou riãò somente pela ba-
julação, más também, por não
existir àrhbibrite propício ao
exercício da direção coletiva,
não existir o clima à livre dis-
cussão, não aceitar a opinião e
a colaboração efes bases, o ex-
cessivo mandonismo, a auto-stí-
ficiencia, a arrogância etc etc.
De outra parte nãò sé pode des-
cáífegàr pára às nossas' «trá-
diçõêsè o cáudilhiàrnq: ò nos-
§0,Partido já tém maturidade
è è prèçísp ijué áè d-gã qué ,ò
PÇ ja,còthbát»5*ii ò câudílhísmo,
pois, éümélmò íui_ úm dos
que votàfám- Sobre & éiítrád».
ou, não .do. Camarada Prestes
oára o Partido— isto porque
Prestei üâíjuélá época erá um
caudilho e .por isto era preciso
os. organismos opinarem. Á.ré-
alidade érá qiie o «bom» diri-
gente entre nós era aquele que
sabia dar. ¦t-diiro;*'. Eu mesmo
por um certo tempo tive ês-
te «mérito» — da maneira co-
mo recebia duros passava á
frente para ficar tudo na <*paz
do senhor». ...

Hoje sé vêem muitos cama-
radas fogosos neste debate, po-
rém, todoà nós adotávamos a
Seguinte posição: «Terra de sa-
po, de cócoras com êle". Por isto
julgo que ninguém escapara à
sèu quinhão dé responsabi-
lidade

Más a timidez do Projeto
lião ê soínánte áôbre o culto à•l»*ri!0*Óalid»d»i é ...rftfcnní fé.

•j-uue» Julpum «i« aios e m- l nhuma
terna t<f***Btwí!*5Ui « rmtsna. » mn
ih*. wm levar etn r^nis quês1**
m«í* twjitn'» |fai*a, aptii.tr urna
iSaila ¦T","'-*i'i>:»'»'' boje. «*
ainanba i-aiuiwj. U. Rft«,r»la-
ritonog «te 'wm» 

|H>*t(â<-> íreh

ttiuufsSo que «â« íumi

qi»|íiar l*io que sveè nega ler
laíia«lo ao 1*C PeiiíO qüe .1

1 ¦-.-.-'..) qlte o PC «iiiporiou du-
rante 32 ano» d*í rlandestlnl-
dade l- uma !*,• *¦-!.*..1 ao teu

te ao Ocn. EisU-ic Leal. anie«, I |M*itfamenio. A marcha para o«luraniÉi e -lef-ols «le Mc Min»*.«íK-ialiumo nâo deivnde rómeh
tro da Guerra, dc ura gever tc &# comunltüns depctulc iam
nr.ni,- qu.- se mntml pila pres*
sao <!¦ ¦ lmperiali«taa ametiea*
nos. A mesma posl^Ao tomamos
ém relação a Cflmnra Federal
dos Dcpulades que era de cas-
:.•-!¦*.> do mandato», sem le-
var cm coma aa nes-ras posi*
çik*S sectárias c golpuiias de sre-
húncla de Putra>.

J*or que o Projelo dc Rcko*
l;:f.*'i nao colocou o probl«.ma
do gov£mo Kublt-thck da se-
guinte maneira: — todo apoio
00 governo pelo qual lutamos
pant que íste com o apoio das
massas possa se desfazer dos
elementos rcaclonãrlos que pro*
curam impedir que sejam rea*
llzadns aa promwsas eleito-
ralo? Dessa maneira, coloca-
do o problema, as massas e
os militantes do PC, compre-
cntliam melhor, tiravam* do
suas caWiçiij que fste governo
nüo 6 instrumento do Imporia*
lismo americano. Nflo sc trá-
ta da derrubada desse governo
de latifundiários e grandes ca-
pltaltstas, que o nosso Exerci-
to não 6 dirigido pelos impe-
riaiis.as ianques. Estas são al-
gumas quectões das quais dis-
cordo pela maneira como fo-
tam abordadas pelo Projeto
de Kesolução.

No qitc se refere, à discüs-
São cm si mesma, qüe vem sò
realizando na «Imprensa Po-
pular.., multo tem contribuido
para ajudar a superar as nos-
sas íailias e particularmente
os artigos dos camaradas que
não se apegam as generalida-
des e ao culto à personalidade
e sim aquiles artigos que abor-
dum os coisas concretas, (não
cito nomes devido ao culto)
dos camaradas que não ficam
de fora ante os erros cometi-
cios, os que não vêem somen-
to ns aspectos negativos, mas
vêem também os positivos.

Por isto discordo da npinião
do camarada Manricio Ferrei,
ra Pinto quando afirma:

<Não podemos om sã consci-
Sncia dizer que o Partido atra-
vés de seus 34 anos de exis-
tencia tenha expressado os le-
gltittíbs sentimentos dás mas-
sas, os interesses progressistas
da sociedade brasileira»

Assim não, camarada Mauri-
cio. Nada existiu, nem existe
perfeito. O PC pode não ter
expressado Cstes anseios tão
nobres, que você nega a êle mas
toda a sua luta foi com êsse
objetivo. Você que deve ser
um camarada sensível, deve
levar em consideração as con-
dições, período histórico e, as
condições c tempo de vida do
PCB. Não quero dar argumen-
to baseado na doutrina Mar-
xista-Leninista porque esta é
uma questão de ciência política
e disso não conheço patavina,-

dUc-pltna«: uma para «**» dl
rigentet o oulni paia o» dlils'-
doi.

K, u\(m disto, nunca á <kn-->t»
ictordar que i5o »* bue* jt

UMA
OOHTRSBÜipO

Pvecebemos a seguinte
:arta:

Ü.4ÍÍD0 eisçrèvi, não pen-
sei que.. íòsse . agraciada

com a publicação das.minhas
observações, num artigo tão s-.tó.
gante. ,, ....Agradeço à atenção dispén-
sâda e anexo a modesta qüan-
tia de Cr? 50,00. Se ò correio
continuar a ser correto, envia-
rei outras contribuições, na
medida do possível. Saudações.

Telma, <le Cai-válho»

O QUE VOCÊ
, ESPERAVA

Para.o calor camisa ita»
liana de linho CrS 250,0n.
Camisa Egípcia em fiüissi-
ma tricoline sem debrum e
abertura da gola enviezada
Cr$ 150,00. São ofertas de
AMAURY. Rua da Alfân-
dégá 318 — 1.° andar. Rua
Vinte de Abril 7 loja.
PREÇO ESPECIAL PARA

OS P.'£-Xi^E"^"DE^"fI>ORES

Wm «tá poiIcSo dos seus adver-
«ürlo*. e nríle sentido todos
nos yi!*---.-'-!... que sempre f»
tam Implac-Vveli*.

Penso que nenhum homem
honesto de<conlieeç « ponlçlo
do PCB ita .tua Imã eomra a
guerra e o íascismo ,c de ou*
iras lutas por melhoies con-
diçííes He vida para os traba-
Ihndores c. pela Indepehdíncia
nacional. Agora .«.e «á maneira
dc se conduzir catas lutas não
lorum Júsüts, deve-se a nossa
Incapacidade e «5o devemos
ter m£do dcproclámAIadcpú-
blico paht qüo scjámou Jul-ja-
dos pela história como de ia-
to morecbmo»'.

Por isto motivo eu acho que
esta discussão não deve cin-
gírso Eõmenle o período receh-
te más desde dá iundação do
PCB, tòmaíidd em consideração
as fases mais Importantes dc
sua vida como seja: o movi-
mento armado de 1933 que até
hoje, não se discutiu a sua
Justeza e oportunidade, o pe-
riodó da legalidade e suas «vi-
radas:- posteriores que nada
mais foi de que um zlguczague,
inclusive em vivermos, no co-
meçar de novo.

Um balanço sério critico ,e
autocrítica das atividades do
PCB nestes períodos, nos pei-
mitirã encontrar as causas què
determinaram cometêssemos,

quc não dovemo stemer expô-
los liara que sejamos julgados
pela história e a sociedade com
verdadeira justiça. Eis por que
creio que a «çie» do desapa-
recimento do PCB não me con-
vence.

O camarada. Maurício, íoi
concreto 'no seu pensamento:
Liquidação do PCB e fundação
(ie um outro Partido tendo co-
mo -Ümagem e Semelhança» o
Partido do Congresso, da Índia.
Neste sentido deve dizer quo
de fato na índia existe este
partido do qual faz parte

senhor Nerhu, porém apesar
de sua existência, a classe ope
rária indiana não abriu mão de
sou partido tle ciasse. Além dis-
:,o o PC da índia apoia sem re-
serva a politica exterior do Ne-
rliu, de Paz e l'e coexistência
pacifipa, entretanto ê verdade
que o PCI está lutando junto
às mhssàs trabalhadoras por
suas reivindicações econômicas
e por isto tem sofrido persé-
guição e repressão policial.
Durante o verão deste ano a
polícia da índia assassinou
150 trabalhadores e encarcerou
30.000 (Trinta mil) por luta-
rem pelas suas reivindicações.
Por isto penso que o câmara-
da Maurício está equivocado
na questão da definição dos
partido politicos das socieda-
des. Do contrário tudo virou
«ao avesso».

No meu modo de pensar, é
que precisamos de fato mudar
do orientação política, de or-
ganização de métodos de; tra-
balho e qué cada urn de nóts
séjà implacável . para còm. os
próprios erros. Talvez ò cama-"râdâ. 

Maurício esteja receoso
dã áutòcriticã qué temos què
fázéi* perante às massas .dos
nossos erros, achando -.melhor
è mais fácil jogar o PC fora,
formar outroetudo. iiear bem;
àssím os ímperlalistas não po-
derãò descobrir os nossos obje-
tivos, ou então, de oútrá.mtv
neirà se fundaria um partido
que nãò fosse dentro des prin-
eípios marxistas-leninistas e
ahtl-soviéticó que combatesse o
«Comunismo RUSSO» como de*
seja Foster Duliès, em fécèn-
té entrevista aos jornais a rés-
peito dos acontecimentos da
Polônia ê da Hungria.

Neste ponto discordo do Ca-
raarada Maurício, posí-o não ter
interpretado bem as suas pala-
bràs, mas elas .estão escritas.
Que os leitores julguem.

Que este salutar debate prós-
siga para p bem de todos ê de
rhéincírà ta] q'1? ='í!^í^f?c;' ^ to*

áo*.

REVEN0E30RES
CINTOS DE 240,00 A

DÚZIA
SccMckul ofc-ti «Je Cnndur

e rutUI uma Intl-ild-mc .le dn-
:•-. .--'..»••'« Fâr-i -ffihüríil.
A nmier optstiiuiWad-* par» ,tc
N«nui.4»»rci. — *"»i»rlcA túaou**/
Itua Sí.nhor doi 1'fn'oi, 3S0 —
••obraijo.

mim» t-sttnplf* p«J#m 1

qm k •*•».*?¦!-***- sp-»-!'»* mg%
ât Ui-f-'-*»»!-*;''"*»* e 5 * stM «».-,

sdrt vem -.*»-- ' .
jliBlIiMt^tli • iIF t mHjSEF* jiuf!,.*i^^PlIr»^|W^I,Ol^» iW í pWWÇSW %Çsw**em* ^«mrnmm nitww» ú *
%tm d«iíafl#ilíirí» d#?«*--
l^riMte.-
TtV.ití-i^tt*-; «nn t**wbi«**in*-
tt v»i ií- m*. ¦ ffSiiaí? ti«" 'l!n: - ".t^Ifísèíikj*»

mitfnUí-ot na ctuo *nt que nia
iv nln-u límídíSL mH |i-:r.híintMíüMadM lio l^rtíds**,,.

ít»*!* n»io áiitt i[m m> rhe«
f.-t d.» l*ür?W-> d<vetn jurr vttnb
im *F«te íelmlçt» comprí'?i*4o
que o *¦ Ubí» eu mi qt-« 9 est-
i«ló.<Ji: **«» ?hí*í»íf .í*? Pjjtldo
tb podem »«t çher-*» auttów.**
no c*i»j7.'«n.qui- iciim nlo l«~
iiíMo mz* ieipvwAt m Parti*
dai**»

tietà çue aqutta Pav. de sia»
Iln nSit roveiava a Hn-líatla ao
fe4ft KI5e.il e a piepot^neía
asora cnvcaita ?

Arjwia fèmtula n£o era a
lUiiiltf-itEo tíórlra, dada j^or
HVjXx, 

"ao 
bi3n«'aiií«mo coma

tuiic^u do dm v2'> 1
Ptniitfo quc sc «lou e ««*-

rw no*T*«rredo da t drranÇa d$
Külln. o M-t«o Tartldo nio tw
derlã !.:.:!• d tatlucnr»'-» dt- i--
daa tstai. c. .*..*»• -.C*. antltrnl-
nistas quc devem s«r arranca-
das jwla raiz, para que a* lOr*
ta criadoras ale aqal awrten-
tada», RjM.ani-i« expandir¦»
vir & tòn», foijando o eiánde
instromento dc que ncfcisllà.
fto.. para conduzir a lula liber-
t$d;Và fle.r.ff-io povo.

.Toic Nsvario
Juis oc Fera

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Dit. LETEtBA ftODniGUES 1)E BlttrTÜ.- Run Álvaro
Alvim. 21 - l.« andar, grupo 102 - tcU 52 1395.

T)r7sm*AL PALMEIRA - Av. tílo Branro. 10(5 - l.V.
— sulà l..**>»'i - tclt-íonc: 12*1138.

DB. CALtIKIKOS B0M'"1M - Causas trabalhistas — Rua
São José. BO piupo 1.108 - lelctohb: Zi-Tild.

DU. MILTON DB MORAES UMERV - DRA, NORMAS
DB .MORAES UMERV. advogados. — Causas Iraballiista*-.
— Cíveis - Criminais - Direito.do Familia - üiv-ntãrlu.
Rua da 1'ultanda. ÜO. 8-* andar, sala 812. Edil-. Santo Atiijdo.
Telefone: 22-5879. Das 17 fts 19 horas du segunda a s**-tta-leh*a-

criminal* -—
JOS — Tcio-OR. EMMO DUARTE — Causas cíveis v

Avenida Erasmo Bragn. 255. â' andar, Grupo
fone: 22-2531.

DR. HEITOR ROC11A FARIA - Caaint. -iviis ioi.ur-
ciais - Direito tle tanitlla - Inventario. Rua ilo Ouvidor.
IliU s/!ÍÍ7 - rcL: 13G175. - Horário: dc 11 •¦•:¦ 12 e dc lli.tíO
:.s 18,30 horas.

MÉDICOS
ÜR. ALCEDO COUTISHO — Segundas, quartas e

sextas, das 11,30 ás 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31
— 3" — s/302 - tel.: 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO .HtÉSTES MENESES - Cli-
nica geral - Av. Nilo, peçanlia. 155 — 10' - s/1.803 —
Diãrinhicritc dns 12 ãs 14 boras.

DR. ALFREDO EUGEN::.) tj Clinica medica
palia. Segundas, quartas c sextas-le.nis, IaL 13
ras. í'elr!.: Çòíisultório: 13*3753
•áiitcmbrb, 219 - í* andar.

res.: 25-50!)8.

- Üoriieo-
ãs .8 lio*

Rua Sete du

DR. URANDOLO FONSECA — Terças, quintas, e sã-
b|idos. Só atende com hora marcada. Rua Álvaro Alvim.
31 — .•.'• aiidár, sala 302 - tel.: 52-3315.

DR. ARMANDO FERREIRA.— Clinica gerai. — Dlag-
nósiico ft Tralamento ELETROCÁEDlOGSAMA. Dlãriamçoi-
te das 9 is 17 horas, menos ns riuínlasíciias. Travessa Ma-
noel Coelho, 206 — Sete Pontes — S. Gonçaio — Tel.: 5-703.

PEQUENOS
(FONE: 22-3070)

5

ÀMIQÜ; utilizo ò recomende aoa «eíta amtyui o parontvs
nossa seção de "PEQUENOS ANÜNCIOS" à
Cr$ LU.üU pur vd Ábji> também um correio» de
teu jornal Úisçw 2'2-.'.ll7(J e Solicite mlúrjriaçoÉe
nobre como aniíiiciar còm êxito e econômica-
tiientm.

(*.
VEN0ÊM-SE uma motocicleta

«Í-Iarley» 1948, com sldecar em
pei*£cíTo estado e desembaraçada

é um lotação marca Chevrolet
comercial 1938, capacidade pa-
ra 8 passageiros, completamen--
te reformado. Preço de ocasião.
Vende-se também um sítio-
22-:110, com plantações, cercado-
de tela, com frenteasíaltada,
a cinco minutos de Sepetiba. e

--_nta Cruz. Tratar com o sr.
CIMA, pelo telefone 43-3673.

VENDE-SE um terreno com S
casas, - a 10 minutos de São
João, de Mlrlti. Tratar cpm o
sr. Ribeiro, à ííua 41, lote 24

— Jardim Mtríti — Aos do-
mlhgos.

1'lntob r-isTummo
Executa-3e .. quaiquei serviço

de pintura em Anlomôveis, Cie-
ludeirus.-1 Cofres e. iVlôve.s da
qualquer tipo. -. atende-se t, du-
.mtetllo aos eabaüos e domingo*,
[geados pelo. relefone: 22-3070,"para o sr- João Vicente.

DEUDNEB GOItlES I BARBEIRA
Lustra-!, e conserta-se móveis

do qualquer estilo. - Serviços
Garantidos. - Huu dos Andra-
das, numero 27 - 1» andar —
Telefone 43-6792 - Distrito be-
deral. -.*

EM MESQUITA

Vende-se urna .casa c/ duas
moradias, sala quarto e cozinha
— com água e luz. Tratar.com
o Sr. Brito, & Rua E. W a fr
metros da Av. Cnlão-únibua da
Chatuba.

ATENÇÃOI

Üm casal sem UU-oí, aceita
criar uma criança de 4 a o
anos do sexo feminino, de_ pre-
feròr.cla órfão de pai
.juem tn
Í3 1896,

Coni CrS SO.ooo.üO, e ,er.ti*aT
da vendo urna casa por acabai
terreno cercafco ce arame, arvo-
res íruü.eras ,e poço ü restar.,
te era prestações mensais cü
CrS i.-.30,00 s/juros. Tenho
útlmos- terrenos.residenciais, iu-
g"i saudável, clima de praiu —
tratar, aos sábados, domir.ííus t
rerlados no escritório^.!*, ia»
crês - estação de Hacier.c.a ra..
mai cie-campo Grande. - . laia*
com José cunua - lei.i ís-Mia.
n.. oarte da manhã.

Tel.:
Jor-

Motorista profissional c/ 5
anos anos de cart. oferece-se
para- -traballiar. Inclusive para
partlculiu. A quem interessar,
fineza deixar recado pelo
22.3.07Ü, na portaria deste
na), com o sr. ..rllnUo.

IR-IA.OS «ilITO
Empreiteiros cm serviços de:

_ pedreíro-pintf.ra. e taqtjefc-
dos —' i.cíoima geral ern s..»*..
vicoa de Bombeiro Eletrlcl-St".
—"itua iiãe.. João Batista, 57 —
Te!*. SO-SI-liO.

mãe. A
tnressar. te"!efonar para;'<a!a.í 

tem

DirOnTAIfTB !l!

Pinturas e reformas dé pí-é-
dlcs em geral. Serviço de Pedr.-*
ro. MESTRE COSTA

MVri».
48-1830 —
-li*. .

au-; látlèj*
Te!.;

hnr-í <>'''

ILEGÍVEL
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Servidores Das Verbas 3 e 4
apelam Para o Sr. J.Kubitschek

l/iàãWrWfii
I Tí-AiMitt^a-H»* ÍI» |»,4w*i.# uI

Nova Anembtcla dot Optriritt Ml ttoiofett
Kr.lomam 0 itttntialtf itat.amntfu 4fw *»táHtw a tra-*-•.•« — Visam ^-*SJ*tS_____l__1__
reitor «|Wc* d Iltallifi-*l4càu -»ir** df> «ni«luta«.4u guIjiUfa — UU|Mto|tt« '.^.^..tV"

inrMii.i a ajK-ltir par* a rariilai!** |iúlilira — IhiWtftt prltiiiõr*. . «mi
-.ua* família*

«* hm 1 •-'*''«-» *¦*»
«J.-. »-.-,'vl.-V.*a t_ {.«-.,•-•..»?„¦«.. 0;
*.«.... ¦!,. Õts»l4 "«««IIbHí )*, hs ISO"!
1* tf**»**,) »_•.»*,•>_.,•,- |.K-a..» «**--

li-ntoiiM» * -vir #* »im* *|óliir f-wti» * mi****» f*W*»- MM.pwffi -#<m «ém «.#m mdof1
!*.«»» 11 _¦_'-.»>* a» *it{«*«» *iM**iiijff* a» i*i*»mt*Ãcsifc

issik «0 ««w*» **•* ioimmniN f**» ow**r «***<* hm pm
* f«ia «imí***-- «ofiuim «wa «Mõssá-* pua Nfnífw ms ««*»
<, «p»t4 »iiio'to *«t»*i«w«» *»*«? deMHOn jw» rmoiifeMir w <|H#
l^*-4««ia^m *«•*•*#*•-«&-*' o WftWtei»*!^*'

jMkeo<'*4*« ae apíjnfW. f*«l
.«»>»!_> »sí«i«tattv* rw afBMBMM

Dnoii a* batoaa » «,***** I teiuéMflOWi «te Mmm, WAm
uoio-i •*¦* Ê-Aôiwss»» ¦fm •*•"«» om*» «oin-i** m i««*-a a»-

I Mtf-iitibir»' i»4^a'<«to fOiiata»«|l4 RMUdfGMKÍp «te pKtftffl. a
cwm **-u* IMn***. «a I_ssb_i l •***" *•**««•«* * «-Mt» l»** dn-***.*

KYtT-Mt líXPI-OliAÇÔTaí

P4 IrfUBfTB
CAVARA

«¦»**•« «wasfeSaj. e* ttafe_áo_»a_jHy^B^A „-____,
r#í_» atWmr— «?*- « aMrte «*» wodbofcii «te «*mm*>* oi (^ iiabalit,iMÍui*-,s «*m «am*
mimai iu <*,* •*!;¦¦_ &*<*«*• «te _***»¦***, f**» «n**,*"****!*
•}'**.•»¦ aiarfa »,-v-í«a, «.-v- i-wwé ***«m «m «siwMk*» «.-.*.*
mmttçé» rf* «mm tia /«w qmr t* vmbu**» f*mèH*m m "7«!#V
t<ljt". Sè í- •>. *'f<f»'W #v»*<... tt* **»f-»í-.V.'«i

Trabalhadores em (larrls
cm Lula Pelo Reajiistamcnto

..'.-.•ü_ «lè |OftoO|IO<aOi o w.
1 •« «|ljUÜ M 0i*-« !»_*»»!»« fOfi}** _í.
«Ir *-.*- c»».-..!*-"--'- la-» o ca-*.«* ..«-..»=íi««íí. folíiim, •»•-*
it*.»>«.-.,. u j«n». rn* airá* a dunarM a*

__ . ». l?N'li!*V 3 o 4 o»i«o mtttldlun %*jM4 a»!», o quo s tt, >g|g deitar «t«.:.!.. -> «>t_M
IVlMMto. IWh;|!p-««»*aí.SNiíUa llft-»** ***lW4*»*s aMtfcjki i*o«rtl ¦*» í4í'v^- i<**_rav_nw a mi_itt-ti«-to''md^YetteSejjmtottwliMHnAi -«,» 0 (r«>*s««v. 52mldOM 0« KcpOMia 0M-|K a mmtíu* fBHISViaaBM»!
!_lf_LV_P_,_i,?__!_í ,^w>>wmm*aa. n** *#«« mini]
a V. Bka. H-tiWfiwivtr angi j & «t^^ umt burta. n«:
pipagüo iim-MaoM .v, ,ív.. c 4 t*jr3W ,*« t*.,,,„uvISW TuUi.ofew. tOM. In* «^ «,„«, wn %fgMu» ,^4 inu»»ÜUtto li-o)amm t^-iaoi. oi», jetí4, ,«.,, „ tlorlai^ia.bBoMn NattMiai. i««i ft^Ue» K-Bamm «^"íaíiw** límdo imwiiKH» Brt. 4H. j"""
I-. í • u 1-,»-.:¦• •:.- C

- ««40 40 'tíOii*.,---—.
*.'¦» !I_WWII**PH*Vf*'« *f*f HHI«

UÉtim JÁ rslâo ri» plMO Io
la !•--'*' 1 »•»$**»« *•¦'>'• ¦•«¦•«» ¦¦¦__*
A Cumi^iâa. r»»n*iíiui*la t*»!**»

j trabalhadora Pauürw CSun»
1 «10. Joié I-»»!»*?* Ven» o J»«i«

1^1 JV*.«|iií«ltIn ítâ tíâOW râ-M-mHitm* **-*m»«e 41*,.» !#«-? j vi*om*>_ t?»i'ai natal
parar MbatM oa num-wo. ttilmsátí f¥«u«r nmapramurA m hp»»i>!í«*í<*» »m gm_>depfl-«"WMoaai_lohKiomu iiv>i«is«». nn «raikto ** ^ imífcíisoí ^ govènio».

"iaa a|or«r^i.s«i« ftaio conpwaWWW' j fif M Im-^i «-«««fl #IISS t-lí.iiu» '
1 *\ rmlbot-le ito p«m*«m,-f-w;

utm,' \m* meMãnatk* n»» «»io«i
MM 1° ^m^tm ntín?d MIMOÇÍO VO'

Greve do .«cio e I, dús.iia de Kecile
O movimento paralisou inclusive postos dc gnsolinu ~ Pratcsto conti-a

a votação forçada do Código Tributário
RKCIílv, iR.|*<ial. — O, do governador Caniriro de Fa

com Ardo de .. :. d*tlagrau 1 rias. O movimento fol apoiado
uma Kfwe de 2-1 liorat, un |Ola indr_»lfia e umWm tutUn
¦:¦:¦-¦¦ contra -:- -¦..-¦ t"'í-.:- I traltaUuuiorv». l'..s.»"-,---.:¦•¦-,¦. In.
>¦¦¦ ' **"**

GRILEIROS DE SEPETIBA
DESRESPEITAM AS LEIS

(IX) Correspondente Luiz Mendonça Lima)
Ot fíc-vertadont Joüo Luís tio Carvalho e Otmar Lopct

Rezende, quo duramto ot teut mattdatot /onim dcfentonit dot
<«i(cr«fs»i* tios lavradores, na Vámura do üitlnto Federal, tão
ot autoiet da Lei n. ,,;', cujo objetivo ú da mui* alta impor-
tancia pata u nossa agrteultttra, poit a mcsnía vita garantir
a ;<-¦¦¦¦-¦ 1 dot tavradoret o criadorct nat condições dc
arrctnlatúrlot, posteiroa ou ocupantes, nat terrat quo cultivam.
Para quo ot leitores tenham «ma idéia da importante lei,
publicamos o texto na Integra:

-.;..-! n.° CTl, do 5 do dezem-
bro de 1931.

1 -. : •¦- sabre n desapropria*
«..',.. das denominadas grandes
la/cntlas da -'•*:,¦ Rural do Dis-
trito Federal c dá outras provi-
dt. nelas.

O Presidente da «Câmara do
ri tiu*i Federal:

Faço saber tiue o Poder Lc-
gislativo dpereta c cu promulgo
a seguinte let:

Art. 1." — Fica o Poder Exe-
cutivo autorizado a declarar
dc utilidade pública c desapro-
priar as grandes glebas da zona
rural do Distrito Federal, ondo
exista atividade agropecuária
exercida por lavrador registra-
do, posseiro ou arrendatário.

§ 1.° — A capacidade de pro-
dução do lavrador, posseiro ou
arrendatário será reconhecida
pelo Departamento de Agricul-
tura, da Secretaria Geral de
Agricultura, Indústria c Com6t*
cio, e as áreas desapropriadas,
uma vez divididas cm pequenas
propriedades ile área máxima
dc 20 hectares, serão dadas em
arrendamento, mediante o pa*
gameiito anual do CrS 0,02
(dois centavos) por metro qua-
drado, pelo prazo de 20 (vinte)
anos, para fiNaçâo de habita-
ção popular o obrigatória ex-
ploração agropp«-i':'r'- ¦

§ -2." — Tcruj .;_oierência
absoluta os arrendatários, me-
ciros, trabalhadores à terça e
posseiros localizados nas mes-
mas e quo não possuam outro
imóvel.

Art. 2.° — Fica o Poder Exe-
cutivo autorizado a estabelecer
nas glebas desapropriadas no
interò.so social, granjas coleti-
vas, supervissionadas pela Se-
erntaria Geral de Agricultura,
Indústria e Comércio, onde,
também, serão fixados os ar-J
rendalários, meciros, trabalha-
dores à torça, e posseiros já ra-
dicados nesses locais e que nâo
íorem proprietários.

§: 1.° — Serão objeto de de-
Bapròpriação ás benfeitorias
pertencentes aos arrendatários,
meeiros, trabalhadores ;'à torça,
e posseiros que so encontrarem^
localizados nas áreas destina-
<las\às granjas coletivas e que
das;mesmas não queirampartK
cipar. 

§ 
' 2.° — Essas .benfeitorias

desapropriadas serão vendidas,
cm hasta pública ouom con-
corrôneia, a lavradores que
queiram participar das gran-
jas coletivas, nas condições
para as mesmas estipuladas.

Art- 3.° — O arrendamento
referido será regido por um
contrato, intransferível, que sò-
mente poderá ser rescindido se

tiiiiHt numeroN»! ¦¦<>-.:•¦•- dc «:-»¦
-oliru • «Ni Imikos.

O govtitiaoor Curti-, ilu da

icmbtfia i« u'-4».'-,.* {.-•. o
i ,*,«.,...., «i»ia ,

AHIIIIIAM MAO
Am-«>.»in». na ¦•<•••«*do S-i-.-i.'-*
ia. M IM,».,:*!- : ;<= «... e*\-
ri» iraltratam n-n* _Menv
\'-x.-. quumit» i<fun-ttt i»:i}...|-
lanl** «trciíA» |«ia u »í»^i*í«j
andamenlo do «ua lula i« •>
reoju-uamrnlo «..itiui ik-Mil*
«.•-¦-•::» abrir máo da \- ¦ --«¦-..->
Cáo do ubuddi» «»:-ii. . .;v.>»
por «.* ¦ i«'-":«-'-•- i •"•• Ki*
vindkar o pa-jameiiiu «bi au*
mftiio ilt* *iw crutdna u que

Faria». (Ulocando o dtt«Uo do | (,*,„ -lirollo. conlorme wiétiirie*
.'.:¦• \.--¦¦:•• ÚOt <!> ;..i'--».í '••. ---li

ii.. ¦-. j a •- ,t-,*.-i" global o C6*
digo Tributário escuicliatue.
que i i¦•¦¦ ¦ > -'I-. i. -¦¦••'¦ •-¦—-'••
tos da i!,-.i».iu» ir. i.u <.

houver Int. ri--*.,* por parte do
lavrador ou criador arrenda*
tario.- i 1." — Expirado o prazo jcontratual de arrendamento. I
por solicitação do lavrador ou
criador arrendatário ou de scus
herdeiros, o contrato cm vigor,
será renovado por Igual tempo
e assim subseqüentemente.

! 2." — A transferencia do
contrato dc arrendamento fica
loísulv.vla no caso de faleci-
mento do lavrador ou criador
arrendatário, quando o mes-
mo passará nos herdeiros.

Art. 'l.° — O Poder Extcutl-
vo prorederá. exclusivamente,
ás desapropriações-, atendendo
ns necc.-sldadcs das ocupantes
das terras ameaçadas de despe-
Jo e cm situação tle calamidade,
reclamando socorro público-

Art. 5.° — As futuras leis
orçamentárias, a partir tio exer-

-eleio tle 1952, ron3lf*nrráb umn !
dotação de CrS 30.000 000.0'.)
(trinta milhões de cruzeiros)
para atender ao custeio das de-
sapropriações de que trata a
presente lei.

Art. 6." — Revogam-se as dis-
posições em contrário.

Distrito Federal, 5 de dezem-
bro dc 1052-.

fpss.) JOÃO MACHADO»

A GREVE

A cidade amanlitcvu. ontem.
Inteiramente «paralisada e do-
teria. Ot cslabcleomentos co-
merriaia e indusiriaia com por*
uu fichadas. O movimento cs*
tendeu-sc tambem a Caranhuiu
o Caruaru, que igualmente leve
sct—< cstabclccinunios «-omer*
ciais o industriais fechados.

N.-iiu menos do -io sindicatos
de trabalhadores, através da
manifestos, so 11 darizaramie
«•om o movimento grevista.

VIOLÊNCIAS

Fiscais e •k-mentos da poli*
ria imediatamente passaram a
exercer grande coação c, cm
muitos casos, mesmo violências
contra comerciantes o indus-
triais. Um veiculo munido de
alto-falantes, que explicava as
razões do movimento, fol apre-
cndldo c o seu motorista, bem
como o locutor, presos-

Diante disto, os deputados de
oposição no Govôrno do Sr-
Cordeiro de Farias requereram
uma sessão permanente nté às
12 horas de hoje, sábado, a fim
tie tratar exclusivamente dos
casos de perseguições e prisões
tios grevistas.

r«* a portaria númeru :¦¦•'•<
do Ministério da Agricultura.

Isto flreram. porque, eiiiri*
oulras coisas, ficariam Impo,-*-
s.blliiiulo* «le luiar pelo rea-
Jusumenio caso eaiivcssem,
ao mesmo tempo, com um dl»
•:¦.... coletivo corrcnle na Jus-
tlça do Trabalho.

S.VM: TUDO WIONTO

J1rs|M,;-.,>»íWJu A Ur&lo Na>
«¦;<¦-*_. «.«'•• ."«-.vj*.,*. «;,.>

VrtfM» 3 04,0 díiirior «ío 8AM,
«--• - -xj-i-:-» trnii-ia-k*. um
u,<-¦£¦--!.*-* ,:.;..»itM .... que all
dano Bg0itO úliimj foram ul«
i.i-.y -. «... i...i».>'.i-,.» «.-:.-ir..-
lm ao |»> • -'-«mi «u» í.nti_ i* ••¦«
ll*i 3 O _ 1 j"l»ll*-«l'» «•>' t» :«;.!t>ll!t
do .->:«:¦.«. auiorurãçÀu :--.i« a
«•l4txir.-.*,.'iii «tes iàllias «k* |»»ga«
memos a c-o.ua «le ««.«i;"... ou-
pkrmriuar Imltupent-üvel.

Qttaiiio aua crcdiloa suple-
mtniare**. providencia <|ue po*
<: 11 an a}cn>li«ia. com a apll>
«-4ÇÍW «Io art. -íh. «lo «'••¦-::- de
ConiabllÍ<.'a«k> Itiblica. ot. (•:¦¦¦
cesso* relerenlcs a e*la medi-
«la apuramos que jft leria rom-
pAa «Via a muralha de papel
da burocracia e se cncoalran-

Pielct.-òff.

A*W*A'*iW* &(*-m «t?»"******?•
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»_^,.- -4_* 33. 11 t 2i. -a»

w,-*t. .-¦ .:..• dr j_«tj»i* t «oa*_:».- Usai
A "Gtaf* Af lUtOiât" fará

«.*¦-,* tt:i, m i- -Sr db &ttdUâ!s.
«¦->» £¦* I* -iiióilivo.

Ttnturctrot
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0r_JURl0S EM BEBIDAS TAMBÉM FESTEJARAM 0 II DE NOVEMBRO
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Bancários Vão Eleger Nova
Diretoria Para o Sindicaío

Os empregados em c-tabcle*
cimentos bancários desta Capi*
tal realizarão, no dia 13 dc de*
zembro próximo, eleições pa-
ra escolha da diretoria do scu
Sindicato. O prazo para ° •*•
glstro das chapas concorrem
tes estará aberto ató o «Ha 17,
sábado próximo.

Com apoio de numeroso*-
ativistas sindicais, ila tolall-

dade dos estabelecimentos ban-
f lírios, o atual presidente do
Sindicato, sr. Huberto Pinhel-
ro Meneses concorrerá à rec-
lelção, encabeçando a Chapa

de Unidade Democrática, cm
organização, ao lado de outros
prestigiados companheiros. A
Hm de elaborar seu programa,
que irá consubstanciar as mais
sentidas o imediatas reivindica-

ç<j«*s da corporaçfto, a Comis*
são Organizadora da Chapa dc
Unidade Democrática vèm rea-
llzando repetidos rcunióes.

Outras chapas estáo sendo
organizadas e cxisiem nproxl-
madnmcntc 12 mil associados
cm condiçóc. dc votar, o que
indica ser este um dos mais
renhidos c disputados pleitos a
ser realizado pelos bancários.

' ._mI> i3íjmmmmLfA^-'r. :òSmm^mvmkmmmmmtiíx>«^ ¦

MESASO C4ÜEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

l-uitiimciilus lucillluduB e nimiu-luüuii. AUereiinu imediata,
lanto na superior como na Interior. l'ontc» movei» (Itmuli) o
ílxa». «Joimerlo» em 3U miuutu*.. liefiinini» ue «lenladurn». luuo
rúnlilo. l-rnti-M. própria. «Jllnlcu llfinlArlu American» «Io l»r .N-
Isliloru. Uua Klplillo IIAiimiirto n» 2«,"> Sob. 1'rAxlmu uo SAPS «Ia
Prneü du llanileíru, c lumliém na Itua Iludilock I.Abo nv lis. Uniria-
mente lie » ft* I» liuriis. Telefone: Í8-I01S. — Intarmactei c or-
caniuntos »om compromlmio. — l'ont<*« SIAveli e dcntailuru» cm
iNylon».

)aireiros trotestam Contra
Inglaterra, França e Israel

Querem classificação os taifeiros do Lóide e Costeira — Reivindicami
também 3 classes para a sua categoria — Solidariedade aos vidreiros

O Sindicato dos Trabalhadores ns Indústria de Ccri-ejas t Bebidas tm Geral participou das
manllíitaeòes populares que foram prestados so general Henrique Teixeira Lctt. ptlt passagem dt \11 c 21 «.'.* novembro. Esta (oi a resolução tomada por proposta do vtdr. Waldemar Viana nt última e t
concorrida asscmblila. realizada na sede daquele órgão de classe. Tambem ficou decidido que uma {comifsao composta de cinco trabalhadores entrori em cntcndlmtntos com os empttgadotts dt eom- *
panhia de cerveja Braluna. no dia 1-i próximo. Serão discutidas neste encontro questões relativos tos <
30 •*..- cento dc aumento salarial conquistado pela corporação que èqutlts empregadores ntgom-se '.
a pagar.

EM VOLTA REDONDA UM
Dl FRENTE DE NOVEMBRO

Apoiaram a iniciativa todos os vereadores da m aioria na Câmara Municipal e outras impor
tantes forças políticas — Protesto contra as emissoras

FHDftDO
COMITÊ

Cumprindo decisão da última assembléia, realizada no
dia 10 «leste, o Sindicato Nacional dos Talíeiros da Marinha
Mercante, enviará uni oticio ás Embaixadas de Israel, In-
glnteiTii e Franga, protestando veementemente contra a agres-
e.Io, por parte daqueles países, ao lígito. A proposta, de au-
toria do sr. Pedro Câmara, foi aprovada por unanimidade.

CLASSIFICAÇÃO

Naquela assembléia, tain-
bém foi salientada, por um dos
presentes a urgente necessida-
tio de que os taifeiros. de em-
presas eslatalais a exemplo do
que eslá sendo feito pelos ope-
ráriobi navais, se incorporem
à U.N.S.P. na lula pelo pia-
no de classificação, com o ob-
,-jetívo de que sejam incluídos
no mesmo.

_\ 2' e 3? CLASSES
Naquela oportunidade foi

decidido ainda que o Sindica-
to convocará, brevemente, uma
assembléia para discutir espe-

ASSOCIAGãO DOS TRABALHADORES m
ESTIVA''AER0VI ARI A E AKEX0S

Sedei Av. Presidente Vargas, q..Xl31 - 1' and. - Tel.: -13-6741

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados que se acham

em gozo dos seus direitos sociais a se reu-
nirem em Assembléia Geral Extraordina-
ria, no dia Í7 do corrente mês, às 16 horas,
para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

1)' Leitura e aprovação da ata
assembléia geral anterior;

2) Eleição da sua nova Diretoria.

da

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1956

ALBUINO FERÍIFJIÍA l)K IJÍVIA
Presidente

cialmente as questões relativas
à conquista da classificação em
1», 2* e 3* Classes para os tai-
feiros, a exemplo do que ocor-
re com todas as demais catego-
rias de marítimos,

SOLIDARIEDADE
O associado Juão Soares In-

formou à assembléia de que já
foram entregues aos vidreiros
de Niterói, que, há várias se-
manas, se encontram em gre-
ve reivindicando aumento de
salário, mais de 5 mil cruzei-
ros, a titulo de solidariedade
por parte dos taifeiros.

INJUSTIÇAS
O associado Antônio Lima

denunciou a assembléia a in-
justiça de que estaria sendo
vítima. No dia 20 de maio de

Costeira, assim como a arbitra-
riedade de alguns comissários
querendo que façam comida
para a estiva, especialmente no
Ceará e Maranhão.

VOLTA REDONDA, 12 (Do
Correspondente) — Foi criada,
cm solenidade realizada dia S
último, coifi invulgar brilhan-
tismo e a participação popular
e de proceres politicos, a Frente
de Novembro ne.ta Cidade-
Apoiaram u participaram da
iniciativa todos os vereddores
da Maioria na Câmara Munici-
pai, dirigentes dos Sindicatos
dos Metalúrgicos e dos Traba-
lhadore3 em Construção Civil,
funcionários do SESI e também
representantes do comércio, in-
dustria e da lavoura, do muni.
cipio.

.I0GO DOS GOLPISTAS
Foi proposto por ocasião dos

debates do ato de instalação da
Frente, a realização, domingo
último, na Câmara Municipal
de uma sessão solene comemn-
rativa do aniversário da vi.
tória das forças de novembro.
Seria uma manifestação em ho-
menagem ao General Lott, de
apoio ao governo, contra as

provocaçes golpistas e pelo
maior congruçamento das íôr-
i*as que derrotaram a ameaça
golpista, por ocasião das jor-
nadas tle 11 e 21 de novembro
Não íoi porém, levada a efeito.

Causou bastante estranhesa
e tèm sido objeto dos mais vi-
vos protestos o íato de as emis-
soras dc Volta Redonda e Bar-
ra Mansa se recusarem irradiai
as solenidades. Esta última,
depois de tudo acertado, voltou
atrás com seu compromisso,
alegando o fato de que a última
Portaria do Ministério da Via-
ção proibia irradiações desta
natureza. Isto, entretanto, não
convenceu a ninguém: todos es-
tão mesmos convencidos de que
a recusa de se irradiar a so-
leuidade foi por injustiça de
elementos golpistas, uma vez,
que se tratava de uma manites-
tação de apoio ao general Tel-
xeira Lott e ao Presidente da
Keiiúbliea. Uma grande dele-
gação, que irá ao Rio, partici-
par das comemorações do dia

12. leva uma moção de protes-
to contra esta Injustificável ati-
tude daquelas emissoras.,

A DIRETORIA >___>*,
A direção da Frente fol elei-

ta no final da solenidade e

tem, como presidente de 1iom -
o vereador Vandlr de Carvalho,
do PTB, e como presidente cie
tivo o vereador César Cândido
Lemos, do PSD. Participai!
também, na diretoria, dcmai«
vereadores do PSD, PTB, PSI'
e PSB, num total de 11 edis.

NA FESTAJDOSOPERÃRIOS EM BEBIDAS

João Goulart Fie! Cumprimento
Dos Compromissos Eleitorais

Como decorreu a festa do 25" aniversário do sindicato dos operários
em. bebidas

Comemorou-se na noite de sábado último, solenemente,
o 25" aniversário do Sindicaío dos Trabalhadores na Inúús-
tria de Bebidas. A sede se encontrava engalanada e Inúmà-
ros associados e trabalhadores na industria* acompanhados
de suas famílias, enchiam os salões e o páteo.

Seriam .precisamente 21 ho-
ras, quando deu entrada na sé-

1955, foi internado no Hospi-1 *-._ ° sr* Jo5° Goulart, vice-pr.
__..*¦ clrinnt™ .1 r» T_ -,_.*_ 1». 1  ,tal de Clínicas dos Marítmos,

que é dirigido pelos drs. Vai-
demar Rosa e Farides André.
No dia 6-11-956, teve alta, sem
que o seu estado de saúde o
permitisse. Apesar da afir-
mação do dr. Pires de Castro,
chefe do serviço de laborató-
rios, de que o associado real-
mente não pode trabalhar, c
dr.,Valdemar Rosa insiste em
não' readmiti-lo no H. C. M.-

Outros associados criticaram
a falta de horários de trabalho
para os taifeiros no Lóide e na

Não Compre em Maíuá
AMAURY é o grande espe-

cialista das confecções:
Calças. Camisas. Blusões. I'i-
jamas. novidades, etc. ria (<V
hricH ao consumidor. Rua «l-i
AltniifliíKá oli* - 1" atulni Rua

. mtr. .1. Mu-,, 7 Inin
PREfJO ESPECIAL PÃItA

REVENDEDOIt

sidente da RepúbKca,-*' que la
str homenageado com a ínau-
guração de um suu retrato, na
sala, que t;mou o seu nome.

Constituíram a mesa da so-
lenidade, presiaWa pelo home-
nageado, o presidente do Sin-
dicato, sr. Hélio Martins o ve-
rcador Waldemar Viana o sr.
Mário Sá Freire, representan-
te do ministro do Trabalho, o
tíeputado José Talarico, o sr.
Pifnno, representante do presi-
dente do IAPI, e o sr. Roberto
Moren. cm nome da Gazeta
Sindical.

A GREVE

Em nome do Sindicato, falou
o vereador Waldemar Viana,
que relembrou as lutas do Sin-,
dicato e, particularmente, a
greve o'e 26 dias, quando era
ministro do Trabalho o sr. Jo-
ho Goulart, tecendo elogios à
sun. sttiacvo. O deputado Tal;,-
ri,„. om seguida, tlêsfíerrí*u »
iniiinii ,,,,• '',,i- Ivia o rt-tratu

Ou -,r_ Joio Goulart.

O sr. Mário 'Sá Freire, em
nome do ministro ab Trabalno,
associou-se à homenagem. O
deputado Talarico, eni nome
da banciida do PTB, na Cama-
ra Federal, teceu comentários
à atuação o'o presidente do
PTB, como democrata.

CUMPRIMOS OS
COMPROMISSOS

O presidente da mesa conce-
deu a palavra ao dirigente sin-
dicc.l K:txno Morena, que, ini-
cialmente comentou a vida do
sindicato dos trabalhadores em
bebidas suas lutas e a explora-
ção oue suportam nas emprê-
sas. Teceu consideração sobre
o último governo do presiden-
Vargas, dizendo que o havia
combatido na Câmara dos De-
putados e nas tribunas sin-
dicais, nas recoi-beeia quu Var-
pas havia sido umn vítima dos
trustos americanos « que fal-
tou um ápoif, 8 sua política nos
últimos lem pos dn pr*u governo;
R. feriu-s.' á ;,l,iaç',o «In Si". Jo
ã,. t;.,,.lin ,,.-, rrenip «lo Minis-
téiiu cio 1'nibaiiio e reafirmou a

necessidade de maior união
enlre as forças populares e tra-
balhistas, na a'eíesa das rique-
sas nacionais e da soberania o"e
Aossa pátria. Terminou exor-
tando a que o sr. João Goulart
Permaneça fiel aos seus com-
promissos assumidos com o po-vo, fazendo jús à homenagem
que os trabahadores em bebi-
das lhe prestavam.

FALA O VICE-PRESIDENTE
Visivelm-ente emocionado, o

sr. Goulart . recordou a greve
q'os trabahadores t-m bebidas,
que considerou, justa. Deteve-
se em longcs comentários no
discurso do sr. Roberto Morena,
prcmeteiido s.eguir integral-
monte os compromissos assu-
mido na campanha eleitoral.
Referiu-se às comemorações de
12 de novembro, declarando
que, nesse aia, seria selada a
aliança dos trabalhadores com
as Forças Armalas em lefesa
lo regime lemocrático.

Terminou sua oração, recor-
dando a vida do presidente Var-
gas. Jurando estar sempre Jun-
to ¦**", povo e aos trabalhadores.
Grande* aplauso" provocou sua
oração.

A f »*..-, lenivnnu pom um
ai,,fT>:,'l" ,,;, ile. que \.* pfuloh-
guu a;é a madiuenda.

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

SEDE: RUA MAIA LACERDA, N" 170
TELEFONES: 32-2650 -. 52-5971

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados que se acham em gozo dos seus

direitos sindicais a se reunirem em Assembléia Geral Extraordina-
ria, no dia 15 (SEXTA-FEIRA) de novembro corrente, em
1" convocação às 18,00 horas e se nSo houver número legai,
cm 2" convocação às 19,00 horas desse mesmo dia, pac-i delib*-
tarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA:
i)

2)

Leitura, discussão
Geral anterior;
Apreciar e deliberar sobre a tabela
geral de salários.

e aprovação da Ata da Asscmblila

de reajustaraentn

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1956.

ANTÔNIO J. C. VASCONCELOS
PRESIDENTE

«Classificados Dos Subúrbios»

Óculos
ÓTICA SANTA LUZIA

NILOPOLIS - ESTADO DO RIO
Conserto em geral — Aviam-se receitas

E. C. AZEKEDO
Loja e oficina i Pravcssa São Mateus, 176

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras e Materials para ConstruçSo — Tijolos. Telhas Manllha*

Areia, Cimento, Cal. Louças Sanitárias etc. .
IOAO N. CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Barros. 21 — EstaçSo de Austn- -
Estado do Rio

FARMÁCIA S, JORGE LTOÃT
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 - Tel.i 17*1

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

TO. OE MATERIALS
DE CONSTRUÇÃO

Ve-ndemoi
- Coi

ANACLETO RAMOS MACHADO
pelo aiefhui nrfeo 'jiwluuei iiüteria) dp nutrUC*.'

_V*I
i-rt\u -uakjuéi matéria) í-«p cop1*-

ampramos tambem «ohr.n óe demolições reformas o» ,:onsr'-,'»l«-
Úun fípnc.rt'1 hntirlnrn. 19 fiotnfnpn

Tftfitn-.e: '£fí.ü2JM
Em nuv»- hl,«ii _¦ Nova igi,-t<.u «rim» -,„ „. -1' i)r<n't>r "M'»1'"
dp tliolov telhas ciro-nro irem p.-ilras ,-ti .,,.... PEI,P<\RIA *¦-*'""'
clallzada en. •*s»,i.,dr,;i-, o.,.,. .ni....» n|,.i. ¦-,. "...„,,, »r,f>"3»

ÍIUA r.l 1)1: M \j(i '-.j . \ -/ í t U,l 4t,7
U Ei ALU Li, l'Ll.0 i Ül.i.t i-.Wí. .'(, .'.'-'-<*
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Começará Domingo Próximo o
CAMPEONATO BRASILEIRO
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beãdca continua como líder
th teriam» poniigtic* apesar
da pomo perdido no último
<.<-_ist}_ii quando empatou com
1 Urict1i.1l pelo escoro do lxl.
Xo sentindo posto csiáo colo»
codaa Porto e llelencnses. ca*
da utn deles com 12 pontos gu»
nh(* ,

Xa capital espanhola o Bar-
ceíona derrotou o Real Madrid
¦m-ío escore mínimo, desban*

¦ -:!.»-) da poslç_o de lider do
campeonato andaluz. posto dc
quo desfrutava em compa-
nhln do Atlético que agora so

yolou na liderança. O Atlêti*
co Düboa impôs ao Saragos*

_ uma goleada de 5 tentos a

A França derrotou a Bélgt*
1 por 6 x 3. A partida íoi dis-

-iit.Kl.- como eliminatória pe*
ia Copa do Mundo dc 1958. Já
no primeiro tempo os fran-
cises venciam por 4x1.

O América Mineiro continua
,1 obter sucessos em sua «tour

n<c» pelo Velho Mundo. Do»
. miri-:_ 11 j ci'-. j«.-.*.«i-.i.i na ri-
dade franca*» dq Valencien*
nes, derrotou o quadro local

pela contoarm de 3x2.
Trinta e nove membros «la

olímpica brasileira, rumo a
Melbourne. passaram no últl*
mo domingo por Nova lor.
que. Em derlamções ao re-
pórter da France Press Ade*
mar Ferreira da Silva afirmou
que melhorar., seu recordo du*
rante os Jogos.

NOS ESTADOS
As seleções dos Estados apro-

v-citaram o dombigo i__ra amls-
tosos preparando-»** para o
Campeonato Brasileiro que se
Iniciará no próximo domingo.
Assim, Jogaram Pará, 4 x Ma-
ranhfto, 0; América (dc For»
t.ilc/.i). 3 x Selcçáo Cenrcn*
se, 1; Santa Catarina, 1 x Bri-
t&nla, 1; Amazonas, 4 x SAo
Raimundo, 1; Vitória, 2 x Es.
plrito Santo. 0; Plaui, 3 x Catn
po Maior, 2; Rio Grande do

Norte. C x Am,rira IPotl
fSttar). I: .<¦•:.-.¦'.. Ralaria. 2
x Aipirantf* do liatiia, I.
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SELETO OA SEHANA
Snmtén ai ettservx&r* df mmum Histfm Ae ttffatett* et.
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itadei (Botafeooh 9-***r.o (V«ko). 'landes 

(Rum**.*). Didi
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O <-*>•>-* d» f.,.?».!., Im o r*tin '/Mima. Aa H,*-1 -.>. atiltkt
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Números li Campeonato
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Cagada Desmente Maneca
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O MESTRE BRILHOU -» Jà ae disse de Zizinho que 6 "um
patrimônio nacional", "uma academia dc futebol" e mil outras

í coisas. Tudo isso o mestre Ziza confirmou domingo último, quando
desbaratou a defesa tricolor e, qual um maestro regendo afinada
orquestra, levou o Bangu a comandar as ações em todo o decorrer
do jogo.

A •!¦ uniu :.i do jogador Ma*
neca oa que foi "canl.ido" pelo
vkepresldeniu d_ Vasco, sr.
Antônio Soares Calcada, pata
funcionar como porta-voz de
um ofi-rtclmcnlo de dois mil
rruzclrot aoi ) c.ni*>i. * ban-
puenses, cm caso de •• i..ru
sobre o Fluminense, continua
agitando os meios esportivo*.

Man. ci ao sc inteirar da pro.
posta ti - prócer cruzmnliino,
procurou, InconlinenU, o sr.
Carlos Nascimento pona'0-0 cl-
ento de tudo. Como nu. podia
deixar de nor, n rcilçfio do vice*
presidente' dos Inlcrês&s profls-
-.-fiiiii- do Bnngú r/»-i c !-_
esperar, verbtrando o procedi»
mento rfo sr. Calçada, que nfto
so coaduna com a moral cs-
portlvii, u adiantando que o
líangú nunca aceitaria tal pro*
posta, tendo mcio3 suficientes
para premiar seus jogadores
pelos feitos aut* êlcs pratica,
ram.

CALÇADA INDIGNADO

Como o assunto tomou conta
da cidade, pela sua natureza u
por. envolver um dirigente du
prestigio, cs círculos cruzmal-
tines reagiram, teno.'o o próprio
acusado à írente desmentido
as palavras de Maneca. D:sse
o sr. Soares Calçada à reporta-
gem, visivelmente indignaa'0,
que a acusação que lho foi im-
putada nüo merece resposta,
por ser uma Inverdade. Acres»
centou aino'a o mentsr vascal-
no que ficou surpreendido com
a calúnia, partindo como par-
tiu de um ex-jogador do Vasco
que sempre gozou de estima e
consideração no seio da familia
cruzmaltlna. Finalizando suas
declarações, o vice-presidente
do Vasco admitiu que "Mahe-
ca chegou a êsse extremo sò-
mente por despsito do clube da
Cruz de Malta."

jjtf__m(já_m_______mYm.

i*n^f^-»\M'ÃÍÊ'""ii-J '"Cí "w ~m*m\---f W fiflw-B 5 J&'í 
•-»**— • ¦*¦ * j|

Wm __jl___rff_-\||f_______^^ y,-"'«

É^^_jBt£j^üÉjJM|B^ÍL.f_JfiiL"j'^lijt|*' ^k i***í- j* *.» * '. '*»'»4Rk

A qulnia :*!**. 4o rrlur*
no. r¥|_riimlo as ainrri»nrs,
pravoomi mvm e lm|__ft.miea
alirtaçôfi na uMa. cw|o tm-
m.ii .>;.. fo| ,, í,;;*„»»ain -i.M noa

I quairo i.tiir.fI». * 1 - •• - ile em-
I nt...... n i -• -. * 11' ->«(..,.« ao ii.tulo do '. •¦«¦*. 6 prlftcjtml acon»
I '«..»!:.*:•.¦. ••!!¦. «lÚVllU. (-1 <X
IqúCda dn numi-Km** ila i'de»

rança, ondo fktiu aponaa du»
1 ranto uma «emana. Penkndo
I |Mra o ir i- •'.-- oa iricnlorrs re»
I rtiaram para o segundo pasto.

Indo novamemo o Vasco as»
sumir o comando do pelolAo.ihiiro multado de cxpresnAo
fa| .1 derrota do América fren»
le ao llolafogo, que agora A
terceiro colocado juntamente
com o i i u-.'.. .•¦•.¦. O clube ru»
tiro foi parar na quarta po»
slçilo.

Com a o • i reviravolta.' ¦¦ •¦• n;:o o Botafogo foram
os mais favorecidos, estando
os ii--i- iliiti-t .i.-nt.-i distancia»
dos do apenas dois pontos do
líder.

(oi.rw \r.\o r.niiAi.
1* — Vnscn da Gama, com

20 pontos ganho* c t> perdidos;
2* — Fluminense, com 25 pon-
tos ganhos e 7 penlldos; 3* —>

!Flnme
^nto!

4* — Amórira, com 23 pontos
ganhos c nove perdidos; 5»
— Bangu, com 22 pontos ga*
nhos o 10 perdidos; 6* — Ola»
ria, com 14 pontos ganhes e
18 penlldos; (? — Ronsttccsso,
com 11 pontos ganhos e 2t per*
didos; 8* — S. Cristóvão, com
8 pontos ganhos o 2-1 perdidos;
9* —¦ Canto do Rio o Madurei»
r.i, 7 pontos ganhos o 23 per»
didos; 10' — Portuguesa, com
l ponto ganho c 31 perdidos.

ÍNDIO X VAI.TF.tt
Assinalando trOs tentos nal

partida com a Portuguesa, o
contro-avante Índio, do Fla-I
mengo, pulou pnra o terceiro!
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ÍNDIO, o mttilhelro da quinta rodada

Flamengo e Botafogo, com 21
utos ganhos e 8 penlldos:

posto na artilharia do certa* lleiro mais eficiente do eertal
me, agora totalizando 12 ten» I me. Em 16 Jogos, o craque alvk
tos, ameaçando seriamente a
Valter. do Vasco, que esta cm
segundo com 13 tentos.

O líder dos artilheiros, cn*
trctnnto, continua sendo Valdo,
do Fluminense, que Jií marcou
21 lentos atô o momento. Em
quarto lugar, todos com 11 pon»
tos, estão agrupados Hilton
(Bangu), Dldl (Botafogo). Pau»
Unho (Botafogo) e Vavá
(Vasco).

AMAURI, O MENOS
VAZADO

Em que pese ter deixado
pa.*o..r tivs tentos na partida
com 0 Amórica, Amauri, do
Botafogo, continua sendo o go»

negro só deixou passar 10 bo*
las. Carlos Alberto, do Vasco,
está em segundo, tendo sido
vencido cm 10 jogos por 12
bolas. Em terceiro lugar, estfio
juntos Castilho e Pompela.,
ambos com 13 tentos em 161
jogos. ,

,Os mnls vazados do cam*:
ronato sào Eli, do Madulelra,'

e Antoninho, da Portuguesa,'
qua deixaram passar 38 bolas,
o primeiro cm 15 jogoâ c o
secundo cm 13.

ASPIRANTES E JUVÊNB ¦

Maneca mantém dc pè suas pa- acras

PUSKAS EXPLICA COMO
ENCAROU SUA «MORTE»

BRUXELAS, 12, (Esteia]
para a IMPRENSA POPULAR)
--Os conhecidos quartos (Jj!
futebol Konved e MTK (ex-
Vorcs Lobogos), campeão e vi-
ce-campei-o, respectivamente,
da Hungria, estão realzando
vários jogos na Bélgica, sem
qualquer derrota até o momen-
to. Figuras nas duas equipes
todos cs craqu:s da famosa
seleção magiar, considerada
uma das melhores o.'o mundo.

FALA PUSKAS

Logo que aqui chegou a equi-
I pe do Honved, as atenções con-

verteram-sc para o intentado-
nalmente famoso Ferenc Pus-
kas, que hovia s'do dado como"morto" nos recentes aconte-
cimentos verificados na Hun-
gria. Puskas, c:mo êle mesmo
diz, esta "radia vivo do que
nunca". E esclareceu aos jor-
nal^stas:

— Somente soube do boato
quando ouvi o desmentia':). Es-
t.vc ouvindo rádio cora minha
mulher e minha filha quando
sàube que "eslava vivo". Até
nem sabia da nof-cia de minha I
morte; de qualquer forma, foi \ S
uma situação curiosa ouvir o I
desmentido.

A PRÓXIMA RODADA
A próxima rodada, sexta do returno, scrô iniciada sábado à

tarde com o jõi*n entre Flamengo c América, programada para
o Maracanã. Domingo, também no Maracanã, cst.-irno cm nçáo
Vasco e Fliimlncn.-ic. no prélio principal da semana, sendo os
seguintes demais Jogos programados: Madureira x Bangu, cm C.
Galvfio; Botafogo x Portuguesa, cm General Scvcriano; São
Cristóvão x Olaria, cm Figueira de Melo; e Canto c!o Rio x
Boasuccsso, cm Caio Martins,

Nos dois grandes 
"clássicos" 

programados, que polarizarão
indiscutivelmente as atenções do público, estarão cm jogo lide-

c, talvez, as derradeiras esperanças dcrança, vkc-liderança
Flamengo c América.

Principais colocações des»
! tas categorias:

Aspirantes: 1*,— Flamen-
go, com 2 pontos perdidos; 2*

Fluminense, com 4; 3» *-
Bangu, com 10.

Juvenis: 1' — Bangu, com
j 2 pontos; 2' — Flamengo, com

5; 3* — AmôiiCa, com 9; 4' —
Fluminense, com 12 porttoa»

i TAÇA EFICIÊNCIA
' Principais posições: 1* —«•

Flamengo, com 236 pontos; 2».
Fluminense, com 22C; 3» —.

Bangu, com 215; 4" —- América,'
com 193; 5' — Botafogo, Com
189; 6' — Vasco, com 179
pontos.
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VIRAVOLTA
Mais uma vez, no período de 8 dias, o

campeonato mudou de lider. O Fluminense
— conforme aliás muita gente previa ¦— sen-
tiu demasiado o peso da responsabilidade e
sucumbiu inapelàvelmente ante um Bangu que,
inteiramente despreocupado, mandou sempre
no jogo e conquistou uma vitória que o rea-
bilita dos fracassos anteriores,.

O esquadrão suburbano, desde o início do
prélio, afigurou-se como o provável ganhador.
Abriu a contagem na primeira investida e as-
sumiu a primazia nas ações, com o eixo Décio-
Zózimo-Zizinho-Hilton funcionando em tôda pie-
nitude. Enquanto isso, o Fluminense não se
'atendia. Castilho falhava largando todas as
bolas; Allair e Pinheiro, impotentes para coli-
tor Zizinho e Calazans, apelavam para a vio-
iència. Nà vanguarda, apenas Telê e Chico San-
:_na faziam alguma coisa. Valdo, erradamente
lançado à tôda hora, sucumbia ante a impie-
'iosa marcação de Zózimo, que ainda encontra-
va tempo para abastecer o ataque bangüense.

Nestas circunstâncias, não foi surpresa
que o placar houvesse chegado a Bangu 3 x ü
"a primeira fase.

Havia quem esperasse uma fulminante
reação tricolor na etapa final. O que não acon-
teceu. Mesmo com o zagueiro Darcy (que se
contundira) na extrema-esquerda, com Cala-
zans em seu lugar e Maneca fazendo apenas
número, pois sentira antiga distensão museu
i_r. o Bangu continuou predominante. Com
Wcio Menezes e Zózimo verdadeiramente ex-
plêndldos e Nadinho numa tarde íeliz, os ban-
Süenses continuaram com uma defesa sólida.
H sua vanguarda, penetrando sempre fàcilmen!c na defesa tricolor, só não marcou uma go-

leada por que estava infeliz nos arremates e'
Castilho subira de produção.

Aos 33 minutos, com uma sensacional bi-
cicleta, Telê, o melhor homem do Fluminense;
conseguiu marcar o tento de honra de seu
quadro. Não havia praticamente tempo — &
tampouco futebol suficiente — para uma rea-
ção tricolor. 12 minutos depois, Amllcar Fer-
reira trilava o apito, encerrando a pelejai para'gaúdio dos vascainos, flamenguistas e botaguen-
ses que agitavam sorridentes as bandeiras do
Bangu.

Melhores jogadores: Zózimo, Zizinho, Dé
cio Menezes, Hilton e Nadinho, no Bangu. No
Fluminense salvaram-se Telê e Chico Santana.

Quadros: BANGU: Nadinho; Décio e Dav-
cy; Décio II, Zózimo e Nilton; Maneca, HU-
ton, Zizinho, Wilson e Calazans.

FLUMINENSE: Castilho; Altair e Pinliei-
ro; Jair, Clóvis e Paulo; Telê, Chico Santana,
Valdo, Jair II e Escurinho.

Tentos: Wilson (2) e Zizinho, para o Bar.
gu; Telê, para o Fluminense.

Arbitragem: Amücar Ferreira, bom. boa
atuação.

Renda: Cr$ 524.093,30.
Aspirantes: Fluminense 1x0. Juvenis;

Bangu 1x0.

LÍDER O VASCO
Jogando em Caio Martins, o Vasco der

cotou facilmente o Canto do Rio, por 4x0.
ascendendo à liderança. Lierte e Roberto subs-
tltuiram Sabarã e Livinhr. Roberto, que è so-
brinho do famoso Jair, o «Jajá» de Barra
Mansa, estreou fazendo magnífica partida.

Fazendo

Marcaram para o Vasco: Valter, Roberto,
Lierte e Vavá. Na preliminar os aspirantes
cautorrienses venceram por 1x0.

GOLEADA DO FLAMENGO
O Flamengo, mais que nunca pensando no

«tetra», goleou a Portuguesa em Campos Sa-
les, não permitindo aos lusos a marcação da
seu segundo gol no Campeonato. 6 x 0 foi o
marcador, goleando índio (3), Paulinho, Eva-
risto e Juvaldo (contra). Na preliminar os as-
pirantes do Flamengo, lideres da categoria,
venceram por 4 x 1.

EMPATE NA LEOPOLDINA
Em Teixeira dc Castro, Olaria c Bonsu-

cesso dividiram os louros do «clássico da Leo-
poldina»; 0 X 0. Bastante entusiasmo no jogo,
b.ünadas em boa dose e ótima atuação dos go
leiros Ernàni e Humberto.

VENCEU O MADUREIRA
No jogo mais fraco da rodada o .Madureira

derrotou o S. Cristóvão por 3x1, graças à
boa atuação da sua vanguarda, onde pontifi-
caram Zé Henrique e Maurício. Antes do jogo,
houve uma homenagem póstuma ao saudoso
árbitro Aristides Figueira, o «Mossoró». Ten-
tos: Zé Henrique (2) e Wellis para o Madurei-
ra, Paulista para os alvos.

JÔGO ANTECIPADO
No sábado, conforme já noticiamos, o Bo-

rafogo reagiu sensacionalmente e derrotou o
América por 4x3, mostrando ser serio con-
corrente ao título.

.^^^k_,__«*_*««_imik j^71mÊÈÈ$^°™^^ í'J^&^»_^__^__. :¦¦¦' ^*-llí_n_v jtf \gtfi"^ -.:;¦¦¦ yfvbitfâi ¦¦'.'¦ .^v I

-lllllll *¦ iWÈSkW WÊ. " «^K
Wmtf \N,«|f mk WÊÊmk.ééÊmW?^tftfWtf$êmÈÈw WL ^^^\^^S^»M'feSw^iv.-y«:S'.:^^^' WÈb ^i#<tsk'i

Í^^^Sr ^*MMíS:tí^M™3j5r ^SSmWfJ

Óculos para homens, senhoras '
e crianças

Desde Cr$ 180,00
Lâmpadas-
flashes, filmes,
foto-flood, tripés

Material foto-
gráfico em geral
Troque sua má-
quina fotográfi-
ca velha por

uma nova.

ÓTICA

SÂO MIGUEL
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Seção Completa-de-Fotografias •-'
Tírmm' — Reve-
lações — Am-
pliações — Re-

.produções e
todos os Acesso»
rios para Ama-
dores e Profis-
sionais.

Preços Rigoro»
samente pqÈ-íila-
resK
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POPULAR
_ A MENINA DE SEUS OLHOS»

Largo de. S Francisco, 23 - Sob. Rua Buenos Aires, 212
TEL 23-2808 TEL 43-6944

Recorte Este Anúncio Para Gozar 10% de Desconte
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Mais de 2 Bilhões Gastos Nas Obras de Água da PDF
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EME
CÃO DE EIEM

Segundo anunciou a rádio
de Moscou, um cientista so-
vlétlco elaborou um «asquoma
pelo qual seria possível lan*
çar um foguete para con*
tomar a Lun e regressar à
Terra, sem usar qualquer
combustível a nâo ser paraa partida. O cientlstn, iden*
tiílcado como o professor
Chebotoryov, do Instituto dc
Astronomia Teórica e mem*
bro da Academia dc Ciônclas
Soviéticas, teria adiantado:
«Acredito que o vóo de *trm
foguete ao redor da Lua se-
ria uma coisa prática den*
tro de 5 ou 10 anos.>

FOGUETE SEM COMBUSTÍVEL
PODERÁ DAR

VOLTA A LUA
0 BEBI VOLTOU

ÁVIDA

MILÃO. 9 (FP) — Após
uma Injcf&o de adrenalina no
oiraçilo, um recém-nasddo vol*
tou ã vida, cores de mela-hora
após a morte.

Poucos minutos depois do
naariinento, o bebê, que apre-
senta» sinais evidente» de as*
fi-da. deixara de respirar. To*
dos os meioa empregados pa*
ra reanimá-lo foram Inúteis.
O médico decidiu aplicar-lhe
uma injrçio de adrenalina, dl*
retamente no coração. Pouco
depois, o beM recomeçava a
respirar e a mcxer*se e, fl-
nalmente, deu o primeiro
grito.

SERÃO 
aumentados os

preço» do» ingrauo» em
vários dncm&« daqui o de
s. Paulo o na maioria das
casas exlbkloras do Interior
do pais, se fór aprm-add a
portaria quc o coronel Min-
dclo propó« a M-m.-iii.» *».*.•.--c
da no l'Kr..'.ii«» dn COFAP.
O pior porém serA a libera*
cito quc será concedido par*
rlalmcnte c no próprio tex*
to da portaria è prometida
como medida geral para
breve.

< O-.lt.MM GATO POR
fV|DV

O presidente da COFAP,
querendo satisfaTcr gregos ¦•
troianos, o cinema nacional
c os interesses estrangeiros,
cm seu projeto do portaria
cedeu de tal forma aos in*
terêsses dos companhias es*
trangclros que as medidas de
defesa do cinema nacional
ali previstas sc anulam to*
talmente. Atendidas as pre*
tensóes dos distribuidores e
produtores estrangeiros, nor-
te*amcrlcanos especialmente,
o cinema nacional c o povo
sofrerfio invariavelmente as
conseqüências.

AUMENTO AQUI E NO
INTERIOR

Já nos itens primeiro e se*
gundo, a portaria estabelece
a categoria de cinema lança*
dor ou de estréias com os
preços de Cr$ 12,00 c Cr$...
18,00, respectivamente para
filmes planos e cinemascope
e congêneres, em todo o ter*

E' Possível
e Reintegra

Curar os Tuberculosos-los no Convívio Social

Jl O Presidente da Kepú*
^ blica sancionou ontem
lei do Congresso que conce*
de um auxilio de 50 milhões
de cruzeiros paru socorrer- aos prejuízos com o incêndio
do frigorífico da FKIMtSA,

.em Minas Gerais.
X* Os cidadãos das classes

\ 
* de 1938, 1939 e anterio-
res que ainda não estiverem
em dia com suas obrigações
militares devem se alistar

vcom a máxima brevidade,
. procurando os Delegados do
\ Recrutamento munidos - de
, uma fotografia 3 x «1 é üma

certidão de nascimento com
v firma reconhecida.

Jl- O lançamuiilo oficial do
w automóvel «DKW*Ve*

í mag», mais um automotriz
j, rte fabricação parcialmente
: brasileira, será realizado em
Í.SSo Paulo, às 10 horas dn

;. próxinio dia lü, com a pre-
.sença do Presidente da Us*
.pública.
7*^. Centenas de servidores
%y da PDF receberão seus
7 atrasados em apólices da di*
; xvida pública no próximo dia
' 16, das 11,30 às 15 horas. Os

cheques poderão ser procura-
dos na Avenida Erasmo Bra-
ga, 118 — loja.
¦JL. A Administração da Es-

7 
". 

trada de Eerro Leopol-
dlna está avisando ao- públi*

í- có. que a entrega c retira*
/ydã de despachos de aves 

"qüe
" 

sè fazia no pátio da estação
;.'ite Barão de Mauá, passará
^e.hoje em diante a serem
feitas no Armazém 1 —

7Praia Formosa — entrada
7 pela Bua General Luís Men*
:; des de Morais.

jL O Ministro da Aeronáu*
*¦ tica. Brigadeiro Henri*
que Fleuiss, recebeu, hoje,
em audiência especial o sr.
José Carlos de Macedo Soa*
res, titular do Itamarati.
JL O Presidente J. K. pas-w sou o sábado e domingo
em Brasília, local em que es*
tá sendo construída a nova
Capltal do Brasil. Ao desem*
tmrcar no Rio anteontem à
':»rde, manifestou às autori*

—::**.les que o esperavam sua
t»ia Impressão de tudo'• '...-.ntb 

oôde observar.

A Campanha Nacional
Contra a Tuberculose jà to.
mou as providências iniciais
para instalar no Conjunto
Sanatorial de Curicica um
Serviço de Reabilitação dc
Tuberculosos.

Com os modernos proces*
sos terapêuticos, a ciência
conseguiu limitar a terrível
«peste branca» a proporções
mais razoáveis* A tuberculo-
se é uma doença social, isto
é, se o seu contágio depende,
em grande parte das condi*
ções econômico-sociais de
quem a contrai, sua cura
muito mais.

Está fora de dúvida que a
medicina está atualmente
armada, e muito bem arma-
da, para dar combate ao mal
de Koch, mas as condições
econômico-sociais dos doen*
tes dificultam ou mesmo im-
possibilitam o tratamento.

A providência que a Cam-
panha Nacional Contra a Tur.
berculose está tomando no
momento é louvável por to-
dos os titulos. A readapta*
ção e reintegração dos tu*
berculosos curados na vida
social tem sido um aspecto
do problema até hoje aban-
donado. Entretanto do má*
ximo interesse para a socie-
dade- Até hoje o tuberculo*
so curado, na maior parte
das vezes, é, no mínimo, um
semi-inválido — tantas são.
as restrições que pesam sô-
bre seus ombros.

Em 1957, conforme decla*
rou há poucos dias o Dr.
Lourival Ribeiro — Diretor
do Serviço Nacional de Tu-
berculose, — sjerão postos em
funcionamento vários outros
Serviços de Reabilitação se-
melhantes ao de Curicica em
outras unidades do Distrito
Federal e mesmo de outras
unidades da Federação.

E' o seguinte o programa
nara 1957: intensificação do
diagnóstico precoce, pelo
cadastro torácico; aumento
da resistência pela vacinação

BCG: controle das fontes de
contágio; melhor aproveita*
mento dos leitos hospitala-
res, pelo internamente sele-
tivo, emprego da cirurgia, e
«alta clinica precoce> com en-
camlnhamento aos dispensa,
rios; conclusão das obras ini-
ciadas (dispensai-los, sanató*
rios e pavilhões anexos) e
luncionamento dos leitos ain*
da não ocupados e, ílnalmen-
te, realização freqüente de
estágios e cursos intensivos
de aperfeiçoamento.

ATROPELADO
POR CAMINHÃO

Quando atravessava a Va-
riante da Estrada Rio-São
Paulo, na altura da ponte de
Parada de Lucas, Waldemar
Vieira da Silva ,de 17 anos,
ajudante de caminhão, resi-
dente no Largo do Menda*
nha, 899, èm Campo Gran*
de, foi colhido pelo caminhão
de chapa 73-265 do Distrito
Federal, cujo motorista
fugiu* Levado ao H. G. V.
Waldemar foi internado com
ferida contusa na mão es-
querda, escoriações na re-
gião frontal e ferimento trau*
mático no tórax.

ritôrio nacional, lato teria
ramo .*.ií%«|Uí-ih'm um au-
mento brutal do* preços do*
•i<-- irurri-.'»--. em quase **•
das as cidades do interior do
lirsi.il. quc salvo poucos cx*
»'tv«-v líiti um ou dois d*
!.«••••.«. quase «empro do
mesmo dono, estreando tem*
pr» ao mosmo tempo fllmc-K
diferente*, quc p&-.«t*trtam a
ser exibidos ao mesmo pre*
• ¦> da capital da República.
Aqui, muitos dos cinemas dc
.subúrbio*, quc hoje cobram
8 o 9 cruzeiros, verdadeiros
pulRuelros. basta quc es*
in-iciti Juntamente com o ci*
nemn do centro c podcrAo
também cobrar CrS 12.00 c
CrS 18.00. K&o hnvcrà mals
o critério do conforto ofere-
cido ao público, c sim o do
lançamento. Como vemos a
portaria mantém os preços
atuais... aumentando.

TRUSTE DB
DISTRIBUIÇÃO

Esta simples palavrinha de
cinema lançador possibilitará
a existência dc verdadeiro
truste na distribuição. Todo
cinema lançador poderá co*
brar o preço máximo. Os ci*
nemos independentes tom-
bém pretenderão fazê-lo,
mas para tanto terão que
participar dos grandes cir-
cultos cedendo uma certa
porcentagem e ficando por-
tanto deles dependentes. Eis
o truste formado, com tôdas
as conseqüências de um mer-
cado cinematográfico contro*
lado por algumas grandes
empresas.
A LIBERAÇÃO PARCIAL

E TOTAL
Na base de qualquer dos

Índices sôbre a alta do custo
de vida fornecidos pelos ór-
gãos oficiais, poderão ser
majorados os preços dos in-

,.i. -•"•*. — estabeleço o pro-
joto «le portam. -- desde quo
*e comprovem de quais to*
«ii«.-. sc tenham validos a*
empresas. Fica criada uma
tdtuaç&o curiosa, cm que to*
dos os meses vertamos tabu*
leias que anunciariam mnjo*
t.i«> s ore baseadas no
SEIT. ora Fundação Gctúlio
Vargas. Bastaria consultar
uma estatística do SEPT, ou
da F. G. V. c a elevação sc*
ria automática. Mantidos
os preços atuais, porém libe*
rados... Isso è o que prevé
o item 5 da portaria.

No artigo seguinte porém
vem uma promessa dc libe-
•ração para breve, pelo menos
cm alguns dias da semana c
no artigo 7 todos os 'cine-
mas construídos depois de
publicada a portaria ficariam
autorizados a fixar os preços
quc quiserem. !'.' mais do
quc evidente, portanto, quc
este projeto dc portaria leva-
rá à total liberação dos in*
grossos, pois teremos dentro
em breve cinemas do interi-
or mals caros que certos cl*
nemas da capltal do pais e
cinemas novos dos subúrbios
e do interior mnis caros que
os da Clnelàndia. Uma tal
situação terá como conse-
quência imediato equipara*
ração por cima, é claro, ou
seja a liberação total.

Nos considerandos o coro*
nel Mindelo afirma que se*
rão mantidos os preços
atuais e que o povo não se-
rá prejudicado. A boa fé se*
rá do coronel ou do povo?

jyy^Aj^f&aftjt+alttajt^AAA

No ssUo dt espotklo da
Cluiw Mittur. o ,<*«.<•-•• piotor
S-h-gM Trl!* • (fX-CMktt) c*(A
•pmrt-tunxio uns ooun dr
mus quadras, abou srxn-ffi-
ra úiiios e que trin • .1» alvo
das alCTKAt* dos vltiisnits.
coaionac ilaMra o ílichí «data.
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0E 194S AOS NOSSOS DIAS:

Gastos Mais de Dois Bilhões
Com as Obras de Água da PDF
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É o que revelou ORtem o vereador José Cândido .Moreira -fc \/l) tb
orçamento empregados em obras precúr.as

— Dois bilhões e ó00 milhões de cruzeiro» JA foram
gastos pel» Prefeitura, de IW5 até u esta dais, nas obtw.
do serviço de água sem quc tivesse sido encontrada a solu
çio para o problema. Apesar da aplicação dessa fabulo«n
i-unnlia a falta d'.ii;tiii continua atormentando a vida de ml*
lliõi-N de cariocas.

Tal íoi a revelação formu-
lada ontem da tribuna da Cá*
mara Municipal pelo verea*
dor José Cândido Moreira, no
decorrer dos debates om tôr*
no de um novo pedido de cré-
dito (mals 41 milhões de cru*
zeiros) solicitado pelo Dcpar-
tamento de Acuas o Esgô-
tos.

PREÇO DE DUAS
DISTRIBUIDORAS

Continuando com seu dis-

Crianças Brasileiras
Recebidas Pelo Ministro

WW 'WÊmWk

WALDEMAR VIEIRA,¦ o ¦ suicida

PODERÃO PORTAR ARMAS
A Chefia de Policia acaba de baixar a Portaria n. 651,

de 1956, dando liberdade.de andar armados, no Distrito Fe-
deral, sem necessidade de licença, aos oficiais e praças das
forças militares, na forma dos respectivos regulamentos, e
às autoridades policiais e seus agentes.

Os ministros, desembargadores e juizes, o Procurador
Geral da República e os membros do Ministério Publico, o
Procurador Geral da Justiça do Distrito Federal e os:mem-
bros do Ministério Público que lhe sejam diretamente subor*
dinados também não precisarão de licença para portar ar-
mas.- Com esta liberdade concedida aos membros do Minis*
tério da Ju«üsa ctía-se, no DiUrita EedgaJ, ji»'aflM>*íiw» *»

Por ocasião dos festejos em
homenagem a Santos Dumont,
um grupo de crianças brasilei-
ras foi contemplado com uma
viagem a Montlvldéu, onde as-
slsUram as solenldades em hon-
ra ao Pai da AvlaçSo. Acom-
panhadas do professor Arlosto
Fernandez, adido cultural à Em-
baixada do Uruguai e de pro-
fessôras as referidas crianças fo
ram recebidas pelo ministro Hen-
rique Fleiuss titular da pasta da
Aeronáutica. Nessa ocasião, a
menina Sheila Maria Alves Ri-
beiro pronunciou um pequeno
mas expressivo discurso que co-
moveu todos os presentes. Em
seguida o ministro Fleiuss diri-
glu significativas palavras ao be-
lo grupo de crianças, manifes-
tando tôda sua gratidão pela
valiosa colaboração por elas
prestada ao brilhantismo dos fes-
tejos do cinqüentenário do vôo
do mals pesado que o ar. De-
pois, o ministro da Aeronáutica
fiz entrega de medalhas come-
morativas dos festejos a todas
as crianças. Além do professor
Arlosto Fernandez encontra-
vam-se presentes o ar. Francis-
co Martins Capistrano, diretor

do DET e chefe da delegação,
professoras Leonor do Carmo
Paes dc Souza, Susetc Santos,
Hildete Odilom Larangeira, tô-
das da Escola Uruguai e as

Regina Célia Maria Rodrigues,
João Paulo da Silva, Roberto
Tavares Martins, Antônio Fer-
nandes Frias Marinho e Léa
Margarida França dc Faria.

curso, diste o vereador .losé
Cândido que procurara taze:
um levantamento das des*
pesas da prefeitura com o
problema da água e chegRrii
àquele resultado.

— Diga-se que cum «'*»«•*.-,
dois bilhões c 5U0 milhões de
cruzeiros a Municipatldado
poderia ter duas ótimas dis
t.ribuidoras de água, em lu*
gar daquela precária quo
possui hoje. E essa quantia
representa 1/3 do orçamen*
to municipal de nossos dias

De outro lado — continuou
— se levarmos em conta que
essa quantia foi em «ua
maior parte aplicada om
anos anteriores, em tempo
que a moeda possuia muito
maior valor, teremos que os
dois hiüões representam hojn
mais de 3 hiliões de cru*
zeiros*

Concluindo disse o verea-
dor que a Câmara Munici-
pai deveria tomar cuidadn
na concessão de créditos o
ter bastante cautela, nnbi''*-
tudo. na votação dns orca-
mentos.

•.'.(O MILHÕES HE ÚTpG-
EM 19."?

Ainda sobri- u problema úi
-tgua m-uparam a > ribuna o-
\.-rendou*» Aharo Dias *
Pi^lru Faria. O orimeiro. II*
Uer da maioria, revelou qu«'
o*, engenlíelro*j que se ocupa:*
utúaimérito nos trabalhos <)««
ücuau.imiT.tü ue Águas e E-
gótus. prometem o.uc o i'-
servátório do Engenho <i*
iJ.'iitro estará pronto en*
i'.)õ". iicáílâo em qut poü-
i*a'fornecer mais 200 milho*-:
ile litios diários à popuia
çao. Jà cm 1953 — promete
u Sro Sr ¦ Álvaro Dias — «¦"•* rão entregues mais 180 mi
liiões de litros d'água, que «*
ráo lançados na zona^ sul
através do canal do Èngfl
nho Novo. Respondendo a
um aparte do Sr- Cotriii.
Neto o lider do Prefeito
manteve a promessa e diss-.
que náo têm razão os qu-
declaram que somente em 2
nnos podem sei' concluídos
os trabalhos do Engenho de
Dentro.

Por sua vez o vereador Pc
drò Faria declarou:

— Na verdade a adutora
de Guandu é um sorvedon
vo do dinheiro do povo e de

vemos impedir que essa cri-
mlnosa situação perdure,
disso o vereador.

NO PLANO

EM CADA MUNICÍPIO
UM GINÁSIO GRATUITO

Aspecto da visita vendo-se o ministro entre as crianças

.. Acaba de ser firmado- im-
portante convênio entre o
Instituto Brasileiro de Admi*
nistração Municipal e a Cam*
panha Nacional dos Educan**
dários Gratuitos visando a
instalação de. um Ginásio em
cada município brasileiro queainda não o possua.

Assinaram o acordo o dr.
Cleantho de Paiva Leite e o

dr. Colombo Etiene Ar
reguy, respectivamente em
nome do IABM e da Campa
nha. Trata-se de iniciativa
de grande mérito que se le-
vada a termo virá, sem du-
vida, beneficiar a milhares ds
jovens que se vêem privado
do ensino ginasial em virtu*
de do elevado custo do ensi*
no particular,

alunas Sheila Maria Alves Ri-
beiro,. Sheila Gliosci, Solange
dos Santos Bitencourt, Maria
Regina Carvalho da Fonseca,

TIRANDO VELHA DIFERENÇA
TEVE CRÂNIO FRATURADO

Manoel Ramos e Osondino
Lourenço Pinto guardavam
entre si uma velha inimiza*
de. Ontem encontraram-se
numa birosca existente no
barracão n.° 1 da Favela de
Vigário Geral e puseram-se a
beber. Com. a «cara cheia»
começaram a discutir e, em
pouco ,foram às vias de fato.
Na briga Manoel Ramos (ca*,
sado, sapateiro, de 26 anos,
Mangue de Caxias, barracão
32) foi atingido por uma bar-

«Miss -Verão»
no Copacabana

No próximo dia 15, nos sa*
lões do Copacabana Palace,
será realizado o anunciado
desfile para eleição de «dVIiss
Verão» sendo uma das pre*
feridas a jovem e elegante.
ndasa Srtúí**.

ra de ferro vibrada por Oson-
dino.

Manoel foi levado ao H-
G. V. onde ficou internado
com ferida contusa na re-
gião ocipto-frontal e fratura
do crânio. Osondino foi prê-.
so e autuado no 21*° D* P'.

IVOZEVMCIMDíl
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ir Suicídios....

ir Que gol!
ir Audácia e preço

O repóter trouxe ontem a notícia do suicídio: Altamir Antônio
Dias, com 25 anos presumíveis, aiirou-se à frente dè um trem
em frente à estação dc Nova Iguaçu. Era servente da Cia.
Industrial São Paulo e já na véspera atentara contra a vida.
Motivo: dificuldades financeiros. . .

Nos vespertinos dc ontem leio que o Brasil ocupa o primeiro
luyar entre 52 países do mundo na alta do custo, de vida. São
dados estatísticos da ONU. dados que afirmam também que apenas,
duas os três nações estão acima de nós, com maior índice no custo
de vida. Aos crimes dos tubarões pode-se juntar mais o suicídio
de Altamir.

—°—
Muito bem. Os bancos de

pedra do Largo da Carioca
serão substituídos por outros
melhores, dotados de encos-
to, mais «funcionais». Mui-
to bem, exclamam cheios de

alegria os casais de namora-
dos desta nossa cidade, onde
muito se ama.

No domingo, o terceiro
goal do Botafogo, feito pòr
Paulinho, sacudiu o Mar aca*
nã. Foi «de letra». O Botafo-'
go pagou munoes pelo pas*
se de Paulinho. Mas é precl*
so dizer que foi, na verdade,
aquele o goal da vitória. O
resto do jogo, na minha opi*
nião, foi conseqüência. TJm
simples goal, às vezes, é de*
cisivo, mesmo quando o pia-
uard é adverso. Há jogadas
que decidem partidas.

Um par de sapatos para tio-
mem, dc boa qualidade, es»
custando de 800 a mil «ra*
zeiros. E' de rachar, ^emo-
nos obrigados a comprar s-*

patos de má qualidade, o q-e
Mi no fim de certo tempo
ainda mals caro.

Estive olhando as vitrina*
e quase entrei em seg"1"*
num cinema, cujo .^f
anunciava o filme: <-0 PBt

ÇO DA AUDACIAs.-

Em Manizales; na Colômbia, será realizado, em' c!JSff 
^cimentai um concurso para a eleição da Rainha do Café- #s

do concurso foram lançadas em julho último. * %-,-' nura;
Algumas entidades eufeeiras nacionais e a Confederação 

« 
^Brasííeíra mosfraram-se interessadas no certame. Não sem ^

pois o concurso, além de estreitar os íaços dc amizsdrr.y ''-^
iuventude feminina do*» pate»* cafcrirri?. realizará eficierni
qanda do café. .^run

PEDRO VELHO


